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ANO LTIT. Jueves 4 de fdbrero de 1893.—Saa Andrés Corsino y san Remberto. 
N T T M E K O :50. 
j 
Toie^ramas por el Cable. 
S E l l V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
T DH 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E L M A R T E S . 
Nueva York, 2 de /obrero. 
L e s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n r e m i t i d o d e l P r e s i d e n t e 
d e l T r u s t a z u c a r e r o , e n q u e d e c l a r a 
q u e o s a b s o l u t a m e n t e f a l s a l a n o t i -
c i a q u e c i r c u l ó e s t a m a ñ a n a de q u e 
d i c h a c o m p a ñ í a h a b í » c o m p r a d o 
l a s r e f i n o z í a s de a z ú c a r d e l s e ñ o r 
S p r e c k e l s 
Nueva York, 2 de febrero. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de G u a -
t e m a l a , p a r e c e que e l C o n g r e s o de 
e s a r e p ú b l i c a t o n a r á q u e r e s o l v e r 
l a c u e s t i ó n s u r g i d a c o n m o t i v o de 
l a s r e c i e n t e s e l e c c i o n e s p r e s i d e n -
c i a l e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 3 de febrero. 
E s t a t a r 4 e c e l e b r a r á n u n a r e u -
n i ó n l o s M i n i s t r o s de U l t r a m a r , 
G r a c i a y J u s t i c i a y H a c i e n d a , c o n 
objeto de a c o r d a r q u e e l B a n c o de 
E s p a ñ a d e v u e l v a l o s f ondos p r o c e -
d e n t e s d e l o m p r ó a t i t o de l a I s l a de 
C u b a . 
S e h a d i c h o , a u n q u e n o p u e d e ga-
r a n t i z a r s e 2a n o t i c i a , q u e e l G o b i e r -
no e s t á , d i s p u e s t o á a u m e n t a r l o s 
d e r e c h o s q u e p a g a n l o s t a b a c o s á 
s u i n t r o d u c c i ó n e n l a P e n í n s u l a . 
N a d a p u e d e s a b e r s e r e s p e c t o á l a 
c e r t e z a de e s t e r u m o r . 
C o n e l obje to de g e s t i o n a r e n c o n -
t r a de t a l p r o y e c t o , h a n p e d i d o h o r a 
a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
tros, p a r a c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a , 
los r e p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é do 
P r o p a g a n d a E c o n ó m i c a de l a H a 
b a ñ a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de h o y 
h a s i l o ;Í p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o de 
i n g r e s o de la P e n í n s u l a . 
L o s M i n i s t r o s g u a r d a n g r a n r e -
s e r v a s o b r e e s t e p u n t o . 
Nueva York, 3 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M é j i c o q u e s e d i c e 
que e l c o r o n e l m e j i c a n o , S r . H e r -
n á n d e z , q u e f u é s e n t e n c i a d o á m u e r -
te e n M o n t o r e y , á c a u s a d o h a b e r 
f r a c a s a d o e n l a c a p t u r a d e l c a b e c i -
l l a G a r z a , h a s i d o m u e r t o de u n t i ro 
a l i n t e n t a r e s c a p a r s e . 
Londres, 3 de febrero. 
E l M a r q u é s de S a l i s b n r y e n u n 
d i s c u r s o dijo: " I r l a n d a so h a l l a e n 
p o d e r d e l c l e r o c a t ó l i c o , q u i e n e n 
t o d a s n u e s t r a s c u e s t i o n e s s o n E s -
p a ñ a , A m é r i c a y F r a n c i a , i n v a r i a -
b l e m e n t e h a h e c h o l a c o n t r a á I n -
g l a t e r r a . " 
Bruselas, 3 de febrero. 
E n u n t n e e t í n g c e l e b r a d o por l o s 
so c i n l i s t a s , a c o r d a r o n h a c e r d i a r i a -
m e n t e u n a d e m o s t r a c i ó n f r e n t e á 
l a s C á m a r a s , m i e n t r a s é s t a s d i s c u -
t a n e l p r o y e c t o do l e y r e l a t i v o á l a 
r e v i s i ó n de l a C o n s t i t u s i ó n . 
T a m b i é n s e a c o r d ó e n l a r e f e r i d a 
j u n t a o r g a n i z a r d e m o s t r a c i o n e s e n 
p r o v í n o l a s , e n f a v o r d e l s u f r a g i o u-
n i v e i r i i i l . 
Nueva York, 3 de febrero. 
E n e l E s t a d o de C o n n o c t i c u t h a 
s ido s e c u e s t r a d o u n n i ñ o de 8 a ñ o s , 
por c u y o r e s c a t e s e e x i j e l a c a n t i -
d a d de 6 , 0 0 0 p e s o s . 
Filadelfia, 3 de Jébrero. 
E l v a p o r Unionist , q u e s a l i ó de 
S a n t i a g o de C u b a , s u f r i ó c o n s i d e 
r a b i e s d a ñ o s á c a u s a de u n v i o l e n 
to h u r a c á n q u e d u r ó t r e s d í a s , y q u e 
l a a l c a n z ó , h a l l á n d o s e d i c h o b u q u e 
e n t r e l o s 3 0 y 4 0 g r a d o s de l a t i t u d . 
Londres, 3 de febrero. 
A n u n c i a n de S a n P s t e r s b u r g o q u e 
e l e x c e s i v o f r i ó q u e r e i n a h a v e n i d o 
á a u m e n t a r e n a l t o g r a d o l o s s u f r i 
m i e n t e s de los h a b i t a n t e s d é l o s d i s 
t r l t o s r u s o s a z o t a d o s p o r e l h a m 
b r e . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 3 de febrero. 
E l n i ñ o s e c u e s t r a d o e n e l E s t a d o 
de C o n n o c t i c u t h a s i d o p u e s t o e n 
l i b e r t a d p o r l o s c r i m i n a l e s q u e lo 
d e t u v i e r o n , s i n r e c i b i r e l r e s c a t e 
q u e e x i g í a n . 
P a r í s , 3 de febrero. 
H a f a l l e c i d o e l d i p u t a d o f r a n c é s , 
B a o u l D u v a l 
San Petersburgo, 3 de febrero. 
L a E m p e r a t r i z de R u s i a s e h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d a d e s u 
p a d e c i m i e n t o de l a gr ippe . 
TELEGRAMAS COaLfiRCIALES, 
NavV'S.-Vork, febrero 2 . d la» 
5 i da Ivt tardtu 
Centenes, & $4.83. 
Itaacaonto impel comdrclal, <W il(vM 34 4 54 
por 100. 
Cambios sobre Lon4re^ 00 div. (ban^qoron i , 
A $4.8*4. 
Wem sobre Parte, 60 (banqueros), * fi 
traucos 21f cts. 
Idem sobre 21auibur?i>, 00 d(T. (baaqnero-> , 
A 05. 
Uonos reKistrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 10L1, A l l 7 i , ex.-onptfn. 
Centrifugas u. 10, pol. 00, A 8ft. 
Regular A bueu reftuo, do 2 9(10 A l l i l O . 
áTidear de mlol, do S i A 21. 
aleles de Cuba, en booofes, A 13. 
E l mercado, sostenido, 
f KXlHUOSt 7,400 saco} de asdear. 
ittanteca (Wilcox), on terenroia», A $0.774 
Harina patont íKiBnnsota $>>.15. 
L o n d r e s , febrero 2 . 
AzAcar de remolacha, A 14{44. 
ázdcar centr í faga , pol. 06, A 14(8. 
fdom reffnlar reflno, A 14iS. 
Consolidados, A 954, e x - l n i e r é s . 
Cuatro por 100 ospafiol, A G2 | , ex - in teré s . 
Desonento. Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JParís , febrero 2 . 
Benta* 8 por 100» A 89 frs. 05 cts,, ex-hr 
teréf* 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar 
tículo 31 de la Ley de Propiedad IntelectuaU 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Febrero 3 de 1892. 
Continúa la s l tnaclóa general de nuestro 
mercado azucarero bajo el miemo aspect 
anteriormente avisado, y con |notioias algo 
m á s favorables del mercado inglés , las oa 
«as compradoras han sostenido loa limites 
ú l t imamente pagados, efeetuando las s i -
guientes operaciones: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenio "San Manuel." 
1,190 a a c o a L ? 12, pol. 97i; á 6.C9. 
Ingenio ' B e g o ñ a . " 
800 flacos n? 10, pol. ÜGi, á 6.35. 
Ingenio "Nueva Paz." 
2.50O á 7 .000 saces n? 12, pol. 97, á 6.34 
con todo el aproximado, 
logenlo "iisato Domingo." 
1.000 aacos n? U i pol. 9 7 , A 64. 
Ingenio "Santa Gertródle." 
6.000 sacoa n? 12, pol. 96i; A 6.45, A entre-
gar en Cárdenas. 
COTIZACIONES 
C a m b i o s . 
1 á 8 p . § D . , oro 
K S P A Ñ A 
I N G L A T K K R A , 
espafiol, sogúu pla-
za, f. y cantidad. 
184 á l 9 p . g P . , or 
aapaQol, á 60 diT. 
5 p . g P, 
noAxr / iTA J eapaíiol, á 60 div. F R A N C I A i K / 5 i ; g p . , lor( 
espafiol, á qv . 
. ( 4 á 
5 & 5} 
ñ 
f 3 á, 4 p g P 
Sin operaciones. 
A T w IVT A ATT A J espaBol, á 60 d ^ . A L E M A N I A , j 4J ^ 5 A g P., oro 
( español, á c [ v . 
E S T A D O S - U N I D O S \ 8 ¿^J-f ^ 010 
AZÚCARES r U K O A D O S . 
Blanco, trenes de Derosne y 
Riüieanv, bajo á regular . . . 
Idem, ídem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem. Id., florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 & 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem boeno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem puperior, n? 17 á 18, id . 
Idem florete, n'í 19 á 20, i d . . . J 
OHNTBIFOGAB DH OÜAUAFO. 
Polar l iacián 94 & 96.—Sacos: De 0758 íí 0-789 de $ 
en oro por 11 i kilógramoB, 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAH D E U I B L . 
Polari íaolóú 87 6 89.—No hay. 
AZOOAB MABOABADO. 
Común & regular refino.—No hay. 
Ctoñoroa C o r r e d o r a » d e s e m a n a . 
D B C A M B I O S , — D . Juan B Moré, auxiliar do 
Corredor 
D K F R U T O S . — » . Ruperto I tnrr iagigoit ia y D . 
Francitco MarlII y Bou. 
í5s capia -Habana , 8 de febrero de 18f>2.—El 8 In -
élco PrqaldnoU interino. Jbté ñf* d* i fo i t ía l idn . 
NOTICIAS D I 7ALORES. 
O l i O } A b r l i de U O i A ¿40i por 
DBL V 100 y c ierra de 210f 
Oüffo K S P A S O L . S 4 2405 POR L 0 0 . 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obüg. Ayuntamiento 1? Hipotoce. 
Ol)li){uoiones tlipoteoarlas de 
Kxcmn. Ayuntamiento 
Billetes Uipotocuríos do la Isia dt 
C u b a . . . 
98 á 101 
572 & I « i 





A C C I O N E S . 
Banoo Espafiol de la Isla de Cubn 
Banco Agrícola 
Bañen dol Comercio, Forrocarri 
Ies Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compafita de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júca ro . , 
Compufiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibatión 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla . . . . 
CompaWa de Uiminos de Hierro 
de Sagua la Graade 
Compañía de Caminos do H l e m 
de Cieufuegos á Villaulara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cor solidada 
Compañía Eopañola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Rednería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almaoones de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b i i gauiones Hipotecarlas de 
Oienfmegos > V l l l ao l a r a . . . . , 
Compañía eléctrica de Matansas 
(Bonos).. 
Red TelnfónlcB de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario., 
(3? Emisión) 
Oompanbi tiOnf* de Vírere*. . 
Ferrocarril do Gibara á Holguíu: 
Aooioneo 
Obiigacioues 
Ferrocorril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Ol)ii¡¡;aaiono.t 
TTaliana, 3 de 
99i á D l i V 
21 á 46 V 
«a;; A 88 
107 i á 108í 
914 á 94 
110 & 112 
93i & 941 
9 t i á 95 
96 á ICO 
1BJ á 17 
45 & 60 
Wi á 73i 
64i i Ci:¡ 
37 á 50 
39 á 45 
69i & 75 
1 á 4 
114 á 120 
sin á 105 
100 & sin 
100 & 1C8 
120 á sin 
fll á 105 V 
91 á 100 V 
febraro de 18M. 
DE OFICIO. 
C O i U A N D A N í l I A M I L I T A R D E 1)1 A H I N A 
Y C A l ' l T A N I A « E L , I ' I J E l t T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino do Alcalde de mar de la Oi t lgo-
sa (Balií i I I )nda) por renuncia del que lo desempe-
ñaba, el Excmo Sr. Comandante General de este 
Apostadero, se ha servido disponer, se publique d ' -
cha vac ió te por el término de quince dias, para que 
los que deseen ocuparla, presenten d iranio el expre-
sado plazo, sus iustaucios docnmenladis á dicha Su-
perior Autoridad, por coudncto de esta Dependencia. 
Habana, 29 de enero de 1892.—P, O. Ginés de 
Paredes. 3 31 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta ciudad, del barrio de San Lázaro, 
D . Juan Junco Oastellanos, y cujo dominilio se igno-
ra, se servirá presentarse en el Gebleruo Mili tar do 
esta Plaza, para entregarle un documento que lo i n -
teresa. 
Habana, 30 de enero de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t í . 3-2 
E l cabo licenciado de la Guardia Civi l , Alfonso A r -
ciicüeM Fernández , vecino de ecta ciadad, y cuyo do-
micilio so ignor i , so servirá presentarse en el Gobier-
no Mili tar de esta Plaza, para entregarle un docu-
mento que le interesa, como resaltado de una instan-
cia que promovió f n solicitud de premio de enganche. 
Habana. SO de enero do 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano Martí, . 3-2 
La Sra. D? Digna Aragoneses Zaya, vecina que 
fué de osta ciudad, c.ille do Obrapía número 65, y 
cuyo o dua l domicilio se ignora, se servirá presentarso 
en el Gobierno Mil i tar de esta Plaza, para entregarle 
un docomeutn que le interesa. 
Habana, 29 de enero de 1892,—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t í . 3-31 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 3 del entrante mes de febrero, á las 
doce en punto de su mañana , previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en tu 
respectivo globo las 697 bolas que so extrajeron un ul 
anterior sorteo, que con 1»» 17.303 que existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,393. 
E l día 4, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolos de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total do 701 pre-
mios. 
E l jueves 4, á las siete en punto de la mañana , ae 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, currnspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,391; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se diupondrá de ellos. 
Lo quo so hace público para general conocimiento. 
Habana, 29 de enero de 1892.—El Adniiaistrador 
Central, Manve l Jiomano-
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 4 del entrante mos de febrero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,391 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 13 del 
mismo, distribuyéndose el 76 p , g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
Ifúmero Importa 
de premiot. de loipremioi. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de l.OOO 10.000 
683 de 400., . . 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
3 aproximaciones de 400 pesos 
ídem idem al s egundo . . . . . . . . . . 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1 , y el octogésimo 60 cts. 
Lo qúo se avisa al público para general Inteligencia. 
Habana, 29 de enero de 1892,—El Administrador 
Central, Manuel Jiomano 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN D B CONTKIBUOIONBB. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes de cate 
término municipal, se Ies reruerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contr ibución del segando trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1891 á 92, por el 
concepto de Subsidio Industrial, y de los recibos de 
trimestres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el 
día 9 del corriente, y que en equivalencia á la notifi-
cación á domicilio, que ya no tiene lugar, se concede-
rá un última plazo de tres días hábiles, que empezará 
á contarse desde el día 10, terminando el 12 del ac-
tual, para que pueda bfoatVArne dnranto dicho plszo 
el pago, t irnbién sin recargo; pues pasado el d í i 12, 
incurr i rán los murusos de&nitivamento en ol primer 
grado de apremio, que consisto en el 5 por 100 de re-
cargo. 
Habana, 19 de febrero de 1892.—El Subgobernador, 
José (fodov S a r c i a . 
í D. 42 3-8 
Excmo. Ayuntamiento. 
B a c a u d a c i ó n . 
Están al cobro los recibos del segando trimestre de 
1891 á 92, por fincas rústicas y urbanas, ventas de ta-
bacos y cigarros, juegos do bülar , naipes y de bolos y 
tiendas de huevos y ¿ves de corral, y desde el 10 de 
febrero próximo, los del primero y segundo trlmes-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y Profesiones; 
conforme á la convocatoria del Excmo. Sr, Alcalde 
Presidente, inserta en varios números de este perió-
dico. 
Se suplica á los señores contribuyentes por fincas, 
para su más rápido despacho, se sirvan presentar el 
recibo municipal del primer trimestre ó nota del fólio 
ta lonario impreso y calle y número; y á los que lo 
ton por industria, comercio y profesiones, el ii l t imo 
recibo del Banco Español por la cuota del B s l a í o , 
para evitar toda demora. 
Con ese mismo propósito que anima á la Recauda-
ción de servir cumplidamente al público conttibu-
yents al Municipio, so inserta este anurcio en quince 
números consecutivos, por si fuere posible conrfguir 
que en los últimos días del plazo concedido por S. E . 
no haya agloJieración en el despacho. 
Habana, enero 28 de 1892.—El Recaudador. 
C 177 15-30 E 
Orden de la plaza del día 3 de terrero, 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de I n -
genieros Voluntarios, D , Francisco Fe rnández 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Batal lón de Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artil lería de Ejérci to. 
Cantillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mili tar . 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadoras 
do San Quintín, 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D . Marcial Mora, 
Imaginaria en idem: E l 19 de la misma, D , Carlos 
Jústiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
floro. 
Oomnndancia M i l ü a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habnna .—Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÍÜ MUI.LBK Y TKJEIBO, Teniente de Navio do 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina do esta provincia. 
Por el prefente ediuto y término de treinta días, 
cito, llamo r emplazo á las pereoaas que puedan dar 
noticias sobre la muerte del mcreno Baldomero Ro-
dríguez, vecino qui) fué do la calle de Factor ía esqui-
na á la de C á r d m a s , ocurrida en a?uns de la Machi-
na de San Fernando el 29 d? roviembre úHiruo. pora 
que se presrnten en esta Fiscalía á decluarlo, du 
anee > tres de la tardo. 
Habana, 19 de febrero de 1892.—El Fiscal, Jo sé 
MiUler. 3-4 
DON JOSK DS FAZOS Y GÓMEZ COLÓN, alférez de 
navio de la Armada, do la dofación d' 1 cru.ioro 
Sánchez B a r c a í s t e g u i y Fiscal nombrado por t \ 
Sr. Mttyór G noral «lo' Apostadero. 
Habióudope auBenladf. del crucero N a v a r r a el día 
diez y siete «'-ol mes actual, el marinero de primera 
el ise E7.i>qniel Catalá y Santa, 4 quien instruyo su-
maria p j r el delito de primera deserción Usando de 
las f .cuitailes que conceden las Reales Ordenanzas do 
8 M , poi- este mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
al r^forirto marinf ro, pa^a que en el término de trcjia-
t& oía», ó contar de la publicación de éste, se prosente 
en etta Fircalia á dar su* descargos; en la intoligen-
oia quo de no verificarlo a'.í, se le seguirá la causa y 
juzgará pn robelflíi. 
Abordo, Hubana, 30 do enero de 1892.—José ü í? de 
Patos 3- 3 
DON BAIÍTOLOMÍ: DE MORALES Y MENDIGUTIA, A l -
férez de navio de la Armada, de la dotación del 
crucero ''Sauchoz l la tcálz tegni" y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General del Aposta-
dero. 
Habiéndose ausentado del crucero "Nnvarra" el 
d ¡ a 7 d e l m P 8 actual el marinero de segunda clase 
Jojqoí i i Ballester Benitez, á quien imtcuyo sumaría 
por el de ito de primera deserción Usando do las 
ficultadei que conceden las Reales O.denanzas de 
S. M . , por este mi primer edicto cito, llamo y em-
pliezo al r forido marinero, para que en el término de 
treinta dias, á contarde la publicación de este, se 
presente fn esta Fiscalía á dar sns descargos; en la 
inteligeucia que de no verificarlo así, ae le se^niri la 
causa y juzgará o í rel eldía 
Abono flabain, 29 de enero de 1892.—B •rlolome 
Morales. 3-2 
CoConem Moyallanee—Edicto.—D. JÜI.IXX SÁN-
CHEZ FEBBAUCT, Alférez de navio de la Armada 
y Fiscal de una sumaria. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero do 2? dase, Eduardo R o m á n Incógnito que 
pertenecía á l a dotación del cañonero "Magallanes", 
y á quien so )e está formando aumaiia por el delito 
de primera desorción, l í a el término da veinte dias, 
& partir (lo«dn la f.cha on que no publ ique estfl edicto 
enloR Ü.arios Cfioiales, deberá presentirse en osta 
Fuca ' í a , sita en el buque de BU dertioo; pues de no 
hao-firio así sa le seguirá la cansa, juzgándolo en re-
beldía. 
Habana, 28 de enero de l t92 .—El Fiscal, J u l i á n 
Sánchez. 3-31 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalos. 
. . - 4 Panamá: Nueva-Yoik. 
5 Saint Germain: St. No/aire y esuslai. 
8 Edraocsley. Londres y Ambares 
9 Ciudad Cendal: Progreso y Veracruz. 
10 Palentino Liverpool y uscalaa. 
11 Yucatán; Veracrnz y oscalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas, 
_ 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
16 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 20 Holsatia: Veracruz y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 4 Yumurí: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
_ 6 San Francisco: Barcelona y escalas. 
8 Saratoga: Nueva-York. 
6 P a t a m á : Colón y escalas. 
7 Reioa .Vía Crisiina: Veracruz y essalt* 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
10 Manueis: Puerto-Rico y escalas, 
^ 11 Yucatán: Nueva York. 
20 Holcatia: Hamburgo y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B 4NA. 
E N T R A D A S , 
Día 2: 
De Filadelfi?, gol. amer. Alice Halbrook, cap. Eilis, 
t r ip. 9, tou-i 722, con c a r t ó n , á Bridat , Mont'rot 
y Ccmp. 
L m r p o o l y escalas, vap, osp. Murciano, capitán 
Urizar, t r ip, 37, tons. 1,552, con carga, á C, 
Blanch v Comp. 
INucva York, gol. amer C, R. Fl íot , cap. Broun, 
tr ip. 7, tons 253, con madera, á Planiol, P í r n á n -
dezy Ccmp. 
DÍ4 3: 
Do Tampa y Cayo--Huoso, vap. amer. Olive'.te, ca-
pitán Me Kay, trip. 45, tons. 1,105, en lastre, 
á Lawton y Unes. 
Barcelona y escalas, vapor- correo español San 
Francisco, cap. Bayona, t r ip . 71, tons. 1,671, 
con carga, & M . Calve y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
toi-h, t r ip . 70, tons. 2,332, con carga, á Hidalgo y 
Comp. 
Veracruz y Progreso, vap, amer. Yumurí , capi-
tán Hausen, t r ip . 68, tons, 2,333, con carga, á 
I I ida'go y Ccmp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amor. Olivette, oa-
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o de pasaje iros . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor omd-
ricano Olivette: 
Sres, J, E E, Davis—M. Davie—M, Habbard— 
C. Basdi—J. Reipl'jod—A S. Gironi—M. Gironi—B 
Fowusend y 1 m á s — H Carcjc—M. Caroes—G, E, 
Droucr—F. A . Monell—S. Rottschild—E. A . Calves 
C. E, Uushay-G. P. Oleonnell—S. Bacon—M. W i l -
cox—G P. González—José Alonso—Manuel Lando 
—José L , G a r r i g a — J o s é de L e ó n — F e d e r i c o de la 
Rosa—Juan M. Valdós—José A, Rancor—R G. Pe-
nichet—L, Pimienta—Josefa Castellanos—J. P, L ó -
pez—C, Stokey—P. P. Mart nez. 
De C O R U Ñ A y escalas, en el vapor español M u r 
ciano: 
Sres. D . Angel Blanco—José Calviflo—Salvador 
Caí t so—José Garcí i—Constant ino B . Rodríeuez— 
Federico N . Moneiro—Julián Casas—Manuel Mesado 
—Hilario Rodríguez y Sra—Jesús M . Mar l í aez—Be-
nita Aloiiso—Amalia Pé rez—Frmcisoo Santizo— Je-
sús Vázquez—Bartolo Ra tan—José S. Blanco—Ari-
dler Díaz—Jotó Vázquez—Vicente D . Prado—Agus-
tín Sierra—Rosendo Paeage—José Cast iñeira—P an-
cisco Sotelo—Ramón Rodríguez—Rudeaindo Iglesias 
—Antonio López—Josó Teal—Jooó M . I . López— 
Manuel Prieto—Francisco López y Sra—Froctuoso 
Delgado—José A . Pérea—Gaspar G a r c í a . - A d e m á s , 
2 de t ránsi to . 
De B A R C E L O N A , en el vap. e ípaüol S a n F r a n -
cisco: 
Sr. D . Podro J . Salí y 3 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano O r i -
tabA: 
Sres. D , E . G Runyan—N. Stalton—J, Rottison y 
Smás—M. Mbliealas—H. D . H'rnuan—Marcelino 
López—J, C. Randoloh—F. Honp—M. Collazo—F. 
Monttey—H. B . Hichuuge—N. C Can—J. H . L a -
nors—G. Dezaldo—I). G. Jucter—F. Webber—E. 
Smilto—J, Jonell—F Rundle—J. Cüllins—J, Be-
tancourt—E. Hal 'o—G. Warmgton—F. Cooms—R. 
Headby—H. Medlin—N Blake y 46 más. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor ameriojno 
Yumurí: 
Sres. D . AV. H , Grav—Chas F . Mupler—C. F 
Mupler—J. Moon—H. Drevler—\V. H , Drevior— 
Louis Fov—L. Fox—J. Conttor—J. Watson—Fer-
nando González—F. González. 2 niñas y 2 criadas — 
G. EbBrsbmOer—B, F . A . Benze—Rodrigo Carrasco 
—Jamas Bullard—Simón Morales—Ja^obo CaUier— 
J. Mirr i í ro—J. Rodr íguez—Roberb Wsllu y 5 de 
tráusico. 
SALIÍKÍOX? 
Para C A V O I I C E S O y T A M P A , ea el vapor a-
merican > Olirc/lc: 
Sres. D . P . A . H'odgey—Fél ix del Castillo—Frac-
oisf.o Espinel *—fgnaci ) Pino—Sebastián A . Montero 
-Francisco Molina—Pnu1 a S. Ganzález—Gavino 
Meea—José de Jeetía—Ramón Gonzálea—Jíftíael í é -
rez—José B, J iménez—Jooó de la Cruz—Pedro D o -
míasuez—James G. Fullerton y Sra—F. Roske—E. 
G A l i e n — H , B . W i l e o x - E . M . W h e t n e y - G , B . 
Shockloyman—Charles Eves—José Castillo—Fran-
cisco P. Ortay—O. Braden—Chas M . Smith—W. L . 
E l y y Sro—C. W , Nopes y Sra—J. Young, señora ó 
l i jo—Denard Hughes—E. L . Denard—J. B, Edge— 
Francisco F e r n á n d í z é hijo—J. E . H i t t — D . V . M * -
namy—G. L , Baylor—John G. Gilbons—James K . 
Ruve, señora é hija. 
S & t r a d a a de c a b o t a j e . 
Día 3: 
De Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan, con 240 sacos 
azúcar. 
Cabafias, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez, con 
120 sacos azúcar. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigo, con 2Q0 sacos 
azúcar. 
Uorgf j i s , gol. María Andrés , pat. Acuña, con 
5i!0 BUCOS carbón. 
Arroyos, gol. Dos Amigos, pat, Prats, con 8."0 
sacos carbón. 
Arroyos, g ) l . Dos Hermanas, put. Raiz, con 700 
xñcos azúcar. 
J í i r i e l , gol. Altagraoia, pat Sastre, con 530 sa-
cos carbón. 
^ i b a r i é n , vap. Alava, cap. Urritibeazcoa, eon 
38 pipas aguardiente y efectos. 
U e a s m c f e s i i l o © do cabetaj je . 
Día 3: 
Para Cabañ i s , bdro. Rosita, pat, Juan. 
— C á r d e n a s , gol. Juan Torulla, pa*. Valent. 
xTacitiea» c o a re>*ri«fcro ab iea to. 
Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capi tán 
Ki rs ib iec , por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, (B . W . ) borg. amer. Skebeleff, capi-
tán Tucker, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) bca. amer. Havana, capitán 
Rice, por L u h V. Placé . 
Monteui'ieo, bsa. esp. Ernesto, capitán P iá , por 
Cano y Comp 
Delaware, (B. W . ) barca italiana Angela Acca-
me, cap, PoJesta, por Francke, hijos y Cp. 
Canal de 1* Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selena, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp. 
Para Matanzas, gol. Lsna Pickup, cap. Roop, por 
Gómez y Abren: en lastre. 
Cárdenas , vap. amer. Suratogi, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsi to. 
Brunswick, gol. esp. Pepe Tono, cap. A l b i , por 
San Román, Pita y Comp : en lastre. 
Pascagoula, gol. amer. Auna M . Stammer, capi-
táa Stilphen, por Andreu y Mochal: en lastre. 
De:uwsire, (B. W . ) bca. amer Carrie E Long, 
cap. Stawar, por Luis V , Placé: con 130,000 kilos 
miel de purga 
Boca de Toro, (Colombia) vap. norg, Tordena-
kjold, cap, Scliwiags, por Diiulofau, h i j o y C p . : 
en lastro. 
t d i P N O T A — E l vapor americano N i á g a r a , despa-
chado pura Nueva-York, el sábado último, llevó, 
admuás de la carga publiaada, 102 bocoyes y 
6,GB3 sacos do azúcar. 
ayen:. 
Pera Puerto-Rico, Punce, Mayagiiez, Cádiz y esca-
las, vapor-correo esp, San Fracciaco, cap. Ba-
yona, por M , Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cád z y escalas, vapor-correo t s -
p.iiiol Veracruz, cap. Cardona, por M , Calvo y 
Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá , ca-
pitán Orau, por M . Calvo y t'omp. 
P ó l i s a s c o r r i d a » ol dio V. 
de f e b r e r o . 
Azúcar, bocoyes. 





JBbctxmcto de l a c a r g a btK&r e s 
d e a p a c h a d o a . 
Azúcar, bocoyes.... 




L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 3 de febrero. 
E m i l i a n o : 
403 sacos arroz corriente 
Conde Wifredo: 
40 sacos alpiste, detallados 
Migmel M P í n i U o s : 
600 barrilo» u. > uuuas dtnHHUl? B . B . 
10 seras aceitunas Reina E, B 
Buenos Aires 
300 barriles aceitunas roanzan» E. B . 
Veracruz: 
500 barriles aceitunas manzan? E. B . 
Serra : 
500 ba riles aceitunas maozac'1 E . B . 
M a r t í n Saenz: 
500!) bsrrües aceitunas manzan? E . B , 
10 seras aceitunas Reina E B . 
M . L . V i l l a r e r d ' : 
76 sacos cafó Puerto-Rico corriente. 
L % Sa lud: 
950 CDja' fideos corriontes 
A l m a c é n : 
200 tabales bacalao Halifax 
100 id. rob&lo 
100 id, pesáada 
71 rs. ar, 
$1 qtl . 
4 ra. -•, 
21 ra. cuñete 
4 rs, uno. 
4 ra. uno. 
4 ra. uno. 
4 rs, uno. 
3 | rs. cuñete 
$23i qt l . 
$3¿ las 4 c. 
$ 5 i qtl . 
$5 qtl. 
$1 qtl . 
l is i le cafo. 
F A B A G I B A R A 
g .Ma EXPRESO D E G I B A R A , pat rón Esters l l»; 
admi o carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
más informes su pat rón á bordo, 
1038 61-28 6a -3 í 
G O L E T A 2 ? C A N T I N E R A . 
Atracada en ol muelle de Paula recibe carga para 
el puerto de Gibara; dias de salida y demás informes 




PLANT S T E A M S H I P l A N B 
A N e w - i r o x k e a 7 0 hox&a. 
Los ráj idos vapores correos americanos 
MASGOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estoo vaports saldrá de este puerto todos los 
lunea, miércoles v sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
laston, Richmond, Washincton, Fi ladt l f iay Balt imo-
ro. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores .que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pesajes 
después de laaonce de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J, D. Hashagan, 26lBroadway, Nueva York.—C. 
E, Fus té , Agente de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa C a. 14 15(5-1K 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa-Americana. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
HA1TY, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
ouldrá sobre el día 20 de febrero el nuevo vapor-co-
rroo alemán 
H O L S A T 
c a p i t á n L . K r e c b . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que ae facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havro y H a m -
bnrgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de febre-
ro el vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c b . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn l í c á m a r a . E n proa . 
Para VERACRUZ $ 2 5 oro. $ 1 2 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ee reciba en la Adminis-
tración do Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para cmeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también pe r» cr:siquier 
otio punt.i con trasbordo en él Havrft ó Uamburgo, 
La'curga so recibe ¡.or el muelle de Ctbalierift. 
L i fioí-respondRocia sólo ae recibe en ¡a Adminia-
trncióa .!e orreos. 
P-n-a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
Cn-Í616 156-10N 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O B R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
c a p i t á n D s K e r s a b i e c . 
Aiísalte carga (i fióte y pasajeros. 
So advierte i loa (•efiores importadores que lao g or-
cr.noíafi de Francia importadas por esto» vapores, pa-
garán igualas derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy vadnoidaa con oouocimientoo d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militaros obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linoa, 
l í r ' í a t , Mont'rs» y Comp.. Amarac r» número 5. 
1050 Ov-27 91-27 
.VAPORES-CORRE OS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M I O LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n B A T O N A . 
S a l d r á p a r a P u e r t o - E i c o , O á -
d i i y d e m á s p u e r t o s d e l M e d i -
t e r r á n e o h a s t a B a r c e l o n a , e l 6 
d e f e b r e r o á l a s c i n c o d e l a t a r d e 
A d m i t e c a r g a i n c l u s o t a b a c o , 
p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firma-
r á n p o r l o s C o n s i g n a t a r i o - i a n t e s 
d e c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o 
s e r á n n u l a s . 
R e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l 
d í a 5. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n -
d r á n s u s c o n s i g n a t a r i o s , M . C a l -
v o y C p . , O f i c i o s n ú m . 2 8 . 
C88 212-1E 
E l v a p o r - c o r r o o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de febrero á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofl-
oio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
.;e pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia B, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cymp., Oficios número 28 
1 38 312-E1 
331 v a p o r - c o r r e e 
n i 
C a p i t á n . C a r d o n a -
Saldrá para Pto. Rico, Cádis y Barcelona ol 10 de 
febroro á las 5 de la tardo, llevando la corresponden-
oí» pública y da oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto, Bico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se ectrogarán ai recibir los billete* 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarlof ( 
M. Calvo y Comp.. Oficios númere 38. 
I n . 38 312-1E 
LINEA DE "ÑEW-YORK 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 
E u r o p a . V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
os v a p o r e a de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w " Y o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nuera York el 10 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeras, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas, 
T tmbién recibe eargá para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberee, 
con eonocimiento directo. 
La oar^a se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe oa la Adminit 
teadóp do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, ocí para esta línea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden ategurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas Ins de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALaDA 
De la Habana el dia úl t i -
mo de cada mes. 
. . Nuovitas el 2 
. . Gibara ü 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponco 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
ANusv i t a se l 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto Kico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagíiei 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Pnerto-Bioo los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
tín su viaje de regreso, en t regará al correo que 
sale de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
yo al 39 de septiembre, sa admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HÍBANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacifico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
I P A I E T . A . T V r A . 
c a p i t á n Q - r a u . 
Saldrá el dia 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se ex 
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos loa puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no retponde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados coa toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d i a , . 6 
Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Piwrto Cabello. . . I t 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena * 18 
. . Co'.ón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Cftlyo y.'Cp. . 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Gnaira 12 
. . Puerto Cabello. . . 13 
. . Santa Marta Ití 
. . Sabanilla 56 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto L i m ó n (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
Habana.. 29 
B12-P 
Estado de la Liguidacidn del Banco Industrial en 11 de Enero de 1892. 
GENELALE T R A S A T L A N T i p . 
Yapores-correos franceses 
bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u x , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A u -
tUlas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
L A COLOMBIE 
capitán Pherivoagf. 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de fibrero, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V U E , con escalas en Hait í , Sto. D o -
mingo, Puerto Rico y S. Tbomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vapor-corree francés 
LA COLOMBIE 
capitán Pherivong, 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos de las Antillas, para toda Europa y Buenos } 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc, ote. 
Los señores pasajeros que viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargura número 5, 
ACTIVO. 
CAJA: 
E n oro 
E n billetes del Banco Español de la H a b a n á . . 
Acciones de este Banco 




Gratificación al personal $ 8.^5-23 
Gastos generales 19.213-17 
CasadelBanco.. . . 8'1.978-81 
Préstamos con garantía 32.476-78 
Cuenta en suspenso 9.41)8-12 
Créditos aplazados 1.395-15 156.007 
l l ILLl tTKB. 
11. E . J l . 
443 
C 000 4-F 
M STM SiP WiM 
H A B A N A "ST N B W - T r O R S K . 
Los h»rnioso9 rapores de esta Compafifs 
saldrán c»mo slguet 
D e N n e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a u n a de l a tan** . 
C I T Y O.F A L E X A N D K I A Febrero S 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 6 
W1AGAEA 10 
Y D a s i m - 18 
S A R A T O G A M . . . . * . ~ 17 
YOC A T A » _ 20 
C I T Y OP A L E J A N D R I A „ 24 
D R I Z A B A . . M 27 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Y U M U R I FelJrero 4 
« A B A T O G A . , . . . „ . , ~ 6 
Y U C A T A N . . . . - 11 
O Í T Y O F A L B X A N D R I A . . . . . , , » 13 
(IBIEABA » 1« 
V ' I A G A U A . , . - , . . . . . . . - 20 
O I T Y O*1 W A S H I N G T O N 26 
M R A T O G / i . . . 41 27 
Kistos hermosos'toporeí: tan bíasi ooaonhtoB por l a 
npldez y seguridad desús viajas, Henea ezueleatos d -
ms&aaaíet para pasajeros en sus eapaciosití oámarbi . 
También se llevan & bordo excelentes oooineros c<-
paíieíes y franceses. 
La oarg* se roolbe ea el mnello de Caballería liesta 
la víspera del din de la salida, y so admite oarga para 
la^laterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdan, Rottet-
'1;UJ, iTavre y Ambores; Buenos Aires, Mouterldeo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
La correRpondencia sa admitirá úiai cemento en I * 
Administración General do Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j o p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í » , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i a e a s C a n a r d , W h i t e S t a r y c o n es* 
p á c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
¿ m r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c e n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a X o r k y C i e n í u e -
srí'a, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a i > 
tiagro de C u b a i d a y v u e l t a . 
nP*Los hermoKos vapores de hierro 










II E. II 
BILLETISS 
b. E xi. ORO, OKO 


















O B L I G A C I O N E S A L A V I S T A : 
Cruentas corrientes 
Obligsciónes á pagar con interó 
DivideEdss números 49iJ.6 por pagar.. 
Varias cuentas 
A C C I O N I T A S : 
l?l8* distribuciones por pagar 
Capital en oro 
MENOS 







Fondo de reserva 
Habana. 11 de enero de 1892 —La Comisión Liquidadora, E l Marqués de Euteban,—B de V Machu-
ca,—Eurique Couill. C182 5 2 
A . D S t . C O L L A D O "ST C O M W 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
Y I A J K S gEftlAIHAI.ES D E L A H A B A N A A B A 
H I A - H O N D A , U U ) B L A N C O , SAN CAYKW/. , 
NO Y ftlALA8 A G U A S Y V I C E - V K R 8 A 
Saldrá d« la Habana los sábados á las d ie i de la no 
«¡he. y llenará á San Cayetano los domingos po ' 1* 
taras, y á Malas Aguas lou lunes al amanece;. 
Regresará á San Cayetano (donde pern-joterá) \tif 
Hi l smoBluneB,y í Rio-Clancü y Bahía-nondi» lo» m a r -
tes, saliendo los miércoles á i » s ainoode la mafias]1 
para la Habana. 
Recibe carga los vlernoe y sábados en ol mueUa d t 
Lux, y los fletes y pasajes se pasan á b o r d o . 
De m á s pormuiAores impondráu: e u L A F A L S I A 
1Consolación del Norte», su gerentfi. D . A N T O L I K ) E L C O L L A D O , y su la Habana, los BCM. F E R -
N A N D E Z , G A U C U v C* M e r G a c w a s R7 
" 237 r2—1 F 
VAPOR á U V i 
S I ' 
capi tán C O L T O N . 
Balan en la t o m a sigoiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D o N e w - Y ' o r j c . 
C I B M F Ü E G O S . . . . . . . Febrero 
S A N T I A G O 
D e C i e n i u e g ^ ü í . 
S A N T Í A S O Febrero 
C I E N F U E G O S . . . . . . . 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
S A N T I A G O , . Febrero 
C I B N F Ü E G O S . . . . . . . 
ESTPasaio por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pfa número 25, 
De más pormenores impondrán css oonstgnatuios, 






D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TCASPORTES MILITARES 
1)£ S O B R O O S D E H E B B E B A . 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 de febre-
ro á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C t u a u t á n a m e , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , SHU Pedro 26, 
Plaxa de L u í . 1 37 312-El 
0 5? Vapor "Manuela 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá de este puerto el día 10 de febrero & las c in -
co de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t i ) , 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t i ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su sslida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Red iguez y Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagües: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadllla: Sres. Valle Koppis.ch y Cp, 
Paerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. 137 312-El 
99 VAPOR "JULIA. 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todes 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 28, plaza de Luz. 
C 37 312-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
ma&ana. 
NOTA.—Se recomienda á loa señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganade. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Paente y Torre. 
Caibarién: Sr, D . Florencio Gorordo, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará en SA G U A lo» sábados y l legará á 
C A I B A R I E N los demingos por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
S d d r á do C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del t rén de passjaros y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la HABANA los miércoles de 
8 á 9 de la mañana . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 2 ^ Plaza de Luz. 
i8? " r - M m * * 
Capitán URRUT1BEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis' do 
a tardo, del muelle do Luz y llegará á S A G U A los 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a z i f a de f l e t e s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretciia.. $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje,.. $ 0-iO 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
r r i l de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número L 
I n. 202 2 F 
GIROS DE LETRAS. 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y 
C 43 
O B R A P I A . 
166-1 E 
L. RTJIZ & C 
8, O ' R B I L I i Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, New- Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Fiorenon-., Ñ á -
peles. Lisboa, Oporto, GibralUr, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, B(irdeo£, MHrsvIla, L i l l e , iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Paorto Rico, <Sr, 
Sobre todss las iiapHales v pueblos; sob^e Palma de 
Mallorca, Ibiz». Mahóo y Sauta Cruz Je Fenorife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Ma]auzas, Cárdonas, R^me lios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfueg^s 
Sancti-SpíritQ*, Santiago de : uba. Ciego de Aviln 
Manzanillo, Pinar del Kí >. Gibart, Pue r to -Pr ínc ipe , 
Nuev.tas, eto. C 40 153-lE 
108, A G H J I A H , 106. 
E S Q U I N A A A M A R G I I T R A . 
HACEN PAGOS POR > L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c x é l i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paort'>-Rico, Londres, Par ís . Bur -
deos, I.yon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Qninlín. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tar ín , Mesiua, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
C 235 If i6-1F 
J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c c z t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M B J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
RICO. PONCE, M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V 1 K N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A . Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , ETC. . ETC. A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S . 1K)-
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. U -m 1B6-1 F 
B. PIÑON T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETBA8 
A CORTA Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Francia. Alemania y Estados 
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cbicosy grandes de EspaGa, Isla) 
Baleares y Canarios. 
Cn 645 312-1A bl 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vis'a y dan cartas de crédito sobre Naw York, 
FUadelpbia, New -Orleans, Sm Francisco Londrus, 
Paria, Madrid, Biroelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobra todos los pueblos de Espa&a y sus provin-
cias. C n i l ] 5 « - l E 
K I E C A N T I L E S . 
Sociedad, de Seguros contra in-
cendios á prima fija. 
Por acuerdo del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á IOB i eüoros ac ionistas á Junta general 
fxtraordíniuln, que tendrá lugar en el looal que omi-
pan ÍUK olicinas, calie de! Baratillo nó iae io 1, altos, 
oou el Un de tratar de Ja modillcactón do leu artículo» 
y 47 de los Extalutos. 
Dicha Junta so pfse tu i rá el día 7 de febrero, á l s s 
doce del día, suplicando la pur tua i ai l t t rncla . 
Habana, SO de enero de 18B2.—El Director gene-
ral , J . E i r a s Torres. 
C216 4-4 
Compañía deí Ferrocarril de Sagua 
la grande—Secretaría, 
L a sucesión de D Anastasio do Orozoo y Arango 
ba manifestado el cxU^vío de tres títulos de aocionoe 
de esta Compañía, números 4,235, 4,397 v 4,400 y del 
cupón 450 de $20, pidiendo duplicados. Y de acuerda 
con lo dispuesto en ol particular se anuncia la sol ici-
tud para que la persona que se considere con derecho 
á b » documentos expresados ocurra á manifestarlo en 
la Contaduría de la Empresa, Baratillo n. 5, en ©l 
tórm'no de ocho días á ooutar do&do el tercer anun-
cio, en el concepto de que, sino se hiciese reclama-
cióa, te d a r í n por nulos dichos documentos y se ex-
ped'ráu l o i duplicados que se solicitan.—Habana, 28 
d« enero de 1 «92.—Benigno De l Monte. 
1301 8-* 
Compañíadel Ferrocarril de Ssgna 
Sa Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo mauifaetado D : Josó D , García el extra-
vío del cupón número 388 do $1S0 de las antiguas so-
ri ts , qu« es do su propiedad, y deseando se la provea 
de nuevo título, se iiac<» saber esto al público para que 
a persona que se considere con algún derecho «1 c i -
tado cupór , ocurra á manifestarlo un la Contada t ía 
d é l a Kmnresa, callo del Baratillo B. 5, en el té rmino 
de ocho (ÍÍHS, á contar desde el tercer anuncio, on el 
concepto de que sino «o biniere reclamación alguna í e 
d-rá por nulo dicho cupón y so expedirá el nuevo ro -
elamailo. _ 
Habana, 25 do meto AvViW—Benigno Del Monte 
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Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la l l & b m m . 
Por aoueHo de la Jonta Directiva se cita á los se-
tlores accionistas pura ia junta general ordirarls q o » 
deberá colebrar -̂  el di» 15 H»' corriente, á las doce, 
n i la cn>a calle del Kmpeilrado u. 84. 
Rn es» reunió.i, ademís de Irritarle de los particu-
lares qu* expresa el artículo 2.Í del Reglamei,tf>, se 
da r i lectura i IH HwnorU d« las operacioucr del afln 
último, y se prooelerá al ui.mliramlonto de la comi-
íión de exámen y glosa de las cuentas relativa» á « ' e 
periodo y á la oU.cción de sois • "üclllarios en i o. m -
plazo de ion quti (umplen el término de su ''noargo. 
llabanu. 4 do f -hrero de 1892 — E l Secretario, 
Francisco S. Mactus. C 21'') 10-4 
N u o v ? C o m p a ñ i » da A l z n a c c m e s 
O-enera l e s cl í D i , p ó « i t o de 
S a n t a C a t a l m a . 
SOCIEDAD ANÓNIMA. 
Constituida esta Compañía por escritura pública de 
28 de emrs último, ante D Francisco de C^t ro , 
quedan abiertos al servlci» públlou suri Almac ^es de 
D-pó.nto é I jatala'laa sus olloinan en la calle de Oi.-ra-
pí i uúmerf. SP, nXUa. 
l l a D ^ a . 2 d ' febrero d.-1892.—El Ad ÜÍDÚ ra • r. 
I2Í9 4 M 
Empresa de Fomento y NavogHtióü 
del Sur. 
Según el artícnlo 14 del lieglamenle de esta r ' m -
prerfa. so recuTdft á los uTioros accionistas que la 
segu ida seaióu do la Junta gciieral or ' l i taria celebrad» 
' dm 27 del corriente, tendrá li:gar»il día 12 -leí p r ó -
.'ÚÍÍO m t i rio ffbríro, á la uua d« la tarde, eu las of i -
o'nas d<'> la miscuu, Oftcius n 98 
Advi'tiendo que, según el ar l íca 'o 49 del Kcg'a-
mo/it». tei.drá arbMo «.íeoto .y »umplimiejito lo que 
ttbnerdtín los concur'«nt>,s 
Miilmnu, enero 29 4BWB2.~B\ Secretarlo «̂ OHIO-
r. O n. 178 IQ-XO 
Empresa do Fomento y Navegación 
del Sur. 
Hablóadose acordado ou J¡;iita general do sf flores 
accionistas de esta Empresa el reparto de un dividen-
do de cinco por ciootj . por resto de utilldadeit del 
próximo pasado ano, so avisa por este medio á los 
interesados, que podrán percebir lo que les corren-
pouda por ese concepto, desde el día l ' . ' de fisbrero 
próximo en adelante, en las olicinas de la Emproiia, 
Oliólos número 28. 
l l ábana , enero 28 do 1K92.—El Secretarlo-Conta-
dor, ^ 170 8 2,̂  
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gn3. 
La Junta Directiva de oet» Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de ¡as utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del últ imo aflo. bn a-
cordado se reparta á los Sres, accionistas por cuenta 
de las mismas un dividendo de 2 p .3 en oro sobre el 
capital social, y que so los haga saber por esto medio, 
así como que desde 19 del próximo Febrero pnodon 
ocurrir por sus cuotas respectivas toilos los días h á b i -
les de una á tres de la tarde á la Administración do la 
Empresa Amargura n . 31. 
Habana 28 do Enero do 1892.—El Secretario. J . 
M . Oarhonell y ICni*. 972 1BB27 
Spanisb American Light and Fowor 
Company Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a a o - A m o r i c a n a 
de G a o C o n a o l i d a d s . ) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N , 
S E U l l E T A l U A . 
So participa á los accionistas de la CompiuTia Es -
pnfiola do Alumbrado do Oas do Matansus, que do^de-
el día de hoy deboráu ocurrir á esta ollcina. Monte 
número 1, los dias hábiles, do I I á 2. á fin de que re -
ciban las acciones que respectivamente los correspon-
dan en cambio de las que poseen, según lo convenid» 
en la escritura Armada hojr por las ropresentacinros 
de ambas Compañías, ante el Notarlo D . J o n q u í a 
Lancia y Alfonso. 
A*! mlcrno so les par t i e ra que podrán acudir á la 
Contaduría de esta Empresa, los días hábiles, excep-
to los sábados, do 12 á 3, & percibir el efectivo <,uo 
les corresponda con arnglo a los tórmínos de la c i t a -
da escritura. 
Lo quo se publica en cumpMmionto de lo que ex-
presan las cláusulas 161? y 17? do la repetida escr i-
tura. 
Habana, enero 35 de 1892.—El Secretario, p . s.. 
Domingo Méndez Capote. 
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A m o s . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
do Sierra y Gomes?, 
Situada en la c a l l e J u t t i s , é n t r e l a s de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del cajé Lo, M a r i n a . 
E l viernes cinco ú las doce, Ce r e m a t a r á n on 
esta venduta un armatoste y escaparate de ce-
[ dro, asi como una mampara con sus dos estantes de 
1 ooloros todo f n el mejor estado: puede verse todos 
• loa tos e^San Ignacio uúüiero 9. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
de c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
E l Consejo do Gobierno y Adminis t rac ión en n*-
slón de este di*, acordó cl'.ar 4 los senoreu sedes p* -
ra celebrar nueva junta general á la una de lu sarde 
del 14 de febrero próximo, en los almacenes de ia 8 J-
cledad, Qaliano 109; ya que por falta de ooncurreuoia. 
del número que marca el ar t ículo 76 del Reglamento 
no ha podido hoy tratarse de la reforma de éste. 
So ruega la as'stencla ó entrega de la representa-
ción, con oiTíglo al art ículo 72 
Habana ,^! de enero de 1892.—Da orden del Br. 
Presidente, el Secretarlo, Carlos J ú s t i z . 
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C O N S U L A D O U B N E R A L de F O R T U G A L 
Participo al públ ico en jjeueral y ft les súbditcB en 
patticular, qao la» oflclpan c'o esto Consulado ¡se han 
instalado en la calle de Mercaderes n . 2 (entresuelo.) 
y se d e s p a c h a r á n los a sun tos d e l mismo todos los dia* 
j horas hábi les . 
Habana, enero 39 do 1892.—M. Gómez de Araujo,. 
^CÓBBII general. Ji8$ H 
J U E V E S 4 DE F E B R E R O DE 18»2 , 
Nuestras relaciones comerciales 
con Francia. 
L o s ú l t imos te íegramcs recibidos de la 
PeníQsnla, coincidiendo con lo qne ya se a-
delantaba la prensa nacional á expresar, 
cnando todavía no podía prevereo toda la 
gravedad del snceeo, al dar cnenta ahora 
do la ruptura de las relaciones comerciales 
entro E s p a ñ a y la República francesa, han 
indicado qne la opinión general es qne 
nuestro Gobierno ha hecho cuanto ha es 
tado de su parto para llegar á fórmulas de 
avenencia y concordia; que ha estado dis-
puesto á procurar una inteligencia razona 
ble, aún mediante eacriflolos, porque sabi-
do ea que toda transacción supone que de 
uno y otro lado algo se coda; que, por con -
siguiente, bajo oonoopto alguno puedo con-
sideráise le responsable del desgraciado 
éxi to de las negociaciones diplomáticas que 
todos deseaban concluyeran por un conve-
nio amlatoao, como corresponde & las fra-
ternales relaciones establecidas entre am-
bas naciones, aun antes de llegarse á la 
segunda mitad de este siglo, en que se han 
estrechado y robustecido más y más cada 
un día. 
Sensiblo es quo la aspiración do ambos 
pueblos á conservar sus buenas relaciones 
mercantiles se haya estrellado en a quel 
obstáculo que es la más invencible de todas 
las dificultades: la intransigencia y el ex-
clusivismo de un sistema preconizado como 
absoluto, por no decir, d e í e n d i i o con el fa-
natiimo del sectario. 
E l exagerado y radical proteccionismo, 
'que se ha apoderr.do de la mayoría de las 
Cámaras francesas, ejerce tan fuerte pre-
«ión sobre el Gobierno del Sr. Carnet; de 
tal manera las leyes votadas y promulga-
das, le cohiben para todo intento de eman-
olparBO do la regla iolloxible de conducta 
quo le trazan, quo hombrea del valor reco-
nocido do los aoñoroa Freycinot, Presiden-
te del Contejo, Ribot, Ministro do Nego-
cios Extranjeros, y Rcuvier, de Hacienda, 
no han podido snstraeráe al inñajo de la 
doctrina radical on la que so ven encerra-
dos. 
Pudieran éstas parecer apreciaciones 
nuestras, como parte interesada en nues-
tro carácter de españoles, on rechazar la 
responsabilidad del conflicto y guerra de 
tarifas quo ee Inicia; pero testimonio tan 
autorizado como el de una de las más Im-
portantes revistas íranceeaB podemos in 
vocar para que sa vea que de antemano, 
allí mismo, on Francia , se comprendía la 
imposibilidad de evitar males como el que 
ahora ha eobrevenido. 
Véase , on efecto, lo que escribía, ol 1? de 
enero, el ilustrado cronista de la Bévue dea 
Deux Mondes: 
¿Qué es, en realidad, este sistema co 
mercial que ce discute desdo cois meses ha 
que ha pasado do la Cámara al Senado 
para volver, con mayor carííctor de gravo 
dad, al Palacio Borbón, y á consacnencla 
dol cual vóee ol Gobierno reducido á podlr 
el derecho de negociar una prórroga par-
cial y pro7loional de los últimos tratados do 
comercio que quedan? Ciertamente ce ésta 
una do las empresas más extraordinarias 
qne hayan sido Intentadas desde hace lar 
gotiempo. Qalórese protegerla agrlcultn 
ra, quiérese proteger la indaefcrla: todos los 
intereses se íigltan, se coligan, queriendo 
oada oada cual reclamar las tarifas mfla o-
levadas y rignrosaa. 
Pues bien, los proteccionistas Intraüsi 
gantes quo persiguen BUS flnrs con singular 
aspereza ostán á panto do confleguirlo; s6Io 
que no se quiere ver que CDU esta protec-
ción universal so provocan todas las repre-
salias, se comprometen nuestras exporta-
ciones, nuestras mismas relaciónei polít i -
cas y S3 sopara á Francia do las ideas libe-
rales que no ha cesado hasta ahora de re-
presentar. 
Se ve bien, es muy fácil de prever uno 
de los primeros y más peligrosos resultados 
de este sistema: mientras que nos esforza-
mos en separarnos del mundo, encasti l lán-
donos en unas pretendidas tarifas Inmuta-
bles, se forma alrededor de nosotros y á 
nuestras puertas una alianza que cuenta 
ya con Alemania, Austria ó Italia, que 
tiende á envolver en ella á Bélgica, Suiza, 
los palaea escandinavos y acaso á la misma 
España. Eae sistema de los tratados do co-
mercio do quo nosotros renegamos hoy, se 
aprovecha para servirse do él contra noso 
tros. No es, si se quiere, que los nuevos 
aliados encuentren ventajas bien sensibles 
en sus tratados, que las tarifas que recípro-
camente acuerden sean más favorables, 
más liberales que las tarifas francesas. E n 
el fondo, claro que todo ello no es sólo un 
negocio do comercio, sino, ante todo, un 
pensamiento político sobre el cual se ee-
faerza en orear ea el centro do Europa una 
especie de nuevo Zolivereln por un periodo 
de dooe años. E l Sr. Caprivi, representante 
da la potencia Inspiradora y regaladora de 
esas negociaolones, no lo ocultó, hace pocos 
días, defendiendo el nuevo sistema comer-
cial en Berlín, ante e iRi lchstag . Pretén-
dese agrupar bajo la hegemonía alemana 
todos loa Intereses como todas las políti 
cas. 
Visiblemente está el peligro para Francia 
en dejarse cercar por grados, en quedar 
fuera del movimiento quo se realiza contra 
ella, y al cual se da tan cándamente un 
pretexto. Nuestros prot^ceionietas no qule 
ren ver nuda en ello. Qae no se les hable 
de tratados de comercio, de amistades co 
merolales: no miran más allá de nuestras 
fronteras ¡Porsaadldos están de qne el ma 
jor modio ae crearse amigos, es tratarlos 
radamante, imponerles grandes derechos, 
grandes tarifas, sin tratar con ellosl Nada 
conocen más allá de la tarifa mínima, últi-
ma palabra de su diplomacia; y eomo te-
men que el gobierno, mejor colocado para 
considerar todos les intereses, haga trai 
clón á la canea, se deja l l evará alguna con 
caalón, le disputan hasta el derecho de ne 
gociar que le reconoce la conscítación y 
pretenden, en todo caso, encadenarlo á la 
tarifa mínima. E l otro día el señor ministro 
de Negocios Extraojeroa realizó casi un 
acto de valor y casi escandalizó en el cam-
po del proteccionismo, reservándose pru 
dentemente, con una tranquila firmeza, el 
derecho de tratar con naciones extranjeras, 
de tratar con díiferencla á un país amigo 
como España . ¡Ha 6ido,por ello, amenaza-
do con todos los rayos parlamentaricfc! 
Diplomáticamente , sólo tienden nuestros 
proteaoionistas á aislar á Francia , á cerrar 
el paso á su genio expansivo: moralmente, 
la colocan, con sus ideas y praocupaolones, 
elncnenta años atrás; á pesar de que, á no 
dudarlo, desde hace medio siglo, todo ade-
lanta, las ideas y los intereses. No se tra-
ta, poniéndonos en la cierto, de aplicar, 
por completo, en los asuntos comerciales, 
ese libre cambio de que siempre ee habla y 
q u 3 nunca ha existido realmente. Tratá-
base, á lo sumo, de seguir el curso del tiem-
po, de proporcionar un nuevo estado al ré-
gimen comercial. E s de toda evidencia que 
la ettuación del mundo ha cambiado al co-
rrer del siglo. L a s comunlcaoiones sa han 
multiplicado, muchas barreras por sí solas 
han caldo. Las relaciones materiales, mo-
r ,i<;a é Intelectuales eo han extendido. Los 
paablos, sin renunciar á su independencia 
ni á su originalidad, ee han acostumbrado 
á un perpetuo cimbio de sus productos, in-
dustrias, gastos, artes y obras de toda es-
pecie, habiéndose ai.imlsmo esparcido y 11-
bsralizado las ideas acerca de laa relacio-
nes internacionales y acerca de las condi-
cionea del comercio. E l señor Villéle, hom-
bre de negocios, do espíritu práctico y sa-
gaz, decía que la protección ora buena pa-
ra ayudar las industrias á esperar el mo 
mentó on qua no tuviesen necesidad de ser 
protegidas. Hoy no sucede lo mismo: la 
protección es el sistema soberano y absolu-
to al que se pretendo Imprimir el sello de 
la invarlabilldad. Do suerte que so va, si 
ee nos permí te la palabra, contra el tiempo. 
E n los momentos en que otros vuelvon á los 
tratados de comercio, nos arrojamos en la 
exclusión sistemática de las transaoclcnes, á 
menudo necesarias, para proteger un inte-
rés político que os también un interés co-
mercial. E n vez de extender las relaciones 
de Francia, so laa estrecha rodeándoeelas 
de tarifas. E n vez de seguir con mesura el 
movimiento liberal dol siglo, se hacen es-
fuerzos para ir contra la corriente. He a-
quí dónde estamos en 1891, en el año mis-
ino en que se ha saludado como un triunfo 
la vuelta de Francia al concierto de las 
grandes naciones. 
Vapor-correo. 
A las once de la m a ñ a n a de ay er paeó 
por Maternillos el vapor correo Reina M a -
r í a Crist ina. 
Sobre nuestro tabaco. 
Hamos leido con extrañeza, como segu-
ramente lo habrán leído todos, el telo • 
grama do nuestro servicio particular, refe-
ronte al rumor do que el Gobierno está dia-
pueato á aumentar los derechos que pagan 
loa tabacos á su introducción en la P e n í n -
sula. 
Nosotros creemos que hay inexactitud 6 
por lo menos falta do conocimiento del asun-
to do que ee-tiata, por parte de los propa-
ladorea do ese rumor que corría on Madrid. 
Y decimos ésto, porque entendemos qne el 
aumento de derechos sobre el tabaco Im-
portado en la Península habrá do referirse 
únicamente al extranjero; pero no al pro-
cedente de la Isla de Cuba. 
No ea creíble que, después da la grave 
situación creada á nuestra industria taba-
quera, á virtud del MU Mac-Kinley, siendo 
ya tanta la dificultad de la introducción y 
expendio en la Península do nuestro taba-
co, todavía se aumenten más ahora esas di-
ficultados. 
Esperamos que la noticia 6 rumor no se 
confirmo ó que sea exacta la interpretación 
quo damos antes; do todos modos, que no 
sufra ose nuevo daño nuestra industria del 
tabaco. Lejos de hacer nada quo pueda irro • 
gárselo, la aspiración ganeral es quo se faci-
lito su desenvolvimiento por todos los me-
dios. 
E l Sr. Obispo. 
E n la tarde del martes regreeó á esta ca-
pital nuestro respetable Obispo diocesano, 
después do haber realizado su Santa Pao-
toral visita en di versad poblaciones de esta 
provincia y la do Pinar del Rio. 
Noticias comemaies. 
Por la Secretaría dol Círculo de Haoen 
dados se nos oomunlca ol signlonte tolegra' 
ma del aorvlcio partioolar del mismo: 
Nueva York, 3 de febrero. 
Mercado firmo, buena demanda. 
Centrífugas polarlzaoióu Oí> á 3,13^32 cts. 
costo y fiete. 
Mercado Londres, firmo. 
Azúcar remolacha 8S anál is is , á l ^ G . 
ba, en el que participa qua ha nombrado 
representante de aquella Corporación en el 
seno dol Comité al Sr. Bacardí en la vacan-
te caneada por la renuncia del Sr. Lenzano. 
E l Comité ae mostró complacido por el re-
ferido nombramiento. 
E l Sr. Montero manifestó que en la noche 
del sábado quedó terminado el informe so-
bro el tratado y aprobado ea el seno de la 
"comlelón; pero que no podía presentarlo en 
el Comité por no hallarse concluida su im-
presión. A propuesta del Sr. Colorió se a-
cordó que s» convoque á junta extraordina-
ria tan pronto como esté terminada aque-
lla y conocido el texto por los individuos 
que componen el Comité 
A continuación dló lectura la Secretarla 
á una copia de, la Instancia qae la L i g a de 
Comerciantes Importadores ó Induatrlalea 
ha dirigido al Sr. Ministro do Ultramar, ex-
poniéndole los perjuicios que vienen sufrien-
do las industrias insulares, no sólo por la ley 
de relaciones comerciales, sino por los cre-
cidos derechos que tanto en el arancel v i -
gente como en el nuevo que se proyecta, 
tlonon asignadas las materias primas que se 
importan en esta Is la. E n la misma instan-
cia se pide al Sr. Ministro que haga exten-
siva á cata Is la la ley vigente en la Penín-
suia do 23 do junio da 1883, relativa á !a im-
portación en la Peníneula de las materias 
primas. 
Terminada la orden del día y pregunta-
do por el Sr. Presidente si alguno quería 
hacer uso de la palabra, el Sr. Glberga hizo 
alusión á la carta del Sr. Portuondo leida 
en la cesión anterior bu la parte quo so re-
laciona con las ofertas hechas por el señor 
Ministro da Ultramar, en una conferencia 
con loa delegados del Comité, de atender 
on lo posible las aspiraciones do laa clases 
productoraa, á qnienoa oirá por conducto 
del referido Snbcomitó. 
Se acordó qne una comisión formada por 
los Sres. D . Samual Glberga, D . Satarnino 
Martínez y D . Leopoldo Canelo informen 
en concreto acarea de laa necesidades y as-
piraciones de las claaea productoras, cuyo 
informe so remitirá al Sr. MInlatro por con-
ducto de su delegación en Madrid. 
Sistincidn. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a contiene, 
en su número del 12 de enero, la noticia de 
haberse concedido la gran cruz do Isabel 
la Católica, libre de gaetos, al Sr. D . Joa-
quín Lastros, rector de la Universidafl de 
la Habana, como recompensa do sus mn-
ehos y dilatados eerviclos. 
Felicitamos, pues, cordíalmento al anti-
guo catedrático y celoso Raotor de esta U -
nlversldad, por tan honrosa como merecida 
dietinción. 
Aduana de la Habana. 
Resultado da la recaudación obtenida en 
enero últ imo, comparada con igual mes del 
año anterior. 
Recaudado en Enero de 1891 $ ST^lSB'Ti 
Idem en idemde 1892.. $832.996'E9"i 
B A J A S . 
Por la Ley de Eela-
cionea comerciales... 
Por el Tratado con los 
Estados Un idos . . . . . . 457.098'37 I 
Por impnetto do carga 
según el i d 9.636'27 j 
SS.ISi'Sl ¡.$ 1.333.188 04 
De mis en 1892. 4c8.050'30 
F O L L E T I N . 22 
Sobre la huelga de lancheros. 
L a s autoridadea de marina, el Goberna 
dor Civi l y ol Administrador do la Aduana 
han tomado tan acortadas medidas, que 
debido á ollas y al celo y energía desplega-
da, ee viene conjurando la huelga de los 
lancheros, sin Interrupción en las opera-
ciones de carga y descarga en bahía . 
Los vapores hacen sus operaciones en el 
muelle general de Caballería y espigones 
do los almacenes de San José. 
E l tren de lanchas do los 3rea. Hidalgo 
yComp., está ya tripulado, contando un 
pernonal que pasa da 100 hombres. 
Varias de las embarcaciones de los de-
más trenes, se hallan asimismo ya tripula 
das. 
Laa embarcaciones de los Sres. Hidalgo 
y C" están tomando azúcar en ol 5? alma-
cén de Regla. 
También están cargando aaúcar on H a -
cendados, los bolej dol tren de D . Manuel 
González. 
Los vaporea americanos Olivette y Oriea • 
ba, qae entraron ayer mañana, atracaron al 
muelle da Caballería; y lo» vaporea eepaña 
lea Murciano y San Francisco se enouen. 
tran descfirgando en los espigones da San 
José. 
Da Cárdenas y Matanzas han solicitado 
trabajo gran número de matriculados que 
sa bollan deeembarcaioo. 
Se ha desplegado una activa vigilancia 
por la Armada, Orden Público y policía del 
puerto. 
Ayer ñocha se estableció por la Marina 
ronda de bahía. 
Comité Centrnl de Propaganda, 
Anteanoche ae retm'ó el Coraitó Central 
d > Propaganda con objeto de celebrar sesiéa 
•rdlnaría Asistieron los ttañorea Montero, 
Hierro, Castro, Solía, Noguelraa, Celorio, 
ÜJdriguez, Mar^néa, Bacardí, Carrascosa 
y Glberga (D Samuel). Presidió el Sr. D 
Prodaoclo l-Uheli y actuó de secretarlo el 
Sr. D. Saturnino Martínez, por auaeocla del 
Sr, Ciarena. 
Abierta la sesión y aprobada el acta de 
la anterior, ee dió cnenta da la renuncia pre 
sentada por el Sr. Marqués da Maros del 
cargo da delegado da la Corporación en 
Madrid, la cual funda en al mal estado 
da su ealud. A propuesta del Sr. Noguel-
ras ae acordó escribir al Sr. Marqués da 
Maros, rogándole que retire eu renuncia y 
que asista á lae eaalones del Subcomlté 
cuando su salud ee lo permita. 
E l Comité quedó enterado de un oficio de 
la Cámara da Comercio da Santiago da Cu 
DEUDA DE ODIO, 
N O V E L A E S C R I T A EN FRANCÉS 
por 
J O R O B O H N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
se baUa de venta ea )a Ga erU Literaria, de la seño-
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(CONTINÚA). 
Acontnmbróae á loa caprieboe coatoaos, 
tratando con una iaconsclencla, casi con 
una malignidad ealvaja, loa objutoa m&a 
raros y máa caros. Cn un arranque de có-
lera, babla roto y achddo a1 faego un adml 
rabie abanico piatado por Wa'aan, daetru 
yando una obra maestra inastimiiblo, como 
habría h«cho con ana chuchería de 25 auel 
dos. H u>u tenido un perrillo da agaaa que, 
duranto quince diae fué el amo da la casa 
Dnj4balo rublrse eobre los matibles de BU 
salón, quo estaban vestidos con tapicerías 
da loe Gob ilinos; y la echaba, para que se 
loe trajese entre loe dientes, sus pañuelos 
guarnacidoa da pauto da Inglaterra. Dea 
pués , el favorito la habla caneado, y, una 
mañana , fríamente, hizo que lo envenenasen 
eu el patio. Aquello era un desprecio de h 
cosa preciosa; un afán de mutilación, un a 
patito da destrucción, que asombraba en a 
quel la joven educada en la pobreza y que 
habría debido gozar, con máe respeto que 
otra, de las suntuosidades de en nueva 
vida. 
Su madre no podía ocultar eu aeombro, y 
Raimundo había tenido que Intervenir para 
tmtarqne eu suegra hioleeo obéervaolones 
Beal Academia de Ciencias. 
E n la noche del domingo se efectuó en 
dicha Academia la elección de Presidente, 
Vice-presidente y Secretarlo general, c a r -
gos que se encontraban vacantes por r e -
nuncia do los señores que los desempeña-
ban. 
Con bastante número do señores acadé-
micos ae realizó ol acto, resultando electo 
el Iltmo. Sr. D. Joaquín E . Lafctrea y Julz , 
Presidente; el Dr . D . Emiliano N ú ñ e z de 
Villavicencio, Vico presidente, y el Dr . D . 
Vicente de la Guardia, Secretario general. 
Feliz viaje. 
L o deseamos al distinguido escritor señor 
D. José do Armaa y Cárdenas, qua ha po-
pularizado en la prensa, con cus notables 
trabajos literaiios, el pseudónimo do Justo 
de L a r a , con motivo del viaja á Europa que 
ha emprendido, vía de los Estados Unidos. 
E l Sr. Armas y Cárdenas, por en Inteli-
gencia, eu gallardo es iüo y aftblo y senci-
llo trato, goza de morocido aprecio en está 
sociedad, y por consigaionto, son muchos 
loa quo sin dudase n u a n á nuestro deseo. 
Instituto de Yacnnaclfoi animal. 
Los ilustrados Dres. D. Antonio Diaz 
Albortínl y D . Barique M. Porto nos par-
ticipan en atenta carta, quo desda el dia 30 
de enero próximo pasado dolaron de ser los 
Directores del Institato de Vacunación ani-
mal do lae Islas de Cuba y Puerto-Rico. 
Nuevos conductores para c&ña 
y bagazo^ 
L a B tv i s t a de A g r i c u l t u r a , cn su últ imo 
número , llama la atención de loa señores 
hacendados sobre unoa nuevos conductores 
que construye la L i n k - B e l t Engineer ing, 
compañía americana que se dedica á cons-
truir máquinas y aparatos para los inge-
nios. 
Los conductores de bagazo do tablas 
pendienteSjarrastran eso combuatible desde 
un punto conveniente á otro conductor que 
corre en ángulo recto sobre la batería de 
calderas, lo distribuye regulando eu oaida 
en los hornos por medio do un alimentador 
da cierre automático, es decir, que au vál -
vula so abro con el peso mismo del bagazo, 
sin neceeidad de rodillos de al imentación, 
ni ruedas de engranaje, ni cadenas, ev i tán-
dose así que se escapen chispas y que ee 
iotrodnzcau en dicho horno corrientes do 
aira frió, que haciendo bajar la temperatu-
ra, entorpecen la combust ión. 
Como todo lo que sea aplicar á nuestros 
ingenios aparatos fáciles de manejar, cons-
tituye una ventaja da consideración, noso-
troa llamamos también la atención de naos I 
tros hacendado» sobre los nuevos conduc-
tores. 
Fallecimiento. 
H a dejado de exlatir ett Bahía Honda, 
v íct ima de una penosa y dilatada enferme 
dad, nueetro consacuanta correligionario el 
Sr. D Manual Maa de VlllafmrtH, antiguo 
y oeloeo empleado de Hacienda, que deada 
el actual régimen de Municipca desempe-
ñaba coa acierto la Sacratana do aquel A 
yuntamiento. 
E l 8r VilUfiíerte, nacido eu G \ l H i » , 
pero hijo ado^avu de aquella localidad, 
hac^a 40 añoa qua resld'a en dicho pneb'o, 
y estaba emparentado con distiaguidaa fu-
miliaadel mismo. 
Por su fino trato la bondad de su carác 
ter y eu Inteligencia, se haoia querer de 
ouantoa le trataban. 
Raclban aus famUiarea, y en parcloular 
eu excelante esposa la Sra. D'í Salomé C a -
eanova y ea distinguida hermana, rehilen 
te en Madrid, nuestro alncero p é t a m e . 
Daecanee en paz. 
Sesión Municipal 
D I A 3 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Oar 
cta Corvjedo. 
Sa acordó que se practique Hqnldación de 
lo recaudado por el Sr. Cardona en el tlem 
po de su gestión como inspector del ím 
L a anciana señora, instalada en un ala del 
hotel, que daba al Mediodía, con encanta -
dorae vistas á loe jar linea, ae había resigna-
do al alienólo en el int-sróadesa reposo. A n -
te todo ee preocaba da au bleneutar material. 
Y pronto ee hizo á UÜ lado, dejando á su 
yerno la reaponeabilidad del deaorden de 
Lydia. Aquel deaorden no ae extendía al 
servicio dala caaa, di-' cual oaguía teniendo 
la dirección Leila. Todo lo que no era de 
la dependencia directa da la condesa da 
Ploen ó funcionaba regular, aunque costo 
aamanca. Poro la vida, tal como la com-
prendía Lydla y tal como se la dejaba llevar 
eu marido, exigía rentas mucho mayores qua 
ae de que disponía Raimundo. Y , en poco 
tiempo, se abrió tal brecha en su fortuna, 
qae comprendió que, al paso que iba, en sala 
sñoe quedaría completamente arruinado. 
E í ta perapeotlva lo había entristecido, y le 
hizo ^ f l ¡xiooar, no sobre el medio da mo-
dificar en existencia, ulno sobra el da en 
contrar recursos para continuarla. No so 
portaba la Idea de proporcionar á Lydia 
qua sa recortase. Imagioábasela fruncien-
do eu lindo entrecejo, y haciendo una mueca 
con ea boea encantadora, cuando él llegara 
á hablarla de reformae, no en su precupues 
to, sino en el presupuesto de ella. Prefería 
acudir A todoa loa expadlautea antea que 
afrontar el descontento de la divinidad. 
En aquel momento fué cuando ea maní 
fastó la intervención de Boruh^imer Ral 
mundo lo conocía deede au Infancia. Sa 
muel ara el padrino da Teresa. Aunque ha-
bla terminado ea asociación conlLatournenr, 
porque loe atrevitnlautos finanoieroa de Sa-
muel no cuadraban á las ooetumbree algo 
amicaadas del padre de Teresa, no casaron 
por e«o las relaciones de lo» dos a9P9l{idQeí 
B )rühelmar se lanzó en enormes openji-.lo 
nee qae le salieron bien. Latonnenr conti • 
nuó la marcha honrada y raod« sea de BU ca 
ea tal como su padre la había establecido. 
Samuel, lanzado en la sociedad vividora, 
adquirió prontamente lae costumbres da aue 
compañeros, y haeta las exageró como to 
loa loa neófitoa. Pero sapo gastar en dice 
ro; y eu prodigalidad y una e ^ c i e de frau 
queza que agradaba, le aba ?ron lae puer 
tas del mundo 
Teala un soto de cana que rivalizaba con 
loa máe hermosea de Francia; tenía caballos 
de carrera; y Jamáa ae había negado á sus 
oribiree con largueza & cualquier inst i tución 
caritativa. Muy listo, habla juzgado á la 
alta sociedad parisiéa y compreadldo que t n 
cogién tola por su inteiéa y por su placer, 
obtendría de ella todo 1© que quisiera. A • 
caso sería despreciado en accreto, pero a 
blercamenta serla aceptado. Aduló , obligó 
divirtió á los grandes señoree que daban el 
tono en Paría, y protegido por ellos, había 
llegado, daepnéa de trea votaciones eo 
lamente, a forzar la entrada del Jockey 
Club 
Era un hombre muy bien reputado y do 
quien ee hablaba ventajosamente en los pe 
riódlcoe. Dióaa á la galantería y pagó muy 
caroe euecaprieboe H i b l a conaeguido sabor 
vestirse, y llevaba la ropa qua convenía me-
jor á eo figura. Se habla hacho un tipo. E n 
realidad no ee pureola a todo el mund«: era 
algnlon. Cuando asistía al peao en el Hipó -
dromo veetido con un temo grle bien corta 
do, con un ramlto amarillo ó azul en el ojal, 
con ene botines blancoe, la corbata culda-
doeamente anudada alrededor da eu cuello 
alto, eu sombrero brillante como uñ espejo, 
tsoía air? de jovenzuelo que armonUabst 
puesto do consumo de ganado, bajo la base 
de 44,791 kilos, separándose el Ayunta-
miento de la alzada establecida ante el Go-
bierno General sobre el particular. 
Asimismo se acordó: que informo la So-
cretaría sobro la disposición del Gobierno 
acerca del abono do libros registros para 
requisitorias de penados por los Sres. A l -
caldes municipales. 
Qcs pase á la comisión do Hacienda ol 
expediento relativo á la fianza que ha de 
prestar el Recaudador de los recargos mu-
nicipales: 
Quo quede en suspenso la subasta del 
adoquinado de callas do esta ciudad: 
Denegar una solicitud de los anotadores 
y pescadores recientemente declarados co-
santes en la recaudación del Impuesto de 
consumo de ganado, pidiendo se les forma-
ra expediente: 
Qae so anuncie la subasta de Corral de 
Consejo, en el tiempo que resta del actual 
ano económico y el próximo venidero, por 
el tipo de 150 pesos al año, y 
Que se tonga presente, para cuando se 
discuta el presupuesto, una instancia de los 
guarda-paseos, pidiendo aumento de suel-
do. 
Yaliadolid en el Centenario 
del descubrimiento de América. 
Según dicen los periódicos de Madrid del 
13 de enero, la comisión do Valladolid que 
gestiona cerca del gobierno, á fin de obte-
ner para aquella ciudad la representación 
que le corresponde en la solemnidad del 
próximo centonarlo del descubrimiento de 
América, ha visitado estos días al presiden-
te del Consejo y al ministro do Fomento. 
Dicha comisión, acompañada por el se-
ñor N ú ñ e z de Arce, loo diputados y sena-
dores do la provincia, y el Sr. Parrarl , y 
compuesta del Alcalde Sr. Moras, del nue-
vo arzobispo de aquella diócesis Sr. Casca-
jarea, del deán Sr. Hospital, del oatedrátir 
co de la Universidad Sr. Ortega y d« los 
oonoejalea Sree. Silió, Samaniego y Maclas, 
director esto últ imo de L a Libertad, salió 
en extremo complacida del cortés y afec-
tuoso recibimiento quo le dispensó el señor 
Cánovas, quien, no obstante la l imitación 
que á sua tíeeeoa impone lo avanzado del 
tiempo, roconociendo loa muchos 6 indisca-
tlbles títulos quo aeieten á la capital de 
Caatilla la Vieja, ofreció hacer cuanto le 
fuara posibla y apoyar por chantos modios 
estuvieran en su mano, loa propóeitos ex-
pnestea por los comisionados. 
Easpéotó del Sr. Linares Rlvae, se mostró 
también en laa mejores disposiciones, po-
uióadüao Incondicionalmonta y sin reserva 
alguna al lado de dichos señoras para todo 
lo qua do él dependiera, y prometiendo 
prestar á su pensamiento el m i s decMido 
apoyo. 
Por nuestra parto, no creemos que Valla-
dolid, qua ocupa una página tan importan-
te en la historia del gran dascabrldor, don-
do éste halló albergue eu ¿na gloriosao pos-
trimería a, donde murió y fué sepultado por 
loa franciscanos, sus constantes amigos y 
valedores, sea manee acreedor que otras 
pobíaolonas al interés y patrocinio del go-
bierno, con ocasión del Centenario. 
E l Presidente electo de Guatemala. 
D . Francisco Lsinfiesta, recientemente 
elegido Preaidonto de la república de G u a 
tómala, figuró como Representante do di 
cha nación en "Washington, para cuyo puea 
to fué nombrado el año de 1887, durante la 
administración del Sr. Cleveland. 
Nació en Salania, Guatemala, el dia i 3 
de Eeptiembro da 1837, contando por lo 
tanto, en la actualidad, cerca de 55 años 
do edad. A la da 14 fué á la ciudad de 
Guatemala, donde estudió leyes, y desde su 
juventud fué ardiente defensor de los prin 
cipipa liberales, que proclamó francamente 
en la prensa durante la revolución de 
1871. 
E l Sr. Lalnflesta fué objeto de la mayor 
estimación por parto del difunto General 
Barrios, quien le envió á los Eatadoa Uol 
dos con la misión de eatudíar el sistema de 
educación que allí se eigue en las escuelas 
públicas, y llevar profesores norte ameri 
canoa para los planteles de educación de 
Guatemala. 
F u é miembro de la Asamblea Nacional 
de 1873 hasta 1883, y figuró en ella varias 
veces como Presidente de la misma. 
E n 187G el Preaídento Barrios nombró al 
Sr. Lainfiosta Ministro del Interior, y más 
tarde, Ministro de la Guerra, presentando" 
la dimisión de ambos cargos para retlrarae 
á la vida privada. 
E l Sr. Lainfiosta foó nombrado Ministro 
del Ir-torlor por segunda vez en 1853. ' 
Durante el periodo que siguió al 2 de 
abril do 1885, tan fecundo en aucesos da 
Importancia, el Sr. Lainfissta y sus com 
pañeros de gablneto eoatuvieron onórgica-
mantü la constitución guatemalteca, y el 
día 5 da abril, cuando el General Barrun-
dla trató de apodararso de la silla prad-
dencial, por medio do un golpe de Estado, 
fracasó este en au empresa gracias, á la ao 
tiva intervención del Sr. Lainfieata. 
E l nuevo Preaídento es un literato do 
extraordinario mérltc; siendo antor de va-
rias obras, entre ollas un volumen da poe 
mas. E l Sr. Lalnflesta es además de muy 
bondadoso trato, por lo que goza do gran-
dísima popularidad entre sua compatriotas. 
Aduana de la Habana. 
BECATJDAOIÓK. 
PeeoA, Cta, 
Dia 3 do febrero de 1 8 9 2 . . . 18.927 7G 
Loa señarei Rablera y Mañlz, nos par-
ticipan que han constituido una nueva so-
ciedad bajo la razón do Rubiera, Muñía y 
C'.1, entrando á formar parte do olla, con el 
carácter de socio gerento ol Sr. D . Manuel 
Junquera y Nieto, en unión de loe da Igual 
olaso D. Feliciano Rubiera y D . Mannel 
Muñí s . 
— E a vierneti 5 del actual, á la una da la 
tarde, celebrará cesión ordinaria la Junta 
de Gobierno del Monto de Piedad. 
—Tamiy.éi el día 5 celebra junta, en loa 
a't isdel ct.fé Marto y Bilooft, laeeoclón de 
Depondifiniea Fondoroo, para tratar da va 
ríos asuntos da interés para la aunma. 
— L a Empresa del Ferrocarril de Clan 
ftfegoa ha recibido ultlm itaanta 25 carros 
par» carga. 
—Tres damae da Trluldad han dfraci lo 
ai Pddre Cuervo levantar á eu ooeta un al 
tar, cada una. tn la nueva igleela allí cons-
truida. 
•5. ÉÚa E l Popular de Cruces, la Dlpu 
tad^u Piovluclal tx» contribuido con la fu-
ma.de $500 para la composición del caíuiuu 
de M a l Tien po, de aquel ió mino. 
— fallecido eu Cienfuegoe, la eeñora 
D* Carmeu Mareillán, vmaa do Simo, per 
teneciente A una de lae mfte ancignaa y máe 
apreoladaa familias d é l a poblac ió i ; y en 
«aot iago de Cuba, el señor D. Balüomero 
Fió . 
—D. Joaquín Fernández C ó l s h a e o l i o l 
tado el registro de 20 bectáreae de mineral 
de maiipraneeo, en el término dal Cobre, ha 
rrio de Botija y terrenos de la finca " P i dra 
pisada." 
— L a compañía dramática dal Sr. Pildaín, 
que llegó haca pocos diaa á (Járdeuaa, eatá 
trabaj&ndo con el mejor éxi to en el teatro 
Otero ck dicha ciudad. 
— E n loe ingenioa del valle de Trinidad, 
la densidad dei guarapo paaa de 10 gradee, 
el s.zácar reaalca auperior y laa tareas se 
rinden bastante bien, ei sa tiene en cuenta 
lo antiguo de loa aparatos que uaan. 
— H a llegado á esta cindad el Goberna-
dor Civil de Santa Clara, Sr. Carvajal. 
—Ganado existente en la jurisdicción de 
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— E n ol vapor del 30 de enero últ imo se ha 
embarcado para la Peníneula ol señor don 
Laureano López, Alcalde en propiedad de 
Calbarlén. 
— H a regresado do la Habana y ha vuelto 
á hacerse cargo de su destino, el Alcalde 
Municipal do Sancti-Spíritus. 
—Complacemos á E l Independiente de 
San Juan Bautista do Tabasco (república 
mejicana) reproduciendo las eiguientas lí-
neas: 
"Ofrecemos una gratificación á la perso-
na quo nos proporcione ol retrato del señor 
Francisco de Setmanat, persona que go-
bernó militarmente al Estado por el uño 
de 1842. 
Pueden dirigirse al Sr. D . José M* Aba-
les, San Juan Bautista de Tabasco, quien 
pagará la gratificación ofrecida. 
Suplicamos á la prensa de la República 
y en particular á la do la Habana (Cuba) la 
inserción del anterior párrafo." 
— L a Socladad Popular da Santa Cecilia, 
establecida enPuorto Príncipe, ha celebra-
do junta general con objeto do elegir la 
nueva Diroctiva para el corrlonte año, re-
sultando electos los señores sigaiento:?: 
Presidente: D . Francisco Duque E s t r a 
da—Vice: D . Joaquín Rojiis C—Tesorero: 
D . Francisco G . Lapullón—Vice: D. Casi l -
do López—Secretario: D. Emilio de Torres 
Sariol—Vice: D . Oscar Avi la Morgado.— 
Vocales: D . Armando Pérez; D. Eloy Diaa 
Barrero; D . Edelmiro Agrámente ; D . A u -
relio BarriOF; D . Rafael Flores F ; D . E n -
rique J . Montoulien; D, Gabriel de la T o -
rre; D. Fernando Recio Loynás y D . Ramón 
Suarez García. 
— H a fallecido en Barcelona el teniente 
do navio D. Jacobo Alomin. 
—Mr. Foucault do Mendion ha llevado á 
los tribunales de París al general Teheng-
ki-Tong, antiguo embajador de China en 
Francia, fundado en que las obraa Los 
chinos pintados po r s i mismos y E l teatro 
de los chinos, que llevan la firma del gene-
ral, faaron e a c á t i ? p j i - e'. damiudinta 
quien aun no ha recibido al total de la sa 
ma en quo vendió la proaladad al diplomá 
tico, el cual le debe 30 000 francos, cantidad 
que ahora reclama Mr. de Pousault ante 
los tribunales. 
— U n nuevo submarino. E l inspector 
Pullini, ingeniero naval italiano, ea el in-
ventor do un buque destinado á la navega 
ción submarina. Su proyecto ha sido exa 
minado y aprobado, y la construcción em-
pezará inmediatamente en ai arsenal de 
Spezzia. 
L a electricidad es el motor de esto-sub-
marino. 
—Se da como seguro el nombramiento 
del ilustrado capitán de navio, D . Eugenio 
Villarino para el cargo de ayudante de ór-
denes do S. M. 
—Durante el mes de diciembre últ imo 
llegaron á Buenos Airea 28 vaporea proca 
dentea do Europa, con 3 919 emigrantes. 
Laa rentas do Aduanas asoeadiaroa á cinco 
millonae 961,000 duros para Buenos Aires 
y á 461,600 para Roearlo. 
maa»-*m~*tn« 
C O H R E O S T A C I O O T A I . . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos da Madrid que sólo adelantan nn dia 
(el 17 da enero) en sus facha»/ á los que ya 
teníamos por el mismo conducto. He aquí 
sus prlneípaloa íioeicias: 
Muyen bravo presentará el ministro da 
Marina á las Cortas el prójecto rodacioado 
á des años ol tiempo reglamentario que da 
ban estar embarcados loa tenientes de navio 
para poder obtener el aueanso inmediato. 
También se propone el general Moutojo 
llevar de nuevo á las Cortes, con algnnas 
modificaciones, el proyecto de lay da paaca 
marítima. 
—No es exacto que eatre los señores Ro-
mero Robledo y Villaverda haya diferencia 
alguna, porque uno y otro tingan distinto 
jaioio acerca do lae actae do la Habana. 
E l señor ministro de Ultramar, según di-
C'JÜ sua amigos, no tiene más intaréa qua el 
de la justicia. 
—Continúasa el precaao do loa anarquis-
tas da Jerez con gran actividad. Loa testl-
goa muestran tal miado al prestar sus do • 
ciaraclonae, que el Juzgado ha tenido que 
valerse del eiguiento medio para impelir 
que aquellos so retraigan do dacír la ver-
dad í 
" E n la puerta del local ea donde se prao 
ticau las dlliganclaa, ea ha abierto un agu 
jaro pordonaa loa testigo» mli'ün, á fia de 
raooooeer á los presos sin ser vistor por 
ellos." 
— E n el Senado so votaron defioitivamen 
ta varics proyectos de ley da importancia 
relativa y juraron el cargo los señorea Bosch 
y Fuatogueraa y obiapo do Calahorra. 
E l Innea explanará el (señor García Toñóa 
la lotaipalaclón aoaueíada sabrá amatoa 
uUrainaiiaos, que. á jazgar por loa dooa 
mantos quo ha pedido este senador, ue refa 
rfra s61o á la gestión dol eeñor Fabió. 
—Por eocontrarae enfermo el señor G a -
mazo no ha podido formular en el Congreso 
la pregunta que habla imaociado al minie-
tro de Estado acarea dal convenio con los 
Estados Unidos. 
Nueva-Tork, 26 de enero. 
Ayor envió el Presidente Harrlson al 
Congreso su tan esperado meoesjo reforen-
ta á la caoetlón chilena. Atestadas efstaban 
laa tribunas por una apiñada concurrencia 
ávida de saber ol giro que iba á temar eso 
delicado asunto. Nos dicen loa correopon-
ealea de la capital que desdo la época me-
rci'irable que medió entre loa años 1861 y 
1865, no eo hi.bía viato on loa cirenloa efl 
oUioe da Washington tanta agitación, J ! 
aantido la bimógforu dal Cupltolio tan im 
pregnada dal hálito de la guaría. 
L a lectura dal mensaje ee eecuchó en 
ambas Cámaras con reconcentrad* a'e )-
oión y religioso ftileocio. Si aigunoa de loa 
oyentes no hallaban del todo lógicas ó bien 
fandadan lae daducciones é infarenclaa que 
hacía el Preeldentes en eus razonamientos; 
si macboa diferían de su opinión por lo que 
tora á la gravedad del conflicto; el varloa 
consideraban algo precipitada y eStremada 
la actitud,.un tanto belicosa, que asumía el 
Jefe de la Nación; todos, ain embargo, a 
plaadían la determinación d-d gobierno de 
mantener á todo trane» el honor y la dlsr 
nid»d de la nación. Cuando el patrlotUmo 
p« exulta, la razón «lerr» loe ojos. 
El meneaju de Mr HUrrison ea on docu-
mento muy ex^enío, qua ocupa cerca de 
una página del Herald, y le acompañan oo 
lae de tas d i f er ías comuDÍcacionoe y tele 
gramas que ee han Cruzado entre loa go 
hleruoa y loe rnpreeentantee de loe E^ttdos 
Ualdoa y de Chile, deede la deplorable re 
yerta que ha sido origen de eeca eontrover-
el» dlplomáiloa. (1) 
L a Comisión de Relaclonea Extranjeras 
del Senado y la de A-auntos Estraojeroe de 
la Cámara, han tomado para eueetudio eeta 
cuestión, y tatnbié ae ha dado traslado á 
la última d^ nn ac>mrdo propuesto eeta ma 
ñau* por Mr. Brerkinri ige q re tiene el ca 
ráctor da una interpolación al gobierno. 
(1) Suprimimos el e^ra^to '4a.6 hace nuestrn co-
rreHpoDeal, tanto de dicho Men-aje como del U l t i -
m á t u m , por ser ra conocido de nueat.ro» lectores el 
e-ipintu ) IAS principa'efi declaraciones de ambo» do-
curaentof ( !¥ d é l a M ) 
con su caerpo macizo y su rostro colorado-
te. Laa mujerzaelaa le llamaban Sem, pi 
diói dole alguna propineja, qne él dabn 
siempre y ooacionzudamente. Sus amigoa 
da! Club le llamaban B^rn. Se exparimeo 
taba, la nece id»d de familíarlzarae con é!; 
iaepirabi. s impatías Y , sin embargo, cuan 
:1o qu-ria, tenía nn modo de parar á lae 
gantef, mírándulaa con eu» ojoe frioe y cía 
roe, que. lo restablecía en au poelción de mi-
llonario, buen muchacho, sí, pero de quien 
no había qne abosar. 
Deada que R&imundo se instaló en Paría, 
h >bí&a« mostrado muy aalduo cerca de L y 
di4. R- cordaba el efecto extraordinario 
que énea había producido on la Opera. Adi 
vlnaba ea aqueda joven una de lae reinas 
futuraa fiel mundo parisiéa, y desde el prin 
olyío ae pr>níaen fila, eu el cortejo, p i ra e 
leglr un fiitío, Y para tener la ventaja de 
rwlacionea famiharee con Lydia , adoptó 
deede luego maneras paternales con objeto 
de tranqnlfizür al maddo. E n eu primera 
visita al hotel Letonrneur, el banquero ae 
habla aaombrftdo al no ver á Teresa al lado 
de im tía, Vueltaa á Paría las eoñoraa de 
Saint Maurloe, y no doblando realizarse el 
matrtooaio hasta quince dlae después, aún 
no hablan tenido tiempo de inetalar^e tn c-1 
hotel qne había comprado el conde de 
Pioerné Y Bernheimer lae encontraba en 
casa de Toreaa ain Toreea. 
Entonces la anciana eeñora, con el can 
dor de eu ignorancia abaoluta, contó que BU 
sobrina le caneaba la violenta pena de de 
jaree arrastrar por eu vocación rellgloaa, y 
que ee había encerrado en el convento de 
las St ñoras de la Pasión para hacer un no 
viciado de un año y rmunciar definltíva-
' meu^ !»1 mmidOf motivo 0 9 
Muy intencionado ha sido el discurso con 
quo este Rapreeentanto ha apoyado y expla-
nado su proposición, puesto quo al pregun-
tar ei el gobierno había recibido alguna 
contestación al Ultimátum enviado á Chile 
ha manifestado que no podía suponer qne 
el Presidente se hubiese precipitado á en-
viar al Congreso un mensaje escrito en nn 
tono "no diré tan insultante, pero sí tan 
severo hacia Chile" (son palabras del po-
nente), sin haber recibido alguna contesta-
ción 6 a lgún aviso que indioaso que aquel 
gobierno se mantenía fuerte en su actitud 
y no accedía á las demandas de loe Estados 
Unidos. A no ser así, no conciba Mr. Breo-
klnridge que el Jefe da una nación grande 
y poderosa dirija al Congreso un meneaje 
tan alarmante y tan grave, sin dar tiempo 
al gobierno de una nación pequeña para 
contestar á laa demandas que se le han he 
cho. "Todo el país sabe bien que ol honor, 
la gloria y la dignidad de la república, que 
la seguridad y protección de sua marines 
están salvas en manos dol Congreso; pero 
por otra parto, la guerra debo ser el últ imo 
rocurso, especlalmonto tratándose do una 
república que, como nosotros, goza do l i -
bertad y que, por medio de la libertad cons-
titucional, busca el progreso, y por medio 
do Congresos Pan-americanos aspira á es-
trechar sus relaciones eomerciales con no-
sotros". 
E l tono del Mensaje de Mr. Harrlson y las 
contradicciones qne se notan entre los aser-
tos quo él hace y los hechos que aparecen 
en los documentos qua lo acompañan han 
Inspirado algunos comentarlos adverses á 
la parte más respetable y eonaata de la 
prensa del país . Los artículos do fondo quo 
le dedican el Herald y el Evening Pos í con-
tienen interesante y muy sabrosa lectura, 
y siento que la extensión de esta carta y de 
dichos artículos no me permita traducirlos 
en EU integridad. E l Evening Post es-
t i earcástico y duro en eus comentarlos, y 
defiende á la nación chilena de les ataques 
de Mr. Harrlson, al cual dica que se le pue-
den dispensar loa dislates que contiene el 
meneaje, dado que no os nn eetadiata, eino 
un eimple leguleyo acostumbrado á dlrigit-
te á los jurados y jueces del Estado de I n -
diana. E l Herald, con mucha sobriedad 
de palabras y con una gran dósis de sensa-
tez, haca ver la diacrapancías que hay en 
tro laa aeeveraelonea del Providente y la 
verdad de los hechos, y la fatuidad da 
querer dar á esta asunto pro por cianea alar 
mantea cuando con un poco da calma, modo 
ración y diplomacia ee hablara resuelto a-
mlñtosaraento. 
Tülografían do Santiago qao Chiie ha ac-
cedido al UUimutumj couvlene en retirar 
la nota ofensiva enviada por el Sr. Matta á 
loe míuistros chilenos ea el extranjaro, y 
asimismo retira la petición de qua Mr. Egan 
sea separado da eu pacato. E n cnanto al 
ataque de los marineros del Baltimore, pro-
pone ol gobierno de Chile que la cuestión 
esa sometida al arbltrage de una nación 
neutral, ó si el gobierno de Washington lo 
preñare al Tribunal Supremo de loa E s t a -
dos Unidos. Esta última proposición, ¿;a 
reoida al paao que dió la Gran Bretaña coa 
motivo del apresamiento de un buque ea el 
mar de Behring, ha Inspirado al Evening 
Post la chueca observación de que laa na-
ciones extranjeras parecan tener más con-
fianza cn el Departamento Judicial de les 
Estados Un'doa que en el gobierno federal 
ó en el Departamento do Estado. Y ea que 
á aqual alto tribunal no llaga la corrupción 
y podradumbre do la política, mlentraa que 
no puede librarse de BU maléfico ir.flujo ni el 
mismo Poder Ejecutivo de la Rapúbliaa. 
K . L B N D A S . 
L I T E B A T U R A . . 
P o j f l o n u e s t r o . 
No diremos que sea per fecta la compara-
olón; pero do seguro que «Igunas semejan 
zas hay entre "el Tahonero de las Monjas" 
del cuento de Narciso Oüer y el literato 
castellano qua so mete de hoz y coz en las 
psicologías dol "primer decadentista" que 
le haca tilin. Como el "señor Daniel," que, 
dealumbrado por las grandezas de Bircelo-
na, se trasplanta de en pueblo tarraconense 
á la ciudad condal en qua contrae un a deeaaa 
onfermedadaa que traen la muerto por el 
camino del alma, como diría Campoamor, 
el escritor galófllo de nuestros días halla 
irraspirabls el ambienta literario da nuestro 
arte y se traoplanta, cual ei todos los core 
broa pudiesen vivir indietlntamento y con 
Idéntica nutrición eu todos los climas del 
peaoamlonto humano, álatraneplrenaica es-
cuela de les romanistas 6 simbolistas, v. g., 
en cayae eetóticae, el no auoumba bajo ia ma 
lancolía de una nostalgia literaria, caso da 
que ea el trónefoga readeiono el patrioti?mo 
ó la domesticidad de su educación artíetlca, 
haca, por óitaa quo son cruces, figura lite-
raria taa cumplida como la del embajador 
francés que quiso, en su saladísima jactan 
ola da tener perfecta prosodia castellana, 
recitar correctamente aquello da 
"Dijo un jaqne de Jerez 
con eu feja y traje majo 
ote, etc." 
Peor aún, porque, al fin y á la postre, con 
oído atento, tiempo y mimbres, como 
quien dice, no ea imposible adquirir una 
baana pronunciación eu lengua extraña, al 
paso que para pausar y sentir en f r a n c é s un 
espuñol ó un hispano americano, nacaelta 
prescindir de su raza, de toda la tradición 
literaria quo amamantó su outendlmlanto, 
mol leó su sensibilidad y encauzó BU guato; 
da las costumbres de en patria, do las ma-
nifestccioDea ejamplares de sus compatrio-
tas ilaatres; da todo lo que, en resuman da 
cuantas, quiéralo 6 no lo quiera, forma el 
ambiente de su inteliganola, laldiosincraeia 
de su eepírita, el eello eterno de su nacio-
nalidad trrenunciable. 
Y , después de todo ¿qué basca y encuen-
tra nuestro enfermizo galófilo en las/¿CÍÍ-
ros ís literarias de París? ¿La cuaei per-
fecta arquitectura da los parnasiano«, la 
riqueza tk, eos extrañas rlma^, el doloroso 
y fecancSo casiigo de la fjrma, el eneairño 
exqulnifo y a n a c r ó n i o da la fantasía, la 
vaguedad voluptuosa da la senelbllidad, loe 
uuo^oe trundoi de la poeeía, las ideas da las 
viejas edades evocidas, en las ineplradae 
vislonee del romantiemo ó del holei i»in<i, 
cabe las unrgenee del Sena, á la luz e i é c r l -
oa de la Gran O, era y en medio da la ma 
ravillosa actividad de' prog esol 
Paro eea l i j t ru tura^« desa lo ¡ c o a todas 
sus bri lantee variadades, con toda la lúa 
oabable amplitud de s,ue dee^iaclonea ó 
tendenciáB, y á p.;Bar da lae eLÓrgLae ca-
bezas que la capitanean, pasa sin detener-
se, sin trazar uo hondo surco en el terreno 
del arte, sin grabarse cowo época, en la his-
toria fundamental de la crltic ; cual nu 
be de verano qua no deaanoadana ni ana 
presaga una nueva tempestad en lee íd^a^, 
ocotm fi<T de Invernadero que prutba eu 
coquetería en el artificio de lae g^otlles cur 
va* y loé coloree vistosoa de su» péialoa. 
Menos vago, antee bien, praclso f definí 
do. como difluido y preciao ee el genio de 
ia literatura españt la, nueetro arte nacio-
nal, qne ya ee el arte de toda una raza ee 
par ida por doe mm dos, ee la soberana es 
oeua de loe eentimieatos libree, da las pa-
sloco' a m j l as y llenaa, por decirlo sal, de 
la be l -z» grande, ein escepticismos que la 
nesnaturalicen ni abatimientos que la aía-
minen E n nuestro arte caben todas l&s 
inspiración) s que eurgea de la fuerza íntl 
ma dei genio y p leden cumplirse y glorio 
sámente ee cumplen todoa los idealee en 
cuanto la humana imperfección permite 
Poeeemoe el loetrumento de nuestra lengua 
que enamoraba á Balzao y maravillaba á 
Prencott, oriunda del latín, habla Inmortal 
de d. a edadee, habla erudita da loa eigioe 
Rica y precisa, exuberante ó intensa, musi-
cal y plástica, de prosodia franca, de sin-
taxis granítica, obadeco á todos loa man-
datos del pensamiento con lujo do servicio, 
cual si en su profundo respeto de la idea 
no le bastase servirla acto continuo, sino 
además servirla con largueza. 
Pero esta lengua admirable responde, 
como todas, al preceso hletórlco y al de-
eenvolvimiento psíquico da les hombres que 
la emplearon y la emplean. Trazar aquí 
esta correlación sería empeño irrealizable, 
así por ol tamaño del eefuerzo que abru-
maría nuestras facultades, como por la i l i -
mitada amplitud do su desarrollo. Con to-
do, séanos lícito estampar en estas l íneas, 
reproduciendo juicios conocidos, que nues-
tra lengua tiene la misma heroica comple-
xión, EI vale la frase, que la nación españo-
la, y atesora, on tal virtud, tantas bizarrías 
como proezas nuestros caballeros, tanta 
dignidad como altivez nueetroa hidalgos, 
tanta magnlflooncia como esplendor nuestra 
realeza, tanta paeión como amor nuestras 
mujeree, tanto colorido como luz nuestra 
pintura, tanto ritmo como música nuestra 
naturaleza; y, así, por tal manera, bizarra, 
digna, magnífica, alpáGionada, brillante y 
musical, ha cantado nuestros heroísmos, 
nuestro honor, nuestro poder, nuestros uan-
timientos, nuestro arte, nuestra naturaleza, 
ein brumas que uo tañemos en el carácter 
ni vaguedades que no ahuecan nueatro pen-
samiento, pero hallando en la naturaleza 
ínt ima de la nación temas para todo el pen-
samiento humano, asuntos para toda la 
imaginación artística, temas y asuntos Infi-
nitos que baatan para ocupar á loa genios 
todos de lo presente y da lo por venir, cual 
ocuparon & nuestros cláelcos, fuente inago-
table para la más alta inspiración de la 
literatura francesa y en la que sólo dejan 
de abrevar los galófi losque no comprenden 
la estét ica de nuestras letras ni, por ende, 
descubren en BU hiatoria y en su genio la 
vota inagotable de la inspiración y del arte. 
(Habana, 3 de febrero.) 
CENTRO ASTURIANO. 
CKSíoitBa nn AJEDBBZ. 
M a t s b . S t e i n i t a - T o i i á g o r i n . 
Buen chasco so llevaron antier los que 
ponsaban apostar por Tchlgorin en oaeo de 
que Steinitz lo peimit íase hacer la defen 
sa do ios Dos Caballos, porque no sucedió 
aai: Steinitz hizo la apertura del célebre 
ajedrecista español Ruy López, con la cual 
había ganado ya dos veces á Tchígorin, 
una en el ataque, y otra en la defensa, y 
con ella le ganó antier también á las 32 j u -
gadas después de tres horas y 40 minutos do 
lucha, de las que invirtió Tchlgorin 2 ho-
ras. Esto último, ein duda, estuvo nn po-
co débil en la apertura, pero el ataque de 
Stolnitz fué brillante, y, según la opinión 
del célebre problomista de ajedrez Sr. Gi l -
bsrt, que en la actualidad eo halla entre 
nosotros, el juego de antier do Steinitz fué 
precioso y hace honor al campeón del 
mundo, con lo cual dicho eo ostá qae fué 
un gran juago; la ooncurroncia fué nume-
roeialma, y la partida causó gran san-
sa clón entre todoe; el match está dando 
cada día más iateresante: el resaltado ob-
tanido haata ahora hace macho hoaor á 
TchigoriD, que batiéndose con ol campeón 
del mando, al terminar la 14* partida, ea 
Igual, el número do juegos ganados que 
perdidos, y casi igual ol número de juegos 
tablas. 
Hoy, se jugará la 15? partida, llevando la 
salida Tchlgorin, ea decir, quo vuelven á 
principiar un segundo match triunfando el 
qua primero anote cinco juegoa á su favor, 
habiendo salido on paz del anterior. 
Antier tarde se trssmit ió por el cable la 
noticia; ayer daba habaree publicado ea los 
periódicos más importantes da Europa y 
América el resultado do la partida y el 
acoro do amboa jugadores, y la encarnizada 
lucha tomará mayor importancia. 
ESTADO D H L M A T C H . 
Juegos ganados por el Sr. Tch lgor in - , . 5 
t , » » i> » Steinitz 5 
„ tablas 4 
Total 14 
A p e i t a r a d e R u y L ó p e z . 
14? partida jugada en el Centro Asturia-
no el dia 2 do febrero de 1892. 
B L A N C A S MEGRA8 
Sr. W. Stcinitu. Sr. M . Tchlgorin. 
y pasmados, quo resultaron de los trabajos 
emprendidos contra el voraz elemento. So 
ignora cómo ee inició el fuego, no estando 
asegurada la casa ni el establecimiento 
destruido. 
Amboa cuerpos de Bombaros trabajaron 
con arrojo y valentía, demostrando con ello 
ol entusiasmo y desinterés que los gula. 
E n el lugar del fuego vimos á los Sree.. 
Caseá, Gobernador Civil , Berenguar, Jefe, 
de Pol ic ía , Argomanla, Comandante de Or-
den Públ ico , y á loe oficiales de dicho cuer-
po Sres. Mean a y Martínez, (D. Daniel y 
D. César) , el Inspector del distrito y cela-
dor da la demarcación. 
E l Sr. Zúñiga, Juez do guardia, acompa-
ñado del secretarlo y oficial respectivo. Ini-
ció las primeras diligencias eumarlas. 
L a señal de retirada se dió á las seis y 
media de la mañana . 
S a i c l d i o s . 
Como & les dooe de la noche del martes 
fué encontrado on la calle de Refugio, es-
quina á Zulueta, el cadáver de un pardo 
desconocido, que pracOTtaba una herida de 
arma do fuego on la alé a derecha, habién-
dose ocupado cores del cadáver un revól-
ver. 
E l Sr. Juez de guardia se const i tuyó en 
el lugar del suceso y diopuso la traslación 
del cadáver al Necrccomio, donde en el día 
de hoy se lo hizo la antopeia. 
— T a m b i ó o en la calla de San Miguel nú-
mero 200, apareció ahorcado al medio día 
de ayer, D . Tomáa A . Cervaates, cuyo ca-
dáver fué remitido al necrccomio. 
R o b o de u n r e l o j . 
E n el barrio de San Lázaro fueron dete-
nidos un pardo y un individuo blanco, acu-
sados de la sustracción da un reloj á don 
Francisco Valvorde y cuya prenda no puda 
ser recuperada. 
P r i n c i p i o de i n c e n d i o . 
E n la casa n? 509 da ía calzada do Jesús 
del Monte, octírrló un principio de incoadlo^ 
á canea de haber prendida fuego casual-
mente á un mosquitero, una niña de cinco 
años que estaba jugando con nna vela en-
cendida. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loa guardias números 209 y 166 manl-
festaron al celador do Santa Clara que una 
meretriz, vecina de Habana 170, cuyas ge-
nerales negó lea había f «loado de palabra. 
— E l guardia 203 condujo á la celaduría 
del Angel á D . Manuel Pernándaz y á D. 
Joaquín Marcelino Díaz , que se quejaba de 
que ol primero había lastimado con eu co-
cha el caballo del segundo. 
—Por auxi'io que les pidió Da Ana Her-
nández por haberie faltado y maltratado nn 
individuo blanco, fueron ambos conducidos 
á la celaduría del Cristo por los guardias 
números 197 y 101. 
—Infracciones danuucladaa el día do ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento do Carruajes. 7 
A las Ordenanzas da construcción 1 
Por salir aguas anclas á la vía pública. 4 jp 
Total 12 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Muni-
cipal 8 
— E l día 1? han ingresado en el Cuartel 
Municipal: 
Hombres 5 
Mujeres - 1 
1— P. 4 R 
2 - CR. 3 A 
3 - A. 5 C 
4— P. 3 D 
5— P. 3 A 
6 - C D . 2 D 
7 —C. 1 A 
8— A. 4 T 
9— D. 2 R 
1 0 - A. 2 A 
1 1 - C . 3 C 
12 - 0 O 
1 3 - C D X P 
1 4 - D X C 
15 —D. 4 T R 
16 - C - 0 C 
1 7 - C . 4 R 
1 8 - - A X P l ? h o r a 
19 - D. 3 T 
20 - P X A 
2 1 - T D . 1 D 
2 2 - P X C 
2 3 - P. 6 A + 
2 1 - T . 7 D 
25 ~ D . 4 C 
2 6 - A. 4 R 
2 7 - T . 7 E 
2 3 - A X . P 
29—A 5 A 
30 —D. 5 T 
3 1 - T X P A R 
3 2 - D X T 
1 hora 40' 
1 - P. 4 R 
2 - C D . 3 A 
3 - C . 3 A 
4 - P. 3 0 
5 - P. 3 G R 
6 - A. 2 C 
7 - 0 O 
8 - P. 4 D 
9 - D . 3 D 
10— P. 3 C 
11— A. 3 T D 
12— P X P 
13 - C X C 
1 4 - A. 2 C 
1 5 - C . 2 R 
1 6 - P. 3 T R 
1 7 - D 2 D. 
18 - C . 4 A 
i g - A X C 
20- - A X A 
21— D. 1 A 
22 - R 2 C 
23 —11. 2 T 
2 1 - D . 1 R 
2 5 - R . I T 
20—T. 1 D 
27 - D . 4 O 
2 8 - P. 0 R 
2 9 - D X P 
30 - D , 7 D 




g r a v e e preocnpai-lonee paraeo oor»zon ver 
daderamente naternal! Aquella c iña l e e r á 
can querida como su Lydla. Pero todoe loa 
razonamlentof, todas las súplicas habían 
sido inútilee, y Teresa habla realizado tn 
p r o p Ó B Í t o . Por lo demás, tra buana y cari 
ñosa como eiempre H»bía rogad'» á su l ia 
qne ee alojase ^n eu h o t e l j que lo h«blt^ 
ea eiempre, y haeta habla ofrecido ceoóreelo 
por epcritnra, ¡como el f u e r a p:>eib!i habitar 
aquella caea ein la querida nlm ! ¿No la 
buecaría allí eiempre ein c e s a r ? ¿No en ve 
neaaría eu alegría el pecsamlencu de que 
míen trae ella gozaba y disfrutaba loe vae 
toe Balones, Teresa ae encontrfiba encerrada 
en una p e q u e ñ a y fríace'da? ¡No! EUbla re-
hu»ado, y eu yerno acababa de adquirir un 
precioso hot<il cerca del parque Monceau, 
donde ee instalarían aei qua se h i dora el 
matrimonio. 
Mlentraa que la eeñora de Saint M»urlce 
hablaba con una ^olobindal y un entume 
cimiento muy nataraien, Bamb^lmer exa 
minaba a L>dia, y el roetro de la c r l f ' a le 
chocaba por en dura impaelbílldad Ni an 
movimiento de pan», ni no exvre aeelmieu 
w de piolad. L a i- aeneibilldad máa com 
pltta. Con BU perfplcaoia de hombre habí 
cuado á mirar más a l A de la anpuficla de 
lae co^ae, a no conrentaree nunca con lae 
razones que ee le daban, y é buscar lae qne 
no le daban, Samuel adivipt'" un misterio en 
la brusca determinación de Ter* ea y en el 
silencio cael hostil de L y d U . Se hizo dar 
las señas del convento á donde ee había re 
tirado su ahijada y ee prometió ir allá á 
buscar la clave dal enigma. 
¿No tenía derecho & oenparee de ella? ¿No 
era «u padiiuL? B a j o au capa de ego;amo 
qiifi lo protegía poatr̂  las ímpreetooea ro-
SÜCJS90N J i E h DIA. 
I n c e n d i o e n e l V e d a d o . 
Poco deepuóa de las dos de l a madruga-
da de ayer, sa dec l i ró un violento incendio 
enla cesa situada en la calle 7a esquina á B a -
ños, donde eilato np establecimiento de ví-
veres da 1» propiedad de t ) . ISllna Cortinas. 
Deede l s primeroa momentos te preson-
eo el lusjar del einlf,8t.ro el J -fó da la aec 
cióu "Cervar tet" da los bomberos del Co 
raerc'o, Sr. Marín, q u i o u en u dón de una 
pareja de k G :ard a Civil , de oirá de Ordea 
Público y de gran número de vecinos, pres-
to imp iriantWmoa eervlciof, deealij *ndo 
las casae oolindántée, b * B t a la llegada de 
las bombas " C -rvantes" y " V I gea de loa 
Dteamoaradob", que opearon 00 'de los 
baño» E l Progreso, tomanido ti gua de ana 
do .«a pjoot a. 
L % c^ea núin 27 de la calle 7?, colindan-
re con la del fomio, en la qae reeidla don 
J ) ó S4r chez R r l z , h* aafrldo deap afectos 
ae «MUiei ierausioo} pero '•a salvó, aanqae con 
paquenjia averUa en todu el mueblaje y en 
ee ,ea da la minina. 
L t casa innei lata , además de bodega, 
aaivía de reeidjocla 6 i n a a quince familias, 
lae cuales pudieron salvar muy poooe de 
BUP muebles. 
E l primero qne advirtió el fuego fué el se-
reno particular le la d tmai c .elón, qaian dió 
la alarma al v< c nda lo, acudiendo también 
á la Eacaelón Oficial de Alarmaa de I cen-
cío , para que ae aviaaee á os bomberoe de 
la EI *bana. 
L a ambulxnoiae B a n i t a r i a a de los B un 
ber"rt del Cumertio y Eecacióo Oüolal de 
los B mbeio Municipales, Se ino alan n en 
la ru. rada del Dr. D Lui s Miguel, quien 
ea unión de loe mé i i o í de »q iel>a barria-
da prastó auxilio* á los individuos hondos 
p in tina», eoomovióee el corazón del ban 
quero. Pero preelntló desde el primer loe 
ante que ee podía sacar partido de la tur 
badón que le había denunciado la actitud 
de Lydia. Pensando eeto estaba enan lo en 
tró Raimundo, y la inmovilidad del rosnro 
da la joven chocó de inevo á Samuel. Como 
cuando ee habló de Teresa, ee quedó fría 
al ver á eu novio. Este eetnvo eonrl.mte, 
acento á agradarla, enamorado. E l l a , indi 
ferente, desdeñosa, caneada. 
Bernheimer eupo & qué ateneree en nn 
m>'manto acerca del eeta do moral de loa fu 
curoH e»poeoe, y concibió grandes esper n 
zae Si en vísperas del matrimonio ae ech* 
ba de ver tan eaotno acuerdo de se< timitm 
tos, ¡qué porvenir para un horub -e qra dia 
poní* do todos lo« medios de oorrupelón y 
torda ya un píe en la plaza! Inmediata 
tn'-rte, el banquero dejó de oe,upareo oeten 
eib emente de Lydia y no tavo stenolonea 
¡uáa qne para Ploe: né Lo oritsclpal en a 
delanre no era sltb.r & la mujer. De quien 
habla qne apoderaraeera del marido ¿Ha 
bla r a l a má* fácil? Rilmundo era la sen 
clllaz cn persona, tenia la franqueza de t u 
buen perro quo no ee eírve de sus ftu-rz&.j, 
que po Irían eer torrible«, máe qae para a 
caríciar y halagar. Debían aendree eeorú 
pulci de abosar de la coufiansa de aquel 
honrado joven. ¡Pero era Lydia tan tonta 
doral De esta modo pensaba Samuel, hl 
trae, drapuéa de su visita al hotel Letoor 
oeur. Sentíase solicitado por sus baanoe 
oantimíentoe y por ene malas tentaciones. 
No decidió nada aqual día, y anbló al Club 
p i r a oambUr da iiieae. 
Al dia algnie; te ee dirigió á la calle de 
iaijc)-t*,r> doude, wróxi n c á la plaza Dau-
íert, a ttoe pasos do lae Madelonnettos, y en 
G A C E T I L L A S . 
T B A T B O D E TACÓÍT .—No ha sido da ha. 
más dichosas do ia temporada la represan-
taolón de la ópera Fausto, efectuada la no-
ohe del martes par la compañía de Sleni; 
pero así y todo no escasearon les aplauso» 
para los principales artistas de la mlema. 
Para hoy, joavee, so anuncia la última 
función del segando abono, con ol siguiente 
variado programa: 
1? Gran sinfonía por la orquesta, dirigi-
da por el maestro Q-íno Goliscianl. 
2? Arla y rondó do la ópera L a Ctnerén-
tola, del maestro Rosalní, ejecutada por la 
Srlta. María Gludíce. 
3? Escena y aria final de la ópera la So-
n á m b u l a , del maestro Ballinl, ejecutada 
por la Sra. Giueepplna Muaíani. 
4? L a roaombf ada ópera en un acto, del 
maoatro Masoagnl, titulada Cavalleria Bus-
ticana. 
D K S T E C H E T X I . — A y e r publicamos una 
traducción do tan dulce y tierno poeta. Hoy 
vamoo á reproducir otra, que es aún más 
bsl'a y eentida. Dice así: 
Dal sol naciente á las primeras lacea, 
Sola, enlutada, reprimiendo el llanto, 
Mí tumba bascarás entre Jas cruces 
Do! mudo y solitario camposanto. 
Bdecafa éntre la hierbaenmaran«dor 
Donde (i los brazos de la cruz imsflgoaa 
Se enreda la csmpácula morada 
Y tropa el tallo de la blanca rosa. 
De mi pecho eeae üoroa han brotado 
Y morir eu el cuyo han de pedirte^ 
Que eon losvereoe que pensé á tu lado 
Y las ternezas que olvidó decirte! 
T B Á T R O DB P A T K E T . — P a r a la noche de 
hoy, jueves, ha dlapuaeto la compañía dra-
mática qua ocupa dicho colieeo la ropraaen-
tacióa por última vez de la chistosa come-
dia LOÍ Hugonotes. E n loe íntormodioe ha-
rán alarde de sua habilidades loo famosos 
Tres Bzmoles. 
J O Y A C L Á S I C A . . - L - ? ea ein duda alguna 
la eígutonto dói ima do Calderón da la Barg 
es: 
Eea seda que relaja 
tus procederes cristianos 
obra fué do uuos gusanos 
qua labraron en mortaja. 
También en la regló® baja-
la tuya han de devorar. 
¿De qué ta puedes jaotar 
ni en qué tus glorias conslaten, 
si nnoa gusanos te vistea 
y otros to han do desnudar? 
T B A T K O D E A L B I S T T , — L a función por 
tandas dlepueota para ia noche de hoy, jue-
ves, obedece al algulanto programa: 
A las ocho. - L a Casa del Oso. 
A las nueve.—Primar acto de E l Posti-
llón de la Bioja. 
A l a s d í e z . — S j g u n l o acto de la propia 
obra. 
A N É C D O T A D E R K M B R A N D T . — L a encon-
tramos en nn periódico alem&u, y ea c a d o -
aíeima E l graa pintor holaudé», cuya e l -
tuacló.i económica no debta aar muy deaa-
h.'«ada en el tiempo Á qne la at ó sdota i -o 
ratlsre, id ó un meólo sumamente Ingutio-
BO uara grepiLtaXe* a" capital. 
ü a día corrió por Ametardam el runor 
da qae Rembrandt había dasaparaoldo. L * 
noticia cansó gran s-meao^ón, que subió de 
puoto coando poco daepuéa sa dió (Mmow^ 
en ra so muerta 
L a deiBOoneoiad* viuda recibía dlarla-
muite innumerable vieitae, y loa admira-
d res del pintor llegaron á comprarle aele-
vadlfllmon precios simples bocetos. Infinidad 
de cuadn-e y dlbuj.-a, toda la herencia ar-
tística, en fio. de HU m a l g r a to esposo. 
Cuando la venta eetnvo b "iba y la viuda 
no tenía y» cuadros que vendar, Rambraudt 
ae preaentó do nuevo en Ameterdam, aano-
y ealvo, para dlaff itar el píngü* capital, 
cuya baee había eldo sa fingida muerte. 
Eeta anécdota aoa roca trda otra no me-
nos ourlona. 
Cierto eecritor eepíiñol ouyae obras ape-
nas se leían, fué eenteoolado & muerte dee-
pués de ua pronunolambinto en época DO 
muylejun* E o eata ei-nación llamó a un 
editor y le propueo ia venta de eus llbroe. 
81 editor aceptó el trato, pero ofreciendo 
una cantidad relativamente pequeña. 
—¿Cómo es eso?—exclamó el reo.—¿Me 
van a fuellar paeado mañana, voy á eer un 
mártir de la libertad y ma ofrece usted eea 
misertaf ¿Q ié va á hacer con tal bicoca 
mi pobre muj ^rf 
uo amiguo hotel rodeado de un jardín, ee 
encontraba la comunidad de lee Señoras de 
la Paelón. Entró, preguntó á la hermana 
portera ei podía hablar coa la eeñoilta Le 
conmeui; ó introducido en un vaeto y frío 
locntorlo, enlosado, con un zócalo da enci-
na, y adornado con una Virgen de loa Do 
toree, de corazón ensangrentado, enfrenta 
le nn Criato espirante, eape^'ó golpeando el 
aaalo con loe pies para calentaraa. Al cabo 
de algunos minutoe, se dejó oír un paso li 
ijero, ee ob ló una puena, y, con enternecí 
do asombro, el banquero vló entrar á Tare 
«a vestida con un h&blto grl» da ribetee a 
zu'es y con la toca blanca dalas religiosas. 
Estaba uo p ov pauda y ea dkfirzaba para 
1 sunreir, per-' de aue ojos ee aecapaban laa 
lágrimas. Permanecieron ua iqetaLta ei 
anciosoa, inmóviles , miranaose. el padrino 
y la ahijada; lui*ga Samuel dominó au tur 
baclón, y, cogiendo una mano á la joven, la 
l avo a la ventana para verja mejor: 
—¿Pero qué ee eM.o, bvp m'a, y cómo es 
ae te encuentro ve iti la d i este modo? 
Y po me has dicho oada, ni eiquiera liax 
creído qne debíae ennsultarme, ó al menos 
prevenirme. . . . ¿Q'ó h i paeedi? ¿Qaé 
motilo te ha conducido á eeta casa? 
Te' esa, embarazada por la pr¿guata, le 
interrumpió, y con voz tranquila: 
— Y a sabéis, querido padrino, quo alem 
pre he tenido iucllaaolóa á la vida religlo 
s a . . . . . . Haeta ahora había realatldo a mi 
v o c a c i ó n . . . . . . Pero ha f ido más fuerte y 
me ha arrastrado. Esto ee todo. Estoy 
tranquila, soy moy díohosa: uo os preocu-
péis do mí. 
—¡Me preocupo y mucho!—exclamó Bern-
hoituui-.—A lea dlss y ooto &Qos en un con-
yepíó enya regla « 9 da US estreob^»: 
uua joven como tú, que h a B eldo educada 
o n tanta dol «ora, y quo no eres fuerte! 
¿Y por qi.ó., T^reea, por qué? T u me ha-
oiae d»> tu vocación SI, ya s é . . . . . . 
Pío» r t é me hs. dicho d "« palabras sobre eeo, 
pero yo ao pU' do aatrcf iaerme con esas ra-
zone» Eso aeiá lo que aparezca, lo 
qne debo servir para e¡ g>ñar á loe ourlOBoe 
ó Indiferentes; pero lo que ee confieea á las 
pereonfts á quienes ee quiere, la reahdad, en 
fin, ¿qué ee? 
Samuel, mlentrae hablaba, no perdía de 
vleta a su anijada: el nombre de Ploernó la 
vló extremeceree; eu palidez se acentuó 
bajo BU blanca toca, y sus ojos tomar on una 
expresión do'oroea. ¿Ploen ó? ¿Era él la 
caaaa de aquella inmoiao.ón? E u todo G I -
BO, la turbación deTaresa daba ft B^ruhel 
mer un indicio quo no debía despreciar. Y 
anadié: 
— ^e--estuve á vlíltar á tu tía, á qu'ea 
^acoatré inetalada en aa caea con eu hl 
J a . . . . . . Ambae me dieron expllcacionea 
pareci íae & l a a tuya», añadiendo cnanto lo 
lamentaban ¡Oa, Lvdla eobre to-
do Parece que ta quiere macho 
Á'eatba palabrae, el mismo extremeci-
tníento da carne herida, la misma palidez, 
mayor expresión de dolor en loa ojos; > pa-
r» Samuel fué cosa evidente qae la doter-
mlnaoíóo de Teresa hablae efdo caoae^a en 
gran parte psr Raimundo y Lydlá. Quleo 
llevar máe lejoe ene luveetlgaolonee, ó in-
sistiendo atrevidamente eobre el punto do-
laroso: 
( £ b «mHnftaráf. 
Beflaxlonó an poco el editor, y convenci-
da de qae loo libros, aunque mny malos, ce 
leurían segar ame ate, por eer el autor u n 
mirtirde la Zi&ería'i recientemente fasila-
do, ee decidió & entregarle una suma muy 
respetable. 
Poco daspoéa l legó el indalto. Deepojado 
do an iavestidnra do márt ir el eacritor, ee 
quedó siendo simplemente lo que era, una 
medianía. 
Pero como el trato estaba hecho, el edi-
tor no tnvo más remedio que resignarse y 
perder su dinero, raleo tras la víctima pro 
plclatorla de la libertad no lo comía tran-
quilamente. 
IiA I L U S T R A C I Ó N I B É B I C A Por eon-
dacto de los Sres. Mollnae y Jalí, Rayo 30, 
recibimos dusde el sábado loa últimos n ú -
maros de L a I l u s t r a c i ó n Ibér ica , correspon-
dientes al año próximo pasado, tan intere-
santes y amenos como todos los do esa mag-
nífica publicación. 
Jauto con oiloa vienen una copia cromo 
lltográfica del famoeo cuadro titulado E l 
descanso en la marcha y cuatro Injosas tapas 
•do tafilete para encaaderaar las selectas 
obras con que no ha obsequiado á los seño-
res abonados á L a I l n s t r a d ó n Ibé r i ca , du-
rante el referido año. 
E n el nuevo prospecto de esa misma re-
vista para 1892, se ofrece regalar á BUS 
'íavoreoedores cuatro obras tan notables 
como L a Revolución Francesa, estudios 
históricos por Alfredo Opplole, L a Leyenda 
de lus Plantas, mitos, creencias, tradiciones 
7 teorías relativa al mundo vegetal, por 
Carlos Mendoza, D?. Boma á Jerusalem, 
Impresiones de viaje, por Octavio Velasco 
dei Real, y Cuentos y Novelas, de Próspero 
Maiiméa. Además los obsequiará con dos 
oleografías de primer orden. 
B A U T I Z O — A l medio día del martes, tuvo 
efecto en el Sagrario de la Catedral el bau-
tizo de la preciosa niña Angeles Qrasíe l la 
Luisa, apadrinada por la bolla Joven parí-
fllóa Racb.el Pachea y nu npreolable padre, 
«1 8r. D . Miguel Puchen. 
Los padres de la nueva neóflta, nuestros 
amigos, loa esposos Rodríguez Cáoeroa, de-
ban estar oontentlslmoB, con motivo de tan 
fausto suceso. 
Todo ha sido salocto f n esto acto bautia-
mal: el lunch, las tarjetas de recuerdo del 
d U contotiiando el retrato de la iriña, prl 
IttKOia y aníaticauieate colocado, y las orí 
gmalea cajiws do cotiflturaa, confeocíonadaa 
on 1» capital do F/aocla, oon ua imgn'fico 
oromo en en tapa y llevando Impreso el la • 
m i r an i ano nombro do Oraeiella, y 1*8 oaa-
loa ae destinaron á los amigos mas Intimos 
qao estaban ausentes, teciando nosotros la 
fortuna de poseer una do esas praolosas ca-
j '41. Mil gracias por ella, y ojalá que úVa-
ziella colmo de ventura á sus padres y pa-
drinos. 
SOCIEDAD D B E S T U D I O S C L Í N I C O S . — S e 
JWS remite lo siguiente: 
"Da orden del Sr. Prealdeato, cito á V . S. 
para que ne sirva asialir á la sesión pública 
•ordinaria que deborá tener efacto el día 4 
del coniduto, á la i 7 i do la naohe, en Ice 
íittlonoa de la Raal A L c a d e m i a do Ciencias 
Mélicas , Fisloaa y Nituralos do la Habana. 
Habana y fabrero Io do 1892—El Secre-
tarlo general, A r t u r o Q. de Trja . la . 
Oídende l dia.—1? TJÜ Pfilcotorapla. T r a -
bajo do Ingreio, por el Dr. E . Diaz. 
2 í E l cloruro de etilo como anestés ico , 
por ol Dr. Amuedo. 
3? Discusión sobro ¡a gripe. 
T E A T R O DE LA. A L H A . M B B A . — H a aquí e l 
programa de la función do hoy, jaevoa, en 
dicho coliseo: 
A laa ocho.—$3 Necesitan Art is tas . Baile. 
A las nueve. —Este no Rabia. Baile. 
A laa diez.—.Bí Carabinero Retirado. 
Bailo. 
L A ESCUELA, DE LAS COQUETAS .—He-
mos recibido una perfumada osqutla que 
dice ael:—"Amigo Salvador: Usted qne es 
tan galante y Qao con el bello sexo, como 
lo prueba dlariamautoea sus gacetillas, nos 
dispensará un señalai íalmo favor, pidiendo 
al Sr. Barón ponga en escena, á la mayor 
brevedal posible, L a Escuela d é l a s Coque 
tas. CoQVfsncklaa de que Ío bará ustel , Je 
anticipamos las más oxpreMvas gracias. Do 
uated afootísimas amigas Hortensia, D o m i -
íüa , Amparo, Dolores, Consuelo. 
XJNJO. K K G A T A ESTD PENDA. —Con eate ti-
tulo escribe un diarlo do Buenos Airea: 
"Pondacaro, el bravo marino que en una 
cáscara de nuez, paede decirae, atravesó el 
Ooéano haco algunoa aüoa, ae propone re 
novar aquella proeza, todavía en una forma 
m i s arriesgada. 
He aqní en plan orífiinah 
E l y el capitán Haskoll, intrdpldo marino 
dedicado hoy á la pasca de footta en Jas Ja 
tltndea australes, al rededor do Cabo de 
Hornoa, sarán lo? dos valientes cftmpeoheo 
que se diepnten el triunfo, saliendo de aquí 
on dos déblU-a ombaroacionea á l á v e l a para 
dirigí;se on regata hasta los mismos um-
brales del palacio flotante de la Expoeiclón 
de Chicago. 
Con tal objsto, Fondaoaro se ha dirigido 
al doctor BartQtette. ropreoontaoteaqul del 
Comité de la Exposición, quien ha oflcrito 
á Chicago solíclUrvlo un premio de diez rail 
posón para el ganr.dc r do esta re^i ía , y otro 
de trea mil peaoa para ol ro^uado Lus em-
barcaciones so llamarán Washington y Co-
lón; tendrán 52 plaa fie largo por"9 de man-
ga y tí de al to- balleneras—arboladas á 
goleta. L a que tripule Pondacaro tendrá 
bandera inglesa y norte-^meiloana la otra. 
Cada nna de ellaa eólo tendrá de tripu-
laoiftn tres hombre?, Incluidos loa jefes. 
Pondacaro calcula llegar, empleando do 
50 á 55 días en ol viaje." 
Díco L a Lucha: 
D E OCASIÓN - L - I circunatancia de liqui-
dar ol "Bazar luglób" tod^a sus exlstenciaa, 
permite adquirir efactos ooguramonto por 
la mitad de en valor, 
E n s u annnolo, que publicamos en este 
mismo número, ee demuestra con número? 
lo qne dejamos dicho. Verdaderamente eon 
precios ruinosos, pero el propietario del 
" B izar Inglés" espera recibir p á r a l o s pri-
meros días de sbrll factoras por valor do 
m á s de $100 000, y en eu donen de corres 
ponder al gran favor qne el público le hu 
dispensado, pretende para la fecha Indica-
da presentar todos los artículos nuevoa, y , 
al efecto, sin reparar en pérdidas , liquida ¡ 
cuanto encierra su gran almacén. 
Ayer nos decía: "por esta temporada el 
negocio ya está hecho, es preciso no des-
cara ir y colocaree uno en condiciones favo-
rables para el público qne tnn predilecta-
mente ha recibido esta casa " 
Por otra parte, el "Bazar Inglés", sigue 
oon este dstema, el mismo de los grandes 
estableolmlíintos de París, Londres y N w 
York, que realizan con grandes vtmttijas de 
precios, todas las estaciones. 
E l nurtido de trajee para n iñas y niños 
que tiene el "Bazar Inglés" no tiene igual 
en la Habana, y lo mismo sucedo en ropa 
hacha para caballeros, géneros , casimires, 
artículos de camlserjay mil novedades útl 
les y necesarias. 
R-ícomandamos, por lo tanto, este gran 
establecimiento, por la sencilla raeón de 
que lo merece y porque "al César lo que es 
del César" y al "Bazar I^g^a" la suprema-
cía entre todos los establecimientos de su 
Indole: 
R Cta. 241 a l 3 - d l 4 
PLATA ESPAÑOLA 
P O R O R O . 
Los señores G ó m e z y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cíimbian á la par en to-
á s i s cantídádes plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 207 avd Io F 
^Kí>im)^i&jK Uil OH A. 
O M 4 DE F> B R E R O . 
Kl Clrnular e « t á eu 8*11 Láz.>ro. 
Santos J->fc< .ie Leoniaa. confusor, Andrés Coraino 
aoafngnr, y Kimbart i ) , uhUptM. 
El (;l »-iuso t rUnf> de San J o s é de Lemisa; del or-
den de Caija-hino*, en e l c|ap»'(o de E8pi)t«t.o, e l 
cual, después de haber padecido crue les tormentos de 
lo» m ihometanos por pre l iu t r la fe ca tóüoa. esolare 
oí lo BQ ln» t a r e » d i «a oredlo ición m u r i í santamen-
te e l día i de febrero E l Se iVir por 8<i i n t e rces ión 
o b r ó m«ravillo8ii8 prodigios F u é canonizado p o r el 
í á u o i o Poatifl se Beuediotu X I V . 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
«TrsA» aoi.BMir8».—KH U U w e d r » ! . « ile T « r o l í , & 
los S, y m leu demás ig ies iaF \¡u. de oostniabr*. 
CaaTB BK MAHÍA.—Dl» 4 de febrero —Oorwiitpor. 
de ^ x ^ a t á Nuestra SeCora dt>l Ko ario en San-
to Dominp-n. 
Capilla de Ja Venerable Orden 
Tercera de San A g u s t í n . 
E próximo d mingo á las S i de la m a ñ i n a se con-
m . . 1 on oa^ii 'a les o .-It-s qiifl anatlmo^-n se 
t - i) , .:. . ni ..i»!» ÍH SÍ IÍ i-aa Vlrgru en «1 IHÍB-
túcut a» u i ' a i iá;i»cii 1, o 111 m i . . solemae y se rmón & 
OJfB' ' i " i i ' j r o L'Í!>. D L u « itíscalona, Oípk i l án do 
Ja C i " " vní* General.—Habana febrero 2 de 18^2. 




E a virtud del acuerdo tomado on la última Junta 
general que celebró eata Sociedad, se convoca & los 
señores accionistas de la misma para la junta general 
qae tendrá efecto el dia 4 del corriente, á las 8 de la 
n c l i ) , nu ol local de la Sociedad de Artesanos de 
Jct<í3 del Monte, con el sólo objeto de tratar de la 
enagenaclón do la Fonda. D i d a la importancia de la 
reaBión, la Direct iva espera que cononrran todos los 
interesado] on este acto de verdadera trascendencia 
pai"» U Sociedad. 
Habana, febreto l ? de 1892.—El Secretario. 
1J96 3-2 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Do orden del Sr. Presidente y con arreglo í lo que 
preíCnben los artículos 24 y 25 del Kaglamento de 
esta Svcie'Ia l , so coavoca á los Sres. asociados para 
la Junt 1 Ganoral ordinaria del 29 trimestre del 12? 
afio socih!. qno tentlr.l lugar en los salones de este 
Centro & las siete y media de la noche, del dom'ngo 
7 del próximo me» de febrero. 
Para poder tomar parte en la Junta, los Señores 
Asociados deberán estar provistos del recibo de la 
cunta social del corrieste mes. 
Habana SI de enero de 1S9 j . — E l Secretario. Ma-
riano Paniagna, 1130 7-31 
H 3 3 H P E I B . g 
Se coran eu cualquier sitio qne se presenten R 
usando L A L O C I O N Antiherpót ica del Dr . ¡5 
m Montes, desaparece en los primeros momentos g 
| u l a picazón, quedando después la piel completa - £ 
¡0mente carada. L a L O C I O N Montea qu í t a lo s m 
n | barros, espinillas, manchas y empeines de la ca- 5| 
ra ra, dando al rastro tenrura y buen color al poco pj 
S tiempo de usarla. La L O C I O N está perfumada jy 
Í
^ y e s tmporior al agua de quina para quitar la k] 
caspa, evitando así la calda del oaoello. Q¡ 
Pidaso en todas las boticas, y droguerías de ['¿ 
SaiT'i. Lobó, .fohuson, Amparo. [ j j 
3t9 31-10 B ra 
1 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En cumplimiento de lo que proviene el artículo 21 
del Reglamento, se convoca á loa eeRores socios para 
la junU eontral ordinaria qre deberá celebrarse el do-
:ningo 7 do (ebrtro próximo á las doce de \ \ mafiana, 
en I D ealonet del Canino Español, con objeto de dur 
Otttottt d« las operaciones rnHlizadas por la Socludad, 
dura t i el ejercicio do 18fll á 1893. 
Habana, enero 20 de 1893 — K l Secretarlo-Conta-
dor, J u a n d. Sfurr/a. ü 173 8a-39 8d-80 
Antiguo de Qnintana. 
SA T̂ DIEGO DE LOS BAÑOS. 
EfUe acreditado ostableoimiento, refor-
mado con exquieibo gasto, ofrece & sus 
clientes y al público en gtrneral, laa mejo-
Introducidas por sus dueños D . Ven-
tura Balda y la Sra D1? María Luisa Palau 
conocidos por SUA favorecedores por eu ee-
mero, equidad y fino trato. 
Referooolas: D . l i . Otamendl, Teniente 
RHV D. 3; D. M. Itorraldi, Amistad v Rtilna. 
Habana. 485 alt 33 14E 
E L RENOVADOR 
de G-ómess. 
XJuilco remeilio en el mundo para 
el asma ó ahogo, catarros, &c. 
Ochenta mil curaciones radicales. 
Ho prepara y expeade en la bot'ca 
E L SANTO ANGEL, Aguacate n. 7. 1224 alt 9-2 P 
^ o o -t 
9 8 8 5 
s i l © 
E a u B a h tí 
M • ^ B : 
np ^ éa en f-»' <Ji tO "1 
O O O O O U I Ü I O O 
ORIXIM 
PJiEPARADAS POR K L 
(5 m t í g n m it Cloráidraío de Oreiioa en eada grajf c) 
Laa Q j t x j x A H DE O B F . X I N A del Dr . 
Jonnaou g ü i u a de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do Á la rez más fácil la d i g e s t i ó n . 
U n gran número de facultativos en j 
Europa y en Amér ica han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillooos I 
efectos de esta sustancia que adminis-1 
trada al Interior produce nna sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento { 
mucho mayor que la usual. 
Ningún s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
( Í K A . J B A 8 DK O R E X I N A ; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 1 
máw aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como oonseoueuola, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V B N T A : 
D M l ' E M A D G l DR. H. J O B H 
O b i s p o 0 3 . -
P 
S O L U C I O N 
F0LI-DI6ESTIT1 
D E Ü L R I C I (QUIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papnyina, Pancreatina 
y Maltina 
Bate moderno preparado, único en an clase, 
reúne todoa loa fermento) digeativos en canti-
dad precia para la di|;eati6n completa del a l i -
méotn diarlo, y cunaticaye el M K IOR R IÍM E-
OIO par» aa enferraedadea del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
La acción aalcdable de este preparado y an 
oomposición mUma, permite aea nsado tanto 
por el enfermo como por el Individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la (Hgt atión al sogundo. 
K l exquisito aahor de este elixir permite que 
pueda a«r tomado con verdadero agrado y au 
rápido efecto curativo obaervado desde las p r i -
meras dona, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A cristalina ahaolutamente pura). 
P'. I'A V NA al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica pupaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder dlgeati-
vo de 1,500 vecea. ra'.án destinndoa á digerir 
las carnes y materias albuminosas que ne co-
men diariamente, transfnrmáuilolas en pepto-
na$ asimilables. 
H A N C R K T I N A digiere tas graans convlr-
tié ' dolan ••n proda-itoa aptos para la absorción. 
M A L T J N A ó DIASTABA de M Ita >iue eam-
bia loa productos barinouos ó feculentos en 
cuerpos azucaradla lie fácil asimilación. 
El uso de esta excelente p r e p a r a c ó n es iu -
>nriBaldc para la curación de DISPEPSIAS. 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O 
TSttSS lentsa v pinosas G/SSRS. K R Ü P T O S 
ácidos , D I A R R E A S . G A S T R I T I S GAS-
T R A L G I A S , A C E D I A S . V O M I T O S di-las 
embiirazadaa y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de maaticacióo 
de los alimentos á consecuencia de mala denta 
dnra y siempre que se hagan comidut abun-
dantes; en este caso la digestión ae realizará 
rápida, sin fatigar el estómago eu tan oeruicio-" 
so esfuerzo. 
P « c í o en la fl bun : oro el frasco 
Deposito: Botica de San Í «ríos 
Saü üLiyupl 103« Habana. 
!45 alt 13-3 R 
C 203 alt -2 P 
X i i / % J Í / & & i 
i . 
L A R O Ñ A DE L A S AGUAS DE M E S A 
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tOníca para e! estomago, recomendad» 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N U 4 1 , : S O M í L I i O N S S D E B O T E O i A S e 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
SAH IGNACIO NUM, 38—HABAFA, 
O WP—57» 68-2 F 
q u e l a o p i n i ó n c o m p r a r l o s r e g a l o s d e N o v i o s , 
o v a l a d i c h a a l h o g a r . 
C 213 4 fi F 
TÍ0ÜI6MFIA 
DE LA HABANA. 
San Ignacio 9i , esquina á O'Reiüy, (altos.) 
Queda abierta la matrícula, todos los días, de 8 
de la mañana á 6 de la tarde. La entrada por 
O'Reilly 16. 
Las clases darán comienzo el 10 de febrero. 
El Director-fundador, ENRIQUE L ORELLÁNA. 
1172 l a - 1 3d-2 
ANUNCIO D E 3LOS ESTADOS-ÜNIDOS. 
C O N 
H!P0F0SFITQS0|_0AL ¥ DE SOSil 
E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A ? ? G O m O L A L ? ; C H E . 
C o m b i n a , d e u n a m a n e r a s a b r o s a y a g r a c k -
b l o , l a s p r o i ñ e d a d e s n u t r i t i v a s y m e d i c i n a l e s 
d e l A c e i t o d e HÍGADO d e B A C A L A O y k s 
v i r t u d e s t ú n i c a s y r e c o n s t i t u y e n t e s d o l o s 
H i p o f o s í l t o s . y , c o n r . u u s o , s e o b t i e n e n s i m u l -
t á n e a m e n t o l o s e f e c t o s d e e s t o s d o s v a l i o s o ? 
y b i e n c o n o c i d o s r e m e d i o s . E s a d e m a s b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r l o s e s t ó m a g o s m a s 
d e l i c a d o s , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , c o m o 
m u c h a s v e c e s a c o n t e c e c o n e l u s o d e l s i m p l e 
a c e i t o , 
Cura la Tisis y jSroncjuitts. 
Cma la AnomiQ, 
Cura (a DebiHdad Cenerali. 
Cura 8a Escrómia. 
Cura eü PSoumatSsmo. 
Cura la Tos y Rosfriados. 
Cura e! Raquitismo. 
N i a g u n r e m e d i o h a s t a e l d i a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e n n e d a d e s a n t e d i c h a s , e s p e d a l -
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y l a T i s i s , 
c o m o l a E M U L S I O N UE S C O T T , 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S O R O G U B R I A S y B O T I C A S . 
« l a O T T B O W . N E . « Q M i x c A a n m , * W U B ' W é Y O R K . 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS, 
k i m m ÜPORTABGE m FERRETERIA. 
O B R A P I A ^ Ü M , 20, 
Juan M. UresandL 
C 137 3 _22 E 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bí>jo dirección médica. O'Reilíy 106, entre Villegas y Bernaza. 
C 229 alt 12 2 F 
[DISENTERICOS 
BUZ- X)H. J . G-AHDÜITO. 
Curan infaliblemfliite D I A R K E A S , PUJOS, COLICOS y D I S E N T E R Í A . Suminiatran los jngoj ne-
cesarios al estómago, nomalizaHdo sus funcionos en las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA. 
CAPSULAS GEHUINAS DEL DR. J. GARDANO. 
de copaibnto de magnetia, ratania y enhobina, experimentadas en Hoepita'oB y Cacas de Salad. 
L i f >rmu mis cómoda, efinae y BB^ura pata curar en DIEZ DÍAS las GONORREAS, B L E N O R R A G I A S , 
FLUJOS, L E U C O R R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodaoir cólicos, ernptos ni diarreas. 
TONICO HABANERO DEL DR. J. GARDANO. 
Cosmético inofensivo que emplea la nobleza madrileña y cabana para TEÑIR EL CABELLO de an hermoso 
color primitivo natural, sia qne se conozca el artificio.—No contiene plato, n i sustancia alguna perjudicial á la 
salud.—No mancha, ni ensucia, l i exija preparación para su empico. 
Se venden en todas las buenas Farmacias y Droguerías. 
D e p ó s i t c : B o t i c a L A E S T R E L L A , I n d u s t r i a n" 3 6 . 
1157 alt 8-31 • 
C 1 3 4 
IE BRAGUEROS, 
antigua casa que fué de Baró. 
OSISIPO 3 l a A L T 10 19 E 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Dr. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA ó sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al £ 
4 acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e en las boticas, 
C 183 2B-E 
N V T l - J G ^ V I S T O S . 
OB TR 
C O N V E X A S 
O ' E S I L L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
O 2 2 7 a l t 
P R E C I O S 
1 2 - 2 F 
CÜEA RADICAL BE LAS QÜSBRABÜEAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O B U N M E D I C O . 
Nada cnesta hasta realizarse. O ' R E I L L Y l*16. 
C 228 22-2 P 
U S B B f t 
S I ü l iz ir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P P E P A B A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
O B L MISMO A U T O R . 
Caja», á ere* tamaHos. Qrandes á 1 peso billetes; 
•idmaude -SO .rts. Id.; nliinas, & 30 ot» Id. DP •«" ta : 
en perf «Han y botifta» 98S 10 27 
VINOSE PEFTONA 
P R E P A R A D O POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene '¿6 por 100 de sn peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra eete objeto, de un «abor exquisito j 
y de ana pureza intachables, eonsti- ! 
fcuye un excelente wino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
aismo Ion elementos uooesarios para 
reponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos los que nece-
síien nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sun espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 53, 
|? en todas las botica*. 
TI. l íK 
Em. Ferrer y PicaMa, 
A H O G A D O , 
ha vuelto 4 mcargaren de BU bofwto. San Iguaoio 24, 
altos, de i , 165 aU 26-6E 
á toda persona econ ómica é in-
telig» nte, los cubiertos de ME 
T A L BLANCO P U L I D O , que se 
venden en juegos del modo si-
guien t* : 
12 c u c h i l l o s . . 
12 c u c h a r a s . . . 
12 t e n e d o r e s . . 
12 c u c h a r i t a s . 
o 








M EL " m i Di lNlIBIO" 
(rKeilly 83 , 
Entre Berma y Villegas. 
4a-l 4d-2 
DR ALBERTO 8. DEBQSTAMANTE 
M E D I C O C I K U J A N * ) . 
C -neultae de 12 á 2 S 1 79 —Domicilio 8 w N i -
co ás 105. 1285 V6-4P 
Doctor Eraslus Wilson, 
Mé(Uco-Cinijano« Den'Ma americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
Oo^renta tfios de práctica en Nuev* Y o i k y Haba-
na. .» muy experimautauo en el empleo de todoa los 
MI ü < COB 
Dníntei postizos, oons'ruMoa con la eficaiia que da 
su larg* p iá tica y á pi erios los m s módicos. 
Suu los mejores re ra dios para las dispepsias. 
(¡219 • B-3P 
Ü B. U tí. LAKKAÑAGIA, t . IhUJAN«>-Dl£N-tistu; veriflua las extra olotes dentarían siu dolor 
medi-iute la aplicación de la coca na y el apúralo 
.inemé ico; or filiaciones empastaduras y dienten pos-
li/.or, por lot. p ocedin.ie tos más modernos de la 
cieucia Obrsota M. 66, en'rfl ompostr^a y Agaacfite 
(^onsulias de 8 4. 1211 6 8 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda olaae de operaciones en la bo-
ca por los más modernoa procedimientos 
Construye dentadnras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas lae c'asws. 
De ocho de la mañana áoaatro ae Ir. tarde 
ü n t v e s 
&B0ÜEA 74, 
10-27 
P E L E T E R I A , OBISPO, ESQUINA A A G U I A R . 
Reformas en el local y en el sistema de ventas, EH BI-
LLETES, oro, etc. Calzado elegante y de última novedad, 
hules, maletas y artículos de viaje. 
30 por 100, menos que cualquiera otra casa. 
OBISPO ESQUINA A AGUIAR. 




Con pateóte de invención 
de los Estados-Unidos 
é Inglaterra. 
E s el U N I ' O producto de rnta ciase 
qne f-xisie. y el qao en MENOR VO 
L U M E N ent ierro T O D O S los p-inci 
pios < UKA.TIVOH B A L S A M I OS de 
h BRBA. D E PINO, purificóla poria 
D I A . L I S I S de los princlploo impuros y 
o a ü i m s que comiene la brea cruda, 
cuyo ingrediente es la base de los lia 
malos 'icores de brea, de por si inefi-
caues v «n un todo inferiores á la B R E A 
D I A L I Z A . D A ; la euperioridad de ésta 
e* bi»ti maDiñ. sta d<*da la cantidad de 
pru'ipioa balsámicos pums que la 
«onetltujen, de ahí la razonable p^e 
f<irencia que ba merecido del C U E R P O 
M E D L O, no tan solo por su cien tífica 
p eparación, sino por los brillantes 
rt-saltados curitivos obtenidos con el 
uso de tan precioso remedio. 
E l púb'ico no debe C O N F U N D I R 
esto especial producto con lo» liiinres 
de brea citados, de los cuales d fiare 
por las razones expuestas anterior 
mente 
ÜN F R A S C O de B R E i D I A . L I Z A-
D A equivale á S E I S de cualquiera de 
los otros preparados de brea, por 'a 
cBotlda-l de P R I N C I P I O S M E D I C I 
N A.LES que tiene. 
El Extracto de Fluido de 
Brea Dialízada 
D E T J L R I C I 
ca'a toda clase He e-tarros: de b s 
P U L M O N E S . B R O N Q U I O S , G A R 
G A N T A V I S U H I N A R I A S é IN 
T E T I N O S , A R E N I L L A O AT A i R O 
DW L A V E O I i ^ A F L U J O S C R O N I 
COS B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
A G U D A ó C R O N I C A , esto en cuauto 
á i a acción balsámica 
R spoeto á sus propüdadefl antlpép 
tir as, cu -̂a ti da claoe d" A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A F I E i - , á la cual 
certribuye la saludab'e acción DK-
P U R A T I V A . qne eieroe sobre !a S A N 
G R S y loe H U M O R E S . 
P m l o e n J a H b^na: C5 cfs p'ata 
(1 f íif co — v i de en las Dr' gnerías 
y ei. t i E l O r I T O : B t ' a S n Car 
l-p, San M'^uel Ifj'S, H bj- a 
>,it, ' r i ÜF 
P R E P A R A D O POR 
U L R I C I (qnímico) 
E l vigorizante mis poderoso y el reeonatitn-
yente más rápido. 
hl mérito de ente excelente remedio dependa 
de la Miz oombinaeióa de su» ingredientes, a t í . 
siendo estos conocidos como igualmente su ac-
ción medicinal, f ic i l es comprender el valor 
euiativo de esta preparaeidn, de ahí que pueda 
ser u-ado oon toda confia- za por el paciente j 
estar seguro de obtener la salud perd da. bas-
ta) do tomar un frasco para sentir m o j o r í i y 
alentando es e resultado a continuar usándolo 
hssta la curación final 
Las componentes de est* rrmedio son: 
' " K R K U K I N A y A C I D O F 0 8 F O - G L I C E -
RICO sustancias fosfóricas naturales extraigas 
de la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
qae poseen un p der alimenticio r-ompleto so-
bre el oere>>ro y sistema nerviosa humano, á b s 
cu es devuelve la parte fosforada que se pierde 
lentamente por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organism», regenerando 
visibUmentf- al enfermo en pocos di s y com-
plft ardo la nutrición cuando es tari la ó len^a 
K O L A , nuez africana, rica en Cafeína y Tee-
br mina, reúne las propiedades nervinas d>:l 
Café á las alimentic<as del Oacao, recomenda-
das por los médicos más eminentes como tóni-
ca, desarrolla el aieti to y restaura lo« órganos 
digestivos, nutre los músculos y evita el decai-
miento, se le atribuye el ser un espei íñeo para 
combatir la embiiaguez y el hábito per los lico 
res. 
COCA D E L P E R U vegetal de jjran valor 
como estimn'ame nervioi-o, imprime fuerza físi 
ca y ment al, haciendo desaparecer la fatiga del 
cerebro y del cuerpo: produce especial vigor y 
d -vuelve el snefiu á los q«e padecen de insom-
nio por de^ilulad nerviosa. 
JUGO D E 'A RNE P E P T O M Z A D O , cons-
tituye un poderoso alimento rice en peptonas 
asimilables, co tiene en forma soluble todos 1- s 
principios nutritivos de la carne fresca, de ahí 
un poder hlimei'ticio sobre inválidos, dispépticos 
y ronval -ciemes 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
Nb S ', 80 absorbe co npletamecte sin producir 
irr taoión intestinal y devuelve al liquido san-
guíneo i'U poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A: planta indígena de México que 
ba al anzaao gran boga por sus efectos tónicos 
generales. 
l,a •eunión, pues, de los ingredientes descrip-
tos bajo la forma de un vino agradable, con»ti-
iuy« el r^m di • en ouei-t ón, á la vez el más po-
deroso ónlco viUbzadi r del o •• rp.» humano. 
C O R A L A D E B I I U A D N E R V I O S A en 
tolas S'is m'inifestaoioues: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida de memoria, 
decaimiento, inostiacidad para estud .os y nego-
ciiH, pérdida de la en-rgía y del v;gor sexual, 
pérdidas feminale» ttuj is crónicos (ñores blan-
Chf) parálisis, vahídos, asma nt rviosa, palpita-
oió i del corazón neuralgias, falta de sangre y 
traoton os en la menstruación por debilidad ge-
neral 
E muy útil y benéfico su ef icto en la tisis, 
bronquitis eró i c i , ei Qaquecimiente por falta de 
nutrición, vértigos, desmayos estado» dispéptl -
eos eró .icos, diarreas crónicas y siempre que 
esté indicado hacer uso de un reconstituyente 
rápido é inofensivo en sus efe tos 
Precio en la Habana, 90 centavos plata el 
frasco.—De vei ta en las Droguerías y en el 
D E P O S I T O : 
B o n i c a S . C * x l o « , S . M i g u f t l 1 0 3 
H AS ANA. 
Rafael Chagnaeeda y N a v a i T O , 
D o c t o r e n C i r q j í a D e n t a l , 
del Colegio de Pensylvanla, é incorporado á la Dn i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 224 34 3 P 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo y Sífilis. 9 á 1.0,1 á 4 y 8 á 9. O-Rellly 106. 
f! 225 2 i 2 P 
t 7 n a b u e n a p x o í e s o m 
•e ofrece á los padres do f imilln para dar clases & 
domicilio de inglés, instrocoión primaria, pistura, 
dibn io y toda clase de labores. Imlus r u fiS, 
1170 l P - 3 f 
UN A PROFESORA D E L O N D R E S . C O N título, da olaíes á dcniclllo á preo-os módicos do 
inglés, íra ' iré", alemán, música, so feo ó 'nstruooióo 
y dará algunas l . •!• n .< 6 dinero . u «'..'imbio d í cas» 
y comida: con nu sistema ndelanla mucho «1 discípu-
lo: dejar Ir.s sefiaB en Obispo 43. 1133 4-aI 
Juana Landique, 
Comadrona facultativa, 
Empedrado 42, oficinas del Iris, 
1161 4-31 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastorno* nerviosos á 
todas horas, y pura fas demás enfermedades de 2 á 4 
O'Reilly 83, altos. Telefono número 604, 
fi6 n i -3E 
D E N T I S T A S 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapía 57, altos, esquina á Campéatela. 
813 17-22K 
JOSÍ TRÜJILLO y m u . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Gallano, 
con todos los adelantos profesionales y oon los precios 
siguientes: 
Por una extracción. $ 1- . . 
con coca ína . . . . l-PO 
. . limpieza de la dentadura de 1-60 á 2-50 
. . empastadura . . 1-50 
. . orificación . . 2 60 
. . dentadura, hasta 4 dientes. n 7 50 
6 . . . . 10- . . 
8 . . . . 12| 
. . 14 . . . . 16- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los tra-
bajos por un alio. Todos los días inclusive los de 
fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
O 227 alt 8-2F 
D R . P H A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 á 4 . Concordia 88. Especiales á 
sefioras l o i jueves. Grátis de una á tres. Lealtad 
esquina á Animas. Especialidad: Vías urinarias, par-
tos, enfermedades de señeras. 1110 2rt-80E 
JUAN DE LA TORRE. 
Módico homeópata. 
Miércoles y domingos de 1 á 4 de la tarde. Calle del 
Po ln 37. 1211 8-2 
LABOIUTORK) HISTO-PIIICO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle do la Habana número 9t.—Dispaoho de 3 á 
5 do la tarde.—Análisis do orina—Reconocimiento 
de la sangre.—Diagnóstico histológico de los tumo-
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 
10(59 26-28E 
UNA PROFESflIU 
de Nueva Orleau», ensefia el ing'éi , franoéi, piano y 
solfeo, á domicilio ó en su ruorads: Uifarmarán Amis-
tad n . 90, y en ol Carmelo calle J l núm. «9, ei.tro 18 
y veinte. )155 8-81 













E S C O G I D O S 




H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y LO R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E 6E O F R E C E 




Y R I C O S J£\ 
Ü O M S E J O A U S ¡ L A D R E S . 
El JARABE GALMANTE de la 
SEÑORA WBNSLOW. 
Dolió usarBO B l e m p r e r a r a l a d o u t l c l o n en 
ios n i ñ o s . Abl iuula tas oneins, a l l v i n los dolo* 
ras, c a l m a a l niBo, c u r a el c ó l i c o ventotvj y <s»6 
xj rocior ro iued lo pura las diarresio. 
DOCTOR J. A. TKÉMOLS. 
PUBFUSOR DB MEDICINA Y CIEUJÍA. 
E s p e c i a l i s t a e n e n í e x m e d a d e s de 
l o s n i ñ o s y a f e c c i o n e s a o m á t i i c n s . 
Consultas de 11 d. 1. A guiar 38. 
10"R «6 28 E 
Dr. Henry Bobelín. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ENFERMEDADES D E LA P I E L . 
JESUS M A R I A 91, de 12 á '2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
B E I N A 39, do 7 á 10 ma&ana. 
C 205 1P 
Antonio S. de Bustamante, 
A b o g a d o . 
831 
Aguacate 128, eeqaina á Mnralla. 
Üfi-23B 
F E D H O P I Ñ A N . 
Oir^tono dentista. Especialidad en laa eztraeclc-
aes rápidas j sin dolor. Precios módicos. Consultas 
d « 8 & 6 . Grátis para los pobres de 8 ¿ 6 . Aguila 
131, entre San Rafael y San Jos4 
C 125 27-19 E 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de sefloras y 
niños, ron tratamientos sencillos y ollcaces 
ea los padecimientos sifilíticos y veiiereos. 
Consultas de i 2 ¡i 2. Oialiano %4. 
C 2 I 6 l - F 
Dr. José María de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Onraoldn radieal del hidrocele per un proced^mlon-
> sanoiüe sin extracción del Hgnido.—Ksi'-olall'1 d 
n iflwii 
DE. ESPADA. 
Gal i ano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades Tenóreo-sifUitloaa y 
afecciones de la piel. 
Canillitas de 3 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,816. 
I I H . G A R U A N T A . 
ACOSTA número 19 Horas de consulta, de once 
á nna. Especialidad: Matrid, rfas urinarias, laringe y 
sifllltina» C n. 200 1 P 
Juan J £ L . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134, 
n '9^ 1 P 
DR JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Brrnbza 29. Telefono 703. 
«93 lfi-2« 
áTRACTIYO SIN DISTRIBUCION DR HAS DB M MILLOS. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Cavidad. 
Por un inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptar-
da en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran eemi-anualraonte. (Junio y Diciembre) y 
los G U A N D E S SORTEOS O Í Í D I N A E I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del año, tienen I n -
gar en público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orloans. 
T E S T I M O N I O . 
üer t iy icawos lo» ahajo JlrmaniM, que bajo nutr-
irá $nvervit\ón y direeoton «c hacen lodo» lo» pr»-
paralivotpara lo» torteo» mcntualc» y »emi-atiua¿£i 
rts la .¿oler ía del E»tado de Loutiana; qne en pereo-
v a presenciawo» la eeUbración de dieho» torteo», y 
que todo» se e/ec(iían con honradea, equidad y tnio-
na fe, y autorisamo» a la Kmpre»a que haga uso d» 
e»te eertifieado eon nuwi r a* firma» tn fatsímiU, 
en todo» tu» anuncio». 
OODflSAIUOt* 
ü o s que s u s c r i b e n . Banquero» de flucva-Orlean» 
pagaremos en nue»lro detpacho lo» billele» premia-
do» de la Lotería del Miado de Lout iana que nr.» 
s e a n presentado». 
K . M . W A I - m S I - K V , P R K S . L O U H I A N A N A -
T l < » N A M l A M i . 
I M H K R K I - A N A Ü X V K K * . H T A T R N A T . B A N K . 
A . I I A I . D V V 1 N , Í ' U E S . N K W O U I . E A N S , N A * . 
B A N K . 
C A I I L K O I I N l ' l t E S . UNION N A T L . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia do ¡Hfiskuido JNueva Orlean» 
el martes í) de lebrero do 18í)2. 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
UHTA DB LOB PKKUIOB. 









1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R K M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 600 $ 50.000 
100 premios de 800 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚMBRU8 TERMINALES. 
999 premios de $ 100 9 99.900 
9S9 premios de 200 99.900 
8184 premios ascendentes á $1.051.8001 
P R E C I O D E L.OH B I L L E T E S . 
E n t e r c a , $ 2 O ; M e d i o s , $ I O ; C u a r t o s » 
$Q; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 56 fracciones de & $1, por $60. 
8B •OLIOITA.N AGENTE» BN TODAS PARTB8 L LOS 
ODB BB LUS DARÁ. FRUOIOS BSFBOIALBB. 
D o c t o r M « r > u a l H e r r e r a 
MÉ UCO CIRUJANO. 
Consultas generales de 11 i á 1 Especiales para las 
enfermedades del oído y fosas nasales, de 1 & 8 A -
gniar 72 «Mí 2<1 24 B 
E D U A R D O 8EMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2 Habana n. 184, entre 
Muralla y Teniente Rey. Teléfono 1,422. 
C 201 l - p 
ENSEÑANZAS. 
Moosieiir Alfred Boissié» m 
OffiC'tr d ' AcadémU, Delegado para la propa- <rV 
•(ación del idioma francó* en el extrai Jero; autor & * 
de text->s adoptados en Francia. Pruoedlralen-
tos mnemotéaicos. (Cultivo del acento extranjero y dal 
acento morid on «1. Galiauo IR0. 12RK «-4 
I TN P K O P B S O K C O N SOBRADOS T I T U L O S 
' ' y sufleteute pr u t i a, se i frece para conferencias 
á domicilio sobre las asignaturas de vrimera v st-gon • 
ila enH<Tiauza. inclusa las de los idiomas lugiós y 
F arn és: eu el despacho de esta imprenta darán ra 
l ó n . 12i<l 4 8 
CHASES D B 8<»LFBO Y P I A N O . — B E A V I S A á las directoras de colegios de mfus y casas par-
ticulares, que dichas clases las dará una inte'ig^nte 
señorita A domicilio y en sn morada, al alean -e de 
todas Us fortunas; referencias calle de Cienfuegos n ú -
mero 3 1 1^04 4-2 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, asf como loe 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S DK PRE~ 
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse s im-
plemente á 
D I R B O O I O N i P A C L C O N R A D . 
New Orleans, L a . 
BL OORRKBPONSAL DBBKSX DAR 8V DIKBOOldir POK 
COMPLETO T TIBMAB OON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los B. U . ha formulado lerea 
prohibiendo el uso del Correo 4 TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Bxpresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue NUESTl iOH D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N O B L ESTADO. L a s autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
RIAS dirigidas & PAUL CONBAD, pero no asi laa car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Ottciales se enviarán & los Agentes L o -
cales que las pidan después de oada sorteo en cual-
quier cantidaa, por Expreso, LIHBK I>B GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de I» 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Oonstitución del Enfado, v por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D B LOS B E U U . . es un uontrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de l a t e r í a s , 
que cont inuará á todo evento por C I N C O AftOS 
M A S H A S T A 1895. 
La Legislatura de Louisiana, el 10 de Julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría do las dos terceras partes 
de cada una de las Cámaras , qué el pueblo en un» de 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la L )teria 
ha de continuar desde 1896 hasta 1919.—Se oree que 
« ! , P n C B L O V O T A R A A K I H M A T I V A M KNTTf. 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) de ^ . X J I J I E ^ , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re . 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A I H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y l a I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza , C loros i s j L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticr.'? 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis . 
jBSHHHHHBHHHHffiHHaHB^ 
H J A R A B S PSCTOKjaLX. C A L M A N T E | 
S DE BEEA, CODEINA Y TOLU. 
H Preparado por EDUARDO PALTJ, Farmacéutico de París. 
ra Este jarabe es el mejor ils loa peotoralas oonooWos. paos estando compuesto de los balsámicos por 
w excelencia la B R K A y ol T O L U , asociados íi la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
j ne« üe la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirvo para combatir los catarros agudos y o rón i -
1 eos, naciendo iesaparecer coa bastante pronti tud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jaraoe sera an agente poderoso para calmar la irri tabilidad nerviosa y disminuir la espectoración, 
, . ^ n 111**I,e?:80naa de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
raviuoso disminuyendo la secreción bronquial y el cansando. 
' ñ * ™ ? ^ ? t 0 Pri?oiPal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 28-4F 
E L INFANTIL 
C o l e g i o d e l a 7 2R E n s e ñ a n z a de 1B 
c l a s e y E s c n o l a d e P á r v u l o s . 
D I R E C T O S : L O O . ESPAÑA. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1425. 
L a actividad que en cote colegio se desplega en todo 
aquello que se relaciona con la educación 5 instruc-
ción de sus educandos, es bien cenocida de todos. 
Los grandes elementos con que cuenta para propor-
cionarlos comodidad y bienestar superan á todo en-
comio. Sin embargo, el precio de sus pensiones es re-
ducidísimo, tanto para los externos, cuanto para los 
pupilos y medio pupilos. 
997 10-28 
P A B L O M I A E T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones íl 
domicilio y en su casa; también enseña el dibujo, cre-
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés é 
inglés. Leal tad n. 88 ó Amistad esquina á San José 
a lmacén de pianoa del Sr. Curt ís . 702 15E20 
S E S O L I C I T A D 
una criada de mano y una cocinera, trayendo buenas 
recomendaciones. Manrique n. 35 informarán. 
1242 4-3 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad desea éolocarse en casa de una señora sola 
ó matrimonio, para la limpieza de habitaciones y la 
costura: tiene buenas referencias. Calle de Empedra-
do n. 13 darán razón. 1234 í - 3 
SE S O L I C I T A N : U N C R I A D O D E M A N O que sepa servir bien & la mesa y una criada que sepa 
coser, blancos ó de color. Se exigen referencias. San 
Miguel 115, de nueve de la mañana en adelante. 
1247 4-3 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de toda confianza en 
casa particular que no sea de mucha famitia, tenien-
do personas que respondan de su conducta. Suárez 
n. 98. altos, impondrán . 1246 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; ha de traer informes de su bue-
na conducta: sueldo $30 billetes y ropa limoia. Rayo 
núm. I I . 1222 " ^-3 
CA N C I O N E S CUBANAS.—Colecc ión completa de todas 'as que se h m cantado en Cuba desde la 
amorosa bayameea hasta las mis modernas; 1 tomo 
con más de 300 canciones, precio 43 centavos plata. 
De venta Salud 23, librerío. 
SECRETOS D E AMOR. 
Para hacerse amar; libro necesario á l o s amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el sexo fe-
menino. Un tomo con láminas, buena pasta 1 peso 
60 cts. billetes. De venta Salud 23, libreiía. 
. „ . „ ^ , A l ' I E Y DESCALZO 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R . 
M . Roa, ayudadle secretario do Agrámente , un tomo 
40 centavos plata. 
SECRETOS RAROS 
Novísimos de las artes, manufacturas, industrias y 
oficios y un millón de curiosidades, que el que las 
sepa G A N A R A M U C H O D I N E R O ; 4 tomos por 
solo 2 posos btlletea. Salud 23, librería. 
1227 4-2 
MEDICINA. 
Crónica médico-quirúrgica 14 tomos. 
TraitiS de médecine publ ié sous la direotión de 
Charcot ot Bonchard, 2 tomos. 
"Chirurgle clínique parTi l laux . 2 tomos, 5? edición. 
T r a i t é do Gyneoologie, por Aurard, 1 tomo. 
Trai té fle Zoologíe médicalo por Blanchard, 2 to-
mos. 
De vanta: Obispo 8S, librería. 1195 4-2 
SE C O N T R A T A T O D A C L A S E D E O B R A S de edificación, reedificación, pintura y demás dan-
do garant ías En la misma se dan clases de inglés á 
domicilio por un método rápido. Calle 6 antro 5" y 
6^ Vedado. 1205 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R Y de mediann edad, para cocinar y el aseo de una 
casa do dos personas solas, en Santiago da las Vegas; 
sueldo, $25 billletes. Se quieren referencias. E n esta 
ciudad, calle de Suárez n . 30, impondrán-
1237 4-3 
O B D E S E A C O L O C A R U N S U P E R I O R CO-
Ocinoro asiático y un cocinero do color. Informa-
rán en Dragones u í m e r o 68. 
1236 4 . 3 
C r i a d o d e m a n o 
Se solicita uno que pueda acreditar saber su oficio y 
ser trabajador y bien portado, sino que no se presen-
te. Tul ipán 15. 1125 4-31 
DE S E A COLOCARSE U N M A T R I M O N I O P E -ninsular, él de portero ó criado de manos, ella 
de manejadora ó criada de manos, no les tiene incon-
veniente salir fuera de la ciudad, ambos saben cum-
pl i r con su obligación y son de buena conducta. H a -
bana 142, bodega, darán razón. 1134 4-31 
C R I A D A . 
Se desea una blanca. Empedrado número 15. 
1139 4-31 
UN A F A M I L I A D E R E C O N O C I D A M O R A -lidad y cariñosa con los niños, desea hacerse car-
go del cuidado de uno ó dos niños, desde un año has-
ta cinco, tiene quien responda por ella, Morro en-
trando por Cárcel á la segunda casa de la bodega 
frente al número 4; 1138 4-31 
CEJADO DE MANO. 
Se solicita uno peninsular, que no paso de 14 años . 
Saa Rafael 27. 1140 4-31 
A T E N C I O N 
U n joven peninsular que acaba de llegar de L i v e r -
pool, donde ha estado 5 años do Tenedor de Libros, 
posee y escribe el idioma inglés, y desea colocarse 
en una casa de comercio interesándose con algún ca-
pital si es preciso; baños del Passje de 9\ á Í H , y de 
3 á 4 ; en terará D . Angel Alonso, demás horas de 6 
en adelanta, su casa Principe Alfonso 503, altos. 
1144 4-31 
:B:Hipe.x^.A,:R,:BC3-C3-i. 
Llegaron estos acreditados pianos tan elogiados por su duración, armónicas y sonoras vocee 6, tono br i -
llante de orquesta, y de mocha elegancia. 
M e j o r q u e B e t n a r o g g j , n i n g u n o . 
M á s b a r a t o q u e B e r n a r e g g i , n a d i e . 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
Se cambian nuevos por usados. IOS G A L I A N O 106. 1187 5-2 
VINO P i P á Y I M DE GANDUL 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea peninsular, y de buena 
conducta en la calle Cerrada del Paseo núm. 12 
1143 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular, que tenga buenas referencias y 
traiga su cédula. Concordia 137. 
1146 4-S1 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S recién llegadas de la Penínsu la , con buena y a-
bnndante leche para criar á leche entera: tienen per-
sonas que respondan por ellas: calle de Santa Clara 
n. 8 impondrán. 1181 4-2 
Una criada 
se solicita de color, que entienda de cocina y presen-
te buenos informes, se pagará bien. Trocadero 59, de 
10 á 4 de la tarde t ra tarán . 1210 4-2 
Gloria número 110. 
Una señora de mediana edad desea una colocación 
para servir á la mano á una corta familia ó para una 
señora sola dando buenas referencias. 
1179 4-2 
SE SOLICITA 
un cochero y una cocinera que tengan buenas refe-
rencias: Campanario 166. 1154 4-31 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca de mediana edad para ser-
vir á la mano á corta íatnilia: no hay niños: que tenga 
quien do r«faroT.ciaB. Z m j a número 36. 
1208 4-2 
San Mígnel n. 201. 
Desea colocarse de nodriza una señora á media l e -
cha ó á leche entera. Paeden ajustar con ella en la 
misma casa. 1307 4-2 
P R O F E S O R V E T E R I N A K I O D E PRIMERA. G L A S E D E I,A 
E S C U E L A E S P E C I A L D E V E T E R I N A R I A D E MADRID. 
Cara toda clase de animales domésticos, castracio-
nes al seguro, por el procedimiento á la americana y 
toda clase de eperaciones en los mismos. 
También puede regentar una albeitería en esta po-
blación ó en el campo. Calzada de la Reina 143. 
12C0 4-4 
N U E V A 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
36 O ' R E I L L Y 36 
entre Cuba y Aguiar. 
219 24-2 P 
O ' B E I L I i Y N U M . 1 0 8 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tamaños á $4-26 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestideros, lavabos, toca 
dores, etc., á precios sin competencia. 
955 23-27E 
0LIGÍT1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella Morro número 28 informarán. 
1253 4-4 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E sea colocarse de criada de mono ó para acompa-
ñar á una señora en cata de familia decente: entiende 
de costura. Calzada do Jesús del Monte n. 425, altos, 
impondrán. 1256 4-4 
C O L O C A C I O N . 
Un muchacho desea colocarse en una barbeifa de 
dependiente: sabe su obligación, es joven, peninsular; 
dan noticia de él en la calle de la Muralla, entre A-
guacate y Villegas, 58 y 63. 1291 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, con referencias 
que la recomienden. Informarán Concepción n, 63, 
Gnanabacoa. 1289 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada joven ó de mediana edad para manejar un 
niño y ayudar á la limpieza de dos habitaciones: i n -
formarán Compostela 47, barbería. 
1298 4-4 
LE A U S T E D Y E N C O N T R A R A L O Q U E D E sea en Aguiar 75, bajoe; se necesitan 3 criadas, 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 ctiandera, 4 criados, 1 co-
cíuero, 1 camarero, 1 fregador do platos, todos con 
buenos sueldos, loa señorea dueños pidan; se hacen 
instancias y reclamaciones do toda clase, etc. etc.: en 
la misma so coloca un matrimonio. 
1297 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E O N A B U E N A L A V A N -dera para cssa particular: sabe cumplir bien con 
su obligación y tiene personas que la garanticen: i n -
formarán Villegas 50. 1261 4 4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R O F R E C I E N D O las mejores refarencias, se ofrece para primero ó 
segundo mayordomo pesador; tiene práctica de con-
tabilidad y posee magnílioos caractéres de letra. D i -
ríjanse por escrito á Francisco Lombardero, hotel 
C O M E R C I O , Obrapía número 67. 
1267 4-4 
UN A C R I A N D E R A D E C O L O R CON SU cria do buena y abundante leche, se ofrece para criar 
á media leche en casa de personas decentes. Ancha 
del Norte 360, junto & Belascoaín. 
1292 4-4 
S e n e c e s i t a 
una criada de mano en Baratillo i 
plaza de Armas. 1265 
2, cerca de la 
4-4 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para criada de mano: ha 
de traer referencias y gustar de los niños. Compoete-
la 148. 1270 4- t 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsulai de criada do mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Someruelos 
23 á todas horas. 1283 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera sana y robusta de cinco meses de pa-
rida, con buena y abundante leche para criar á le-
che entera. San Isidro n. 94 á todas horas del dia y 
de la noche se encuentra. 1284 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena ciiada de mano, inteligente y quien la ga-
rantice. Virtudes 25. 12K7 4-4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera de color con buena y abundante leche 
Íians criar á leche entera; Bernaza n. 30 después de as 11 de la mañana informarán. 1288 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, se prefiere de color y que 
tenga buen carácter y persona que la recomiende. 
Neptuno 61. 1298 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano, calle de Manrique núm. 22 
1277 4-4 
Cocinera 
se solicita una blanca 6 de color, que duerma en la 
colocación, en Estrella n. 9, donde informarán. En ia 
misma se alquilan los altos. 1275 4-4 
GALIANO N. 19, 
D 
Se solieita un criado de mano do color. 
1272 4-4 
ESKA COLOCARSE U N A JOV1ÍN P E N I N -
'sular que reside hace algúu tiempo en esta de 
orlada de mano ó manejadora: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende: Refugie entre 
Morro y Baluarte, accesoria B . informarán. 
1273 4-4 
P a s a j e n ú m e r o 7 , e n t r o Z u l u e t a y 
P r a d o . 
Se necesitan buenas oficiales de modista. 
1269 4-4 
F e r n a n d i n a 6 4 . 
Hay una regalar lavandera y cocinera y desea en 
centrar una casa particular, bien sea para lavar en su 
casa ó para lavar y cocinar, y aunque el anuncio se 
venza pueden llegar á la casa. 1263 4-4 
D ESEA COLOCARSE U N COCINERO E N casa particular ó establecimiento: tiene personas 
que garanticen por él. 
1245 
San Nicolás n. 30 informarán 
4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. 
Artillería. 
Fortaleza do la Punta, pabellón de 
1250 4-3 
UN A PERSONA P E N I N S U L A R D E B U E N A S costumbre» y reconocida moralidad y honradez, 
desea colocarse de criado de mano ó portero en una 
casa particular ó de comercio. Dan informes en M ú -
ra l a 23 esquina á Cuba, papelería. 
1185 6 2 
D i n e r o a l 8 p o r l O O . 
2 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Doy el todo ó en partidas. Recomiendo buenr.s tí' 
tules. Impondrán de 9 á 12 y 4 en adelante. Zanja 
número 44. 1197 4-3 
OI G A N S E Ñ O R E S CON A T E N C I O N Q U E conviene: desea colocarse una joven española que 
sabe leer, escribir, coser á mano y á máquina, y en 
fin-, m u / inteligente é instruida en todo lo que corres 
pende sabe? á unanwjer do verdadera enseñanza, t ra 
bajadora y legal: eso lo pueden informar en las dos 
colocacionen en donde ha estado vario tiempo, que 
son dos de las principales casas de la Habana, esta 
para ama de llaves, prefiere el servicio para en un 
hotel de camarera ó en fonda, para coser y sureir ro -
pa ó en una casa particular pero que sea de rica po-
sición, no le gustan tacañerías en la comida y demás 
trato ni se entiende con los niños n i sale & la calle 
más que cada mes; también entiende de cocina, esta 
no le importa que el trabaje sea mucho, lo que quiere 
buen sueldo y buen trato: informes á todas horas: el 
portero da razón Coba 84. 1174 4-2 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O ¡ D E 12 A 15 cños para criado de manos, que sepa su obligación 
j tenga quien lo garantice. Sueldo $20 billetes y ropa 
limpia. O'Reilly 54. camispría. 
1180 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó pardlta; se solicita también un muchacho penin-
sular para criadito de mano; el todo para un matrimo 
nio. Lagunas 103. 1S17 4-2 
Desea colocarse 
un muchacho de portero 6 criado de mano, ó bien 
para cuidar un caballo. Consulado esquina á Jenios 
bodega. 1213 4-2 
Importante. 
Solicitamos criadas de mano, y tenemos depen-
dientes para el comercio, también excelentes cocine-
ros, cocheros y buenos criados de mano. Aguacate 58 
entre Obispo y O'Reilly. 1221 4-2 
S e d e s e a c o l o c a r 
una señora peninsular, recienllegada, de criandera 
leche entera, buena y abundante, tiene personas qu 
respondan por su conducta, informarán RevillaKige 
do 21. 1219 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de color que tenga buenas refe-
rencias y sea formal, en Mercaderes 27 informarán, 
se paga buen sueldo. 1218 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de cocinera de una corta familia: no duer-
me en en el acomodo: tiene quien responda por su 
conducta: informarán Pr ínc ipe Alfonso 244, bodega 
E l Puente de Chavez. 1142 4-31 
Se desean 
tomar en alquiler dos habitaciones altas en el barrio 
de Colón; se cambian referencias, dirigirse á San N i -
colás 38 altos. 1160 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
una joven para acompañar una señora sola, ó nn ma-
trimonio sin niños; tiene quien responda de su con-
ducta: informarán Rayo 90. 1152 4-31 
UN JQYEN PENINSULAR 
desea colocarse en comercio al detalle ó en a lmacén 
de tejidos, quincalla ó sedería: informarán en la i m -
prenta-fitf Pais. 1132 8-31 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -ca en el corta y confección por por figmín, de-
sea colocarse solo para la costura en una buena casa 
particular de moralidad para hacer cuanto de gusto 
desean para señoras y niñas sea por mes ó por días, 
en la Habana ó fuera, pero si ha de coger los car r i -
tos ó el tren no irá sia quo le d^jen el dinero; Obra-
p í a 6 0 , de 11 á S . 1156 4-31 
S E SOLICITA 
una criada de mano y además se solicita una mucha-
cha de 12 á 14 años, para entretener á una niña de 
un año; sino tienen buenas réferencias que no se pre-
senten. Compostela 103. 1149 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
lOco'or, de mediana edad, que entiende de costura 
para hacer la ropa de la señora y niños. Ha de traer 
buenas recomendaciones. So quiere para l levai la al 
campo: impondrán en el hotel "Mascotte" de 8 á 10 
de la mañana . 1148 8-51 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular recién llegada de criada de 
mano ó manejadora, tiene quien ia recomiende: D r a -
gones n. 1, hotel " L a Aurora"; da rán razón. 
IIEO 4-31 
V E D A D O , 
Calle 9 n. 105, se solicita un criado de mano para 
el aseo y servicio do una casa, y nn cocinero 6 coci-
nera que sepa su obligación y duerma en el acomodo. 
10fi6 6 29 
5 , 0 0 0 p e s o s oro 
se toman con hipoteca ó venta en pacto de un lote de 
terreno de 36 caballerías en la provincia de Matanzas; 
no reconoce más gravamen que el censo; impondrán 
San Miguel 236. 947 8-27 
l O O O oro. 
Se desea comprar una casa en la calzada de Jesús 
del Monte ó bien en la entrada de la calzada del L u -
yanó, que esté libre de todo gravamen y que su pre-
cio sea de mil posos oro próximamente; pueden dejar 
aviso Salad, esquina á Belascoaín, bodega. 
1126 4-80 4-31 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Se pasa á do 
micilio. 1106 15-30 E 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, lo mis 
me que prendas de oro y plata. Aguila 103, entre San 
José y Barcelona. 869 15-24E 
S E C O M P R A N 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. 90. 
661 26-19E 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, Obis-
po númaro 76 altos, sueldo 25 pesos billetes. 
1228 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños de mediana edad qno sea 
blanca y sepa cumplir con su obligació y traiga quien 
la recomiende. E n Compostela número 150. 
1?15 4-2 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criada de maso que entiende algo do cos-
tura;Uene personas que respondan por e la. Infor-
m a r ó n Salud 191. 1177 4_2 
DESEA E N C O N T R A R U N A G E N E R A L L A -vandera ropa particular para lavarla en su casa 
tiene persona que garantice por EU conducta. Sari 
Nicolás 215 1175 4-2 
S e s o l i c i t a n 
una buena cocinera blanca ó de color para corta fa-
milia y un muchacho peninsular para criado de ma-
no. Saeldo puntual y buen trato. Amistad 38 entre 
Neptuno y Concord'a. 1167 4-3 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una, de color, que duerma en el acomo-
do; sueldo $20 billetes. Manrique 132. 
1168 4 - 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N de mane-jadora de niños ó criada de mano; tiene quien res-
ponda por ella. San J o s é 166. 1171 4-2 
Lealtad 9 2 , 
So necesitan una buena criada de color para el ser-
vicio de mano y una cocinera; se requiere tengan re-
ferencias á satisfacción. 1165 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga, de 20 años, de criandera á leche entera, la que 
tiene buena y abundante y con personas que respon-
dan de su conducta. San Lázaro 287, bodega, frente 
al Asilo de San José , informarán. 1173 4-2 
k E S E A N C O L O C A R S E DOS E X C E L E N T E S 
'crianderas peninsulares, recienllegadas, con bue-
na y abandante leche, para criar á leche entera; t ie-
nen quien responda de su conducia. Oficios 15 infor-
marán. 1166 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A blan-ca de mediana edad, para acompañar á una s e ñ o -
ra ó para el servicio de una casa; tiene persona que 
responda por ella en Galiano 36. 1176 4-3 
Zulueta 3ái , accesoria. 
So desea colocar una criandera con buena y s hún -
dante leche para criar á lecho entera: tiene quien res-
ponda por su conducta. 
1186 4-2 
B A R B E R O 
Se solicita un buen oficial: Habana 127, E L DOS 
D E M A Y O . 1184 4-2 
ia 
P E R D I D A 
E l día 31 de enero, da siete á diez de la m a ñ a n a , 
se ha extraviado una perra blanca y carmelita oon 
cuatro ojos y rabo cortado, entiende por "Yara . " ^ 
la persona que la entregue en L a Casa Grande, Ga-
liano 80, se lo gratificará; si alguien la oculta se aten-
drá á la pena en que incurra. C 233 4-3 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonies; se alquilan juntas 
ó separadas, oon precios sumamente módicos. Haba-
na n. 108. 1293 4-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita y bion situada casa, acabada de edificar, 
Tejadillo n . 14; al lado en el 16, está la llave: para 
más pormenores informarán O'Reilly n . 30 A , altos, 
1259 4-4 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua 
de ocho caballerías. 9, Baratillo 9. 
1254 16-4 
S E A L Q U I L A 
á personas decentes nn salón bajo. San Miguel 188. 
1255 1-4 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcones á la calle y á la 
brisa, con suelos de mosaico y bien amuebladas, dan-
do toda^it í i tencia. O'Reilly ni' SO A , altos del café 
esquina á Cuba. 1286 4-4 
Üna ó dos habitaciones muy buenas, con visca á calle, con todo el servicio de gas, agua y criado, 
so ceden á personas decentes, en casa de familia, sin 
niños. Es tá en punto céntr ico, cerca del Parque. Los 
precios módicos . E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1278 4-4 
D u a n t e la lastancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEI-APAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
Íjestión y se evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, o mismo quo lea dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuento de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO M PAPATIMA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna en superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de ma l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, es propiedad ex-
dnsiva de Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
vende en todas las droguerías y boticas. Exí jase el sello de garant ía , 
* C n.191 1-P 
aviáad j / ^ ñ o j'íuevo 
Cf\UE B L A N C A 
C r u 
C 188 ayd 19 F 
IS 1 IICOI 
TENIENTE B E Y N, 11.-TELEF0N0 N. 665. 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse ios licores de esta fábrica en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 185 a-8 d-1 F 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado número 109Í el portero impondrá . 
1238 4-3 
Bernaza n° 1 altos. 
Se alquilan dos cuartos, uno con balcón á la calle y 
el otro da á la azotea, son ventilados y frente á los 
teatros y parques. Se da llavin. 
1212 4-2 
Soarders. 
A f im i ly of a few members l iving at the Vedado 
whhes to reccive as boarders iwo or three foreign 
gentlemen wlthout family; confort and quutness w i l l 
be f'jand in said house. Reference Laguna stseet 113 
from 8 to 10 in the moming. 1202 4-2 
P r a d o I O S . 
En esta hermosa casa por su siiuación y buen t ra-
to, se alquilan espaciosas habltacioiies á matriuonios 
ó caballeros, con toda asistencia, entrada á todas Lo-
ras y pícelos lieos: hay habitaciones unidas para 
familias. 1223 ¿-2 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva, de 2 i caballerías, con más de 3,000 
árboles frutales, todos en prodncc'ón, más de mi l pal-
mas, buen terreno para pina, como se pueden ver las 
qne hay, entrando en la venta, ba-na casi de vivien-
da, caballeriza, chiqueros, pozo, todo de toja francesa, 
agua fértil, á 21 leguas de la Habana, punto de A r r o -
yo Naranjo, fácil comunicación por ol ferrocarril y 
calzada; para más pormenores Corrales 180, de 7 á 8 
de la mañana . Habana. 935 8-28 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 24 cuartos, libre do todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mtamo que sus censos pagados, 
cituado en la calle do San Rafael n . 159, entre San 
Francisco é Infanta, impondrán á todas horas. 
745 21-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 33, con magníficos a l -
macenes y 13 habitaciones; se alquilan los altos en 
cuatro onzas y los almacenes con su entrada indepen-
diente en cinco onzas y toda la casa en ocbo onzas 
oro. 1220" 4-2 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa- quinta con 5 habitaciones, cocina, só-
tano, patio, ja rd ín y agua abundante, las llaves é in -
formes Infanta 60, fronte á la plaza de toros. 
1205 4-2 
INDUSTRIA 38 
Se alquilan dos cuartos altos con todo lo necesario, 
muy ventilados, en precio módico. 
1190 4-2 
EN OCHO CENTENES 
s o a l q u i l a l a m o d e r n a c a s a c a l l e de 
C r e s p o n 7 0 , oompues tm de s a l a , 
c u a t r o c u a r t o s , e c m a d o r , c o c i n a , a-
g u a a b u n d a n t e , e tc . L a l l a v e e n e l 
a l m a c é n de l a e s q u i n a d e l f ren te y 
de l a a c o n d i c i o n e s A g u i a r 7 2 , a l t o s . 
1183 3-2 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos á hombres solos ó familias sin 
niños. Bernaza núm. 66. 
1137 4-31 
A q u i e n l e c o n v e n g a . 
E n Empedrado 42 se alquila una habitación alta 
muy espaciosa dividida en dos, dando sobre una gran 
azotea, la familia es de confianza y el punto .inmejo-
rable, t ráns i to do los carritos y guaguas, no se admi-
ten niQos n i animales. Empedrado 42 oficinas del Ir is . 
1162 4-31 
S E A L Q U I L A 
una hermosa oasa con nueve cuartos, suelos de m á r -
mol, buen pozo y capaz para una dilatada f imil la , en 
la calzada del Cerro n. 618: en el n. 616 está la llave, 
y en Salud n . 83 informaián: se da barata. 
1112 8-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de altos y bajos n. 8, calzada de Be-
latcoaíu entre las calles de Neptuno y Concordia, ca-
Íiaz y con toda clase de comodidades para dos fami-iaa: en la misma informarán, 
^ i m 8-30 
E s t r e l l a n . 9 . 
Se alquilan los cómodos, frescos y bonitos altos de d i -
cha casa, donde informarán del precio, propios para 
nn matrimonio ó corta familia. E n la misma se soli-
cita una cocinera que duerma en la colocación. 
1276 .1-4 
S E A L Q U I L A N 
en la alegre, transitable y comercial, calle de Com-
postela 108, inmediata á 'Belén: una preciosa sala, y 
un espacioso zaguán: propios para giro de muebles, 
sastrería etc., ó para familias. 1271 4-4 
SE SOLICITA 
UNA M A N E J A D OKA. 
1203 
R E I N A 19, A L T O S . 
4-2 
8E SOLICITA 
un dependiente de farraicia, honrado y que sepa 
cumplir con su deber; Picota 7, esquina á Jesús M a -
lía informarán. ] 200 4-2 
LUZ NUMERO 6 
Un buen criado de mano bien blanco ó bien de celos 
haca falta, pero qne lleve buenas referencias de lar 
colocaciones que haya tenido. 1199 4-2 
S E SOLICITA 
una muchacha decente y buena, blanca ó de color, 
para ayudar en los quehaceres de la casa: se impon-
drá Amargura 16, 1194 4-2 
UN PROFESOR 
Se solieita uno interno. 
1193 
Manrique número 116. 
4-2 
SE S O L I C I T A Ü N A J O V E N Q U E E N T I E N D A de modistura, bien por meses ó por días, y nn m u -
chacho para el trabajo doméstico, que tengan buenas 
referencias y si no que no se presenten: informarán 
Zulueta núm. 40, altos, al lado dol hotel y restaurant 
E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
1192 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R Q U E SEA S O L A para cocinar á un matrimonio solo y ayude á la 
limpieza de la casa, se quiere que duerma en la colo-
cación y que tenga persona que la recomiende, se dan 
2 centenes y ropa limpia: Animas 55. 
1191 4-2 
D E S E A COLOCARSE 
un asiático buen cocinero para establecimiento, es a-
seado y de formalidad: San Rafael 22 darán razón. 
1189 4-2 
B U E N N E G O C I O . 
Se desea encontrar un socio que tenga $500 oro y 
desée trabajar personalmente, para explotar una pro-
fesión. Informarán calzada de la Reina númevo 143. 
1252 4-3 
S E N E C E S I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para cocinar para 
una seGora sola y ay udarle en sus quehaceres: buen 
saeldo. San Lázaro n. 281, esquina 4 Lealtad. 
1235 4-3 
1 | O S M U C H A C H O S R E C I E N L L E G A D O S de 
i L / l a Península, de 15 v 14 ^ñoa de edad desean co-
locarse en el comercio. Industria 163 impondrán, 
1058 • 4-2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D K M E D I A -
% J na edad se desea colocar de criada de maco para 
una curta familia ó para acompañar á una señora, no 
maneja niños ni eabe coser á la máquina, sabe cum-
plir con su obligación: tiene persona que responda 
por su conducta. Campanario 143 darán razón. 
1127 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes de los altos de la casa Cuar-
teles n9 5, compuestos de sala grande, come '.or, tres 
cuartos y una barbacoa, y en punto céntrico Infor -
m a r á n en los altos por el zaguán. Cuarteles 5. 
1281 4-1 
UNA ESTANCIA 
de una caballería más 6 menos de terreno con su es-
paciosa, cómoda, fresca y saludable casa de vivienda, 
á un ki lómetro de la estación de Samá, Marianao, le 
cruza el rio, se avisa á las personas qne hicieron ofer-
tas ó al primero que se presente que ya el dueño la 
desocupó, que se dará al que mejor garantice el pago 
de su alquiler y en más proporción que lo que enton-
ces se pedía; para más detalles véanse los D i a r i o s del 
18 al 21 de noviembre del año pasado. Santo D o m i n -
go núm. 32, en Marianao, darán su dirección. 
1268 4-4 
Se alquilan en casa particular, cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, con todo el servicio 
arriba; están situadas á dos cuadras de los teatros; se 
dan y pidan referencias á las personas qne deseen a l -
quilarlas. Industria l l p . 1230 4-3 
S a n t a C l a r a 2 2 . 
Se alquila una hermosa posesión alta, propia para 
una ó dos personas sin niños. 
1261 4-3 
P o r 1 2 5 o r o 
Se traspasa un local para nn establecimiento pe-
queño con su armatoste y en punto cént r ico , está ta -
pizada de nuevo y gana un módico alquiler. Obispo 
30, barbería. 1244 6-3 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con tres habitaciones. Amargura 94. 
1310 4-3 
Se alquilan los hermosos altos de P r í n c i p e Alfonso número 18: tienen sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina y todo el servicio Independiente: en la botica 
está la llave y en Prado 109, impondrán . 
1239 4-?. 
CUARTOS. 
Se alquilan Empedrado número 1. 
1229 8-3 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan dos magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á caballeros solos 
ó matrimonio sin niños. Hay gas y servicio de criados 
no es casa de huéspedes. 1209 4-2 
S e t r a s p a s a 
un local propio para un establecimiento pequeño con 
armatoste y vidriera en punto céntr ico. Ii iformarán 
Habana 186, accesoria. 1216 5-2 
A V I S O . 
Se alquila con contrato la casa Gervasio número 
137, entreSSalud y Reina, donde ha estado la a-
creditada fabrica de tabacos de los Sras. J . Vi l l ami l 
y C?, teniendo todo lo necesario para dicho objeto, 
como es un salón alto fabricado expresamente para 
escogida con vista al Norte, con sus departamentos 
anexos para fileteado, propia para hacer de 15 á 20 
millares con mucha comodidad. Informarán los Sres 
Vi l lami l , Estrella 173, donde está la llave y en Gna-
nabacoa, Pepe Antonio 10, por la mañana y noche. 
1085 8 39 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
845 16-23 
SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y aere hitado y ú n i c o en su ramo s in compeicncia. 
Los dueños, ret i rándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía . 
1258 26-4 P 
S E V E N D E 
en módico precio la buena y bien construida casa San 
Nicolás n. 304. Aguila n, 269 informarán. Habana 
1282 4-4 
Hoyo Colorado. 
Se venden muy baratas las casas situadas en las ca-
lles R«.al núms. 33 y 37 y Zanjan D. 4. In formarán en 
la Habana, Reina 137. 1274 8-4 
Una finca. 
Sa vende de 2f caballerías á un ki lómetro de ferro-
carr i l , cerca de un central, con una cabal ler ía de ca-
ña, café, naranjal, p'atanal, palmar, 6 yuntas de bue-
yes, 3 vacas, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, pavos, 
3 carretas nuevas, 4 colmenares demás aperos, O'Rei-
l ly 13, en $6000 oro. 1280 4-4 
Una buena casa. 
Se vende Zanja 58, de dos ventanas, zaguán, siete 
cuartos, agua, cocina, inodoros, escusado, cuarto de 
baño, despensa, desagüe á la cloaca, en $80.10 oro de-
duciéndo $500 oro de censo, Zanja núm. 40. 
1279 4-1 
VE N T A D E CASAS: JESUS M A R I A N . 111, moderna, $4,500; Maloja n . 91, con 4 cuartos, 
$2,500; Crespo, moderna, 3 cuartos bajos y 2 altos, 
$5,000; Mercedes, moderna, con cuatro cuartos bajos 
y uno alto, $6,800; Habana, de zaguán y 2 ventanas, 
moderna, $14,000. Informará Manuel de Agüero , 
Chacón número 25, de nueve á doce. 
1243 4-3 
S E V E N D E 
una casa calle de la Zanja, acabada de arreglar, muy 
bonita, con sala, dos saletas, tres cuartos bsjoa y dos 
altos, cuelos de mármol en la segunda saleta. Se da 
en $ 3,000 oro libres para el dueño . Manrique 58. 
1141 * 31 
E N 3,350 PESOS ORO 
se venda una bonita casa en el barrio de Colón, toda 
de azo'ea y en buen estado: informarán Animas 40. 
1151 4-31 
EN G Ü A N A B A C O A SE V E N D E U N A H E R -mosa casa, situada en la calle de Jebús María 35, 
se compone de sala, comedor, cinco cuartos bajos y 
cinco altos, tiene patio y traspatio y un excelente 
pozo de agua, es de azotea y está reedificada Js nue-
vo; se da r i bien en proporción. E n Bertomali n ú m e -
ro 9 t ra ta rán . 1122 8 3ü 
H a b a n a n . I O S 
se vende un potro moro azul de 7 cuartas y 3 dedos 
de alzada, de silla y de oocln, trote limpio, sin falta 
ni lesión alguna, se vende muy barato. 
1291 4-4 
N e p t u n o 5 4 . 
Se vende una partida de caballo» criollos de raza 
inglesa y andaluza, sanos, maestros de tiro, de siete y 
media cuartas arriba, todos colorea, cosa de gusto; 
pueden verse á todas horas. 968 8d-27 8a-27 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reí l ly entre Cuba y Aguiar, ac-
cesoiia, se venden r50 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23-2 
P A J A R O S . 
Completa realización de 500 canarios cantadores, 
también los hay en cri» con pichones y con huevos 
como los pida el comprador, hay Largos Belgas; tam-
bién hay varias hembras sueltas, pericos do la Aus-
tralia, parejas de canarios y cardenaliios, canarios y 
jilgueros canónigos húngaros blancos y otra infinidad 
do pájaros de varíes clases, un perico del Brasil co-
sa de gusto, varias clases de perros, un par ratoneros 
muy finos y muy ch'quitos. O'Reilly núm. 66, Col -
chonería. 1131 5-81 
OJO 
Se vende una partida de caballos criollos acabados 
de llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y sanos; hay una pareja negros á propósito para un 
tren fanerario; hay una muía para carretón: un caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n . 153. 
1077 15-29 
O H V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
Ocaballos americanos dorados, de 7 i cuartas de a l -
zada, de muy buenas condiciones, solos y en pareja: 
se darán á toda prueba y en un precio muy módico. 
Kan Miguel n. 212, á todas horas. 
926 15-26 B 
i m m i 
S E V J & N D E 
un faetón muy cómodo y en muy buen ettado, barato, 
Campanario n. 57. 1248 4-3 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS CA rruajes y racomiendo á las familias interesadas que 
necesiten la adquisición de -egta jilase de muebles no 
iirPfSctueu en alguna 5tra parte antes de v6r la' exis-
tencia que tiene Juan Cheda Fragüe la en Amargura 
54, al lado de la casa de baños. 1145 4-31 
BE MUEBLES. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M pleto de cuarto de palisandro, propio para novioc; 
un juego de sala Luis X I V , un juego de comedor de 
fresno, una magnífica araña de cristal y otros mue-
bles; todo tiene tres meses de uso y se da en propor-
ción. Merced 103. 1300 4-4 
LA 1̂  AMÉRICA. 
C A S A D E P B É S T A K O S - N E P T U N O 11 
Las personas que tut g i u prendan ú otros objetos 
empeñados en dicho estaolecimiento ^ no hayan abo-
nado los intereses vencidos, deberán h icerlo antes del 
día 10 de febrero Transcurrido esta plazo, pe proce-
derá con arreglo á lo que previene la Ley.—Inocenelo 
Alvarez. 1116 5-30 
CASA DE PRESTAMOS 
LOS T E ! 
C O N S U L A D O N . 96. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prenda") de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 9S4 15 27E 
ANTIGUA MUEBLERIA "GAYON" 
D E F . QUINTANA 
G A L I A N O 61, E S Q U I N A A N E P T U N O 
Esta casa vende á pracios sumamosta baratos el 
espléndido y variado surtido de muebles que tiene 
tanto del país como del extrar jero, niueblajas de sala 
palisandro de imitación; de m'mbre, alemanes de ú l -
tima moda, espejos, entradoses, pianos, ebtatuas, cua-
dros, lámparas, juegas de cuarto y comedor, gran 
surtido de sillería y todo lo necesaro para amueblar 
cualquier casa, á gusto del comprador. Casa antigua 
y de confianza H53 4-61 
A l m a c é n de p l a n o » ¿t« T . J . C a r U w 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAH JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hrono-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pro-
oios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
cados. al alcance de todas las fortunas. Sa compran, 
cambian, alquilan y componen da todee clares. 
1(9 26-6 E 
HA N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A famosa fábrica de R iu Mullard et y Comp., con 
liras metálicas y todos los adelantos dol día, en los 
precios de 14,16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amistad 50. a lmacén de pianos. 
150 26-6K 
HACB1AD0S. 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinarla. 
Teniente-Rey 21. Apartado 316. Habana. 
C 2f% 1-P 
M a t e r i a l e s . 
So vende una gran partida de cobre y materiales 
viejos propiospara e m b a r c a r á E s p a ñ a , así como car-
naza, hierso viejo. E n la misma se venden carriles 
usados, teléfonos y toda clase de material para t e l é -
grafos I l en ry B . Hamel y C?, Mercaderes i>: 2. 
J214 8-2 
A H A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de olaFn 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP., conerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 2 Í 1 1-P 
íis F W á i 
E l Salvador. 
Heroica preparación, rtaico curativo 
cierto de la Grippe. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
1290 26-4 
l VINO RECONSTITUYENTE l 
ti 
UN B O N I E O J U E G O D E C O M E D O R A M A ri l lo $75; un escaparate de corona $85; un canas-
til lero de corona $35; escaparates de 5 á $50: juegos 
de sala de 40 á $65;un escaparate fuertes correderas; 
un pianino $20; camas de hierro y metal de 10 á $25; 
carpetas do 8 á $15; espejos de 8 á $15; aparadores 
de 7 á $21; una prensa de copiar cartas; jarreros da 
6 á $15; peinadores de 40 á $60i veladores de 6 á $10 
lavabos y espejos de ba rbe r í a de 12 á $25; l á m p a m s 
de cristal y pintadas de 5 á $24; mesas correderas de 
10 á $15; lavabos de hombres á $10; sillas y sillones 
de todas clases, una dacha $45 en oro. E n la misma 
se compran y cambian muebles. Perseverancia nú' 
mero 18. 1283 4-4 
S E V E N D E 
por marcharse su dueño, nn pianino en módico precio 
No tiene más que un año do uso y puede verse de 
ocho á tres de la tarde, en Prado número 41. 
1232 4-3 
UN J U E G O D E S A L A $50 ,1 escaparate $17, 1 lavabo 12,1 tocador 10 ,1 aparador 1 0 , 1 tinajero 
$11, una mesa corredera $13, una consola $ i , una 
cama $10, 6 sillas Viena $6, una mesa de n-xhe $4, 
un canastillero palisandro $25 y varios muebles más 
Son en oro. Acosta 86. 1182 4-2 
Una hermosa 
V I D R I E R A D E N I Q U E L de seis pies de largo con 
dos estantitos también de níquel á los lados, con sus 
patas torneadas y molduras, bara t ís ima. Galiano 106, 
1183 4-2 
S e v e n d e 
nn estante cedro, propio para biblioteca, una mampa-
ra y unas coitinas madera; todo en el mejor estado y 
se da en precio muy eqntativo. E l portero de la casa 
San Ignacio 9 impondrá . 
CA M A S A $18, 25, 33 Y 35; H C A M E R A 25, 1 camera 40 ,1 de niño americana 10, 1 coche de 
mimbre nuevo 8, 1 velocípedo 7, 1 bufete 1 7 , 1 silla 
servicio 6, una cachorra y un perro de caza, 2 ruise-
ñores y 2 sinsontes y objetos de f. tografía todo bara-
to, Prado 103, por Teniente Rey accesoria C. 
1158 4-31 
Pianino de Erard. 
Por tenor dos, se da uno en 4 onzas y media con 
banqueta y garantizando no tener comején. E í t á en 
muy buen estado, Trocadero 83. esquina á Blanco 
entresuelos, úl t imo cuarto. 1159 4-31 
POR E N F E R M E D A D D E SU D U E Ñ O SE venden 2 pianinos á 3 y 5 onzas uno , muy 
sanos, y 1 escaparate de una puerta de espejo, bara-
to; lavabos con espejo á $20 billetes; una virgen del 
Carmen al óleo en $10 b ; 1 espejo grande en $20 b i -
lletes; en la misma se a l q u í l a l a mitad de la sala con 
su ventana y primer cuarto, no hay ¡aquilinos, en 
Luz núm. 66. 1147 4-31 
HOSTREEAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas las conocidas en Europa y 
América: todss las pereenas anémicas, débiles ó des-
ganadas deben comerlas, seguro que su agradable y 
Uno sabor ha de gastar, y además constituyen un pra-
cioso alimento tónico y nutritivo. 
Se sirven á domicilio á los restaurants y casas par-
ticulares, todos los dias, pidiéndolas antes de las 8 de 
la mañana , á los baños del Vedado. 
T E L E F O N O NUM. 133. 
SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera. 11-31 
DB Drnperla y Peiii. 
F E I I E Z - C A R E I L L O 
g al lacto-fosfato de cal, con quina y glieerina, fe-
Q rruginoso. * Indispensable para las señoras em-
n barazadas para legrar un niño robusto y fuerte. 
C Empléase en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , 
O R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, & c . & c . , 
O y en la convalecencia de todas las onfermeda- « 
3 des 5' 
í A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
S Teléfono 1,348. 
¿i De venta en todas las boticas. 
íH C n 190 alt 1~F 
^gaagff|i?g5?ggg|?'g|i'|g|i?i5'|gwBag5:gami 
LOS SECRETOS 
D E I . A D I G E S T I O N , 
1 Los desganados, así como los convalecien-
tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
i nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
sino se digiere y atraviesa el nlimeíito el t n -
I bo digestivo para escaparse por o l recto. 
E l primero de los alimentos es la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
' tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
| tración es ol vino de Málaga, do clase supe-
' r i o r . 
| E l profesor Pagés , de la Universidad de 
. Dubl ín , fué premiado por la Academia de 
) Londres por haber presentado un V I N O D E 
. P E P T O N A que contiene el medicamento en 
' estado de pureza y de nna fuerza mayor qne 
\ los demás preparados extranjeros que hasta 
' entonces se conocían. 
) E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-
gés se conserva perfectamente en todos los 
) climas y en todas las estacionea y por entrar 
. en su composición un vino excelente; tiene 
} buen gusto y ha merecido en todos los países 
l el favor del público. 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
\ dispepsias y gastralgias, dependientes de la á f t 
' falta de asimilación. L a anemia y clorosis, 
i) enfermedades tan frecuentes on la mujer de ¿ a | 
los trópicos; así coma la anoraorrea que es 
I la supresión del flujo menstrual. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
' las pérdidas seminales; la impotencia por a- Vpp 
I busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarrei^, operaciones 
l qnirúriieas, afecciones sifllítfbaa. 
E l V I N O D E P E P T O N A de P a g é s es un ^ ¿ 
I alimento de ahorro muy conveniente á l a s i | H 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los ¿ 5 ? 
i niños raquíticos, etc. t ^ J 
, E l V I N O D E P H P T O J í A de Pagés se TgL 
1 vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle W 
i de Aguiar número lOfi, en la Droguer ía " L a 
' Reunión" y en " L a Central ." Hay depósitos V ^ l 
i en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas ájtiK 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Pe," ^ ¿ 
( Galiano esquina á Virtudes y en todos los B M 
establecimientos acreditados. 
) NOTA.—No se contunda el V I N O D E ral} 
P E P S I N A de Pagés con otros preparados ¿ g t 
I de aombres parecidos. Vi* f 
158-1V 
J a q u e c a s , 
Calambres 
del e s t ó m a g o 
y todos los afectos sérnosos se curan con el uso de las 
IPÍLDORA S A N TINEURÁ L G I C A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. FarmaciaKOBlQUET, 23, ca l ledelaMonnale . 
Depositarlo en l a l l á b a n a : J O S £ S A B R A . 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E Ü S E 
El mas reflaado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
¡ijualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Trcf crida ahoraálns especialidades alema-
nas. Mas suave, mus persistente y mucho 
mas refrescante. Ko emplead mas que la 
de ATKINSOS que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
J . &. E . A T J t l W S O I T , 
24, Oíd B o n d Street, Londres . 
AVISO! VerdaJnras solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca de 
íabrioa, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
>rTüTs«F-to35 se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronqui t i s , 
A f n a s , C a t a r r o s de los B r ó n q u i o s y de la 
V e j i g a , A f e c ñ o n e s de la PieZ, Picazones. 
E l A l q u i t r á n G u y o t , por su cora-
pos-'cion, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del e s t ó -
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el A l q u i -
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
o E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á muy pronto, asi 
« Zo espero, tmiycrsalmcnfc adoptada. » 
Profesor lUzra, 
Médico del Hospital San Luía, 
E n la me Jacob, 19, Paris,es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de G u y o t . 
N O 
M A S _. 
O p r e a i o n , C a t a r r o , por los 
Han obtenida las mas altan racompenm. 
Dopós i tus on todas las Farmacias. 
— un ANTKPUK.IC't'E 
I . A L E C H E A N T E F É L I G A 
p u r a O m e z c l a d a c o t í a g u a , d i s i p a 
P E C A S , L E N T E J A S T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S . T E Z B A R R O S A 
^> A R U U G A S P R E C O C E S 
% E F L 0 R E 3 0 H K G I A S 
R O J E C E S 
h?i>a o í c ü t i s ^ W T 
1 1ll|IÍIHIIIlliiiillllWllMllir ~ 
SdñGrítüS/Si Vda desean consí 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio- ai 
pelado do la piel, évitar las Orkias, 
y las Picaduras de los Mosquitos; . j 
HARAN USO üi TODA SEGÜRIDÁ0 ¡U 
de Ja C r e m a JBspumosa 
Qtilsn.loo-^erfxa.rcLlB'ta 
Esta C r e v n i t es supérior a los Cold-
Cream, a la Glieerina liquida, y do 
mucho preferible a todos los jabones, 
Jor BU espuma lechosa que restituye la piel, toda su suavidad. 
S e ñ o r e s J Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
pi«l, no admitan para los cuidados del 
rostro, p a r a la B a r b a , n í a s m í e la 
iacomparable por su untuosidad do 
E . K A Y M A U B , químico-perfumista. 
L a C r e m a U J u y C ' W A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
j a m a » , y no pierde tampoco BU per fume 
fino y agradable. 
Depfisilo per?.!en PARIS, WfleVí^Qler 
fl En LA HABANA : JOSJÜl R A B B A 
Jljl y en la» principales casa» .J 
Unico aprobado por 
IA A C A D E M I A df 
rVIEDIOINA DE PARIS 
para COTÍT Anemia, Pobreza fle la iangro, rerataas , tioioret- úit:s:o:r:ago, cic .-so a n os J( Exito. 
Rehuzar todo frasco QUÍDO lle?e el Sello de" I U N I O N des F A E R I C A N T S " . - P a r i s . 1 4 , r . B o a u x - A r t 8 . 
INJECTIO 
CORACIOICIEBT4 en 3 DÜS sia otro l e t o a e n t o 
J P J L & I S — V. n o u l e v n r d J í e n n i n , 7 — J P A I H S 
con E X T R A C T O NATURAL de HÍGADO de BACALAO 
U M E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 
mas eficaz que el aceite de hígado de bacalao, sin toner 
ninguno de sus inconvenientes. 
S e e m p l e a en l a s m i s m a s e n f e r m e d a d e s quo e l ace i te 
E X I G I R LA FIRMA G . H I E Y N E T , FARMACÉUTICO E N ALFORTVILLE ( S E I N E ) , CERCA I)E PARIS 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o de b l g a d o de b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCHÉVRIER 
ei desinfectado por medio del 
Aliiuitran, sustancia tónica y / 
bilsamlcn gua desarrolla muc/io| 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e» la única preparación qve permlt» 
administrar el Hierro 
t l n CoD3tipacíon n i Cansancio. . 
— 
M m i T O general en PARIS 
21, rae du Fanf-Monlmartro, 21 
EOST T O D A S 
BLÍAÑG O/RUBIO 
Y FERRUGINOSO^ 
•"¿¿éy i " L'gion it Honor. - . A 
''t* ¿*Veal Orden dt fc»1"1 
D I P L O M A D E H O N O R 
oaoEXAiJO roa TODAS I.AB 
Colobridados Medicas [ 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra ht 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISiS.j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
H A R I N A NI A L T E A D A D E F R E S N E 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
VENTA AL POR MBXOR 
K s U U o i j c i u s a H a r i n a , c u y o uiuicu y ü.jmiuui¡i,tj unu IÍOCUO 
f á c i l m e n t e a s i m i l a b l e s por l a g e r m i n a c i ó n del trigo, lia tomado 
d o ¡a y e m a do l h u e v o s u s m a f o r i a s ( ¡ r a s a s emiiislonaaas y e u 
fosfato de c a l . L a H a r i n a m a l U d f í a O e f r e s n o suple l a 
l u s u l l c l e u c l a de l a l o c í i c m a t e r n a y ev i ta el peligro <ia l a 
t r a n s i c i ó n b r u s c a e n t r e la l a c l a n c i a y l a a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
C o u i a J l a r i s K i t n a t t e a t í a no .son de t e m e r las fieposlclone» 
de m n l a n a t u r a l e z a , ni lar, a f e c c i o n e s g á s t r o - l u t e s t l n a l c f l , 
tan m o r t í f e r a s c n l o s n i ñ o s q u e laclan. 
T H . D E r - S E S W E , Miemhro de la Sociedad protectora de m n o í 
en F r anc i a y en E s p a ñ a , y de la Sociedad de Higiene, proveedor de tos 
¡ lesp i ta les de Par is y de la Mar ina del Estado. 
T . n t o d a s l a s F a r m a c i a s d o r r n n c l a y d e l E x t ^ n g f r o . 
Dopoultarioa en 1» HABANA: H B . G O N Z A L . K Z : M . J O H N S O N ; L O B B Y T O H K A L B A 8 y JOSB SAttRA. 
a Ninguna p r e p a r a c i ó n es superior á la Quina Antl-Dlabótlca Rocher. 
(QAOITA DE LOS BOBPITIXES) (D' Dra.MiE, 7 de noviembre 1882) 
ANTI-
DIABETICA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlatotOS, la Alburaiaur ia , la Fosfat imia, etc., y todaa laa enferme-
dades que influyen sobre la nutricióu y ue las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, Anemia , Calenturas, Gcnvaleconclaa d i ñ c i l c s . 
E n v i ó grat is y s in gastos de una Memoria intertsanle indicando las variedades, 
causas, s í n t o m a s y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su sa lud debe leer con l a mayor atenc ión . 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREUME, 
ETltar I » FaliiticacíoBos y exigir soirs cada Irasco la m a r c a depoeUada R . F . asi como el Sello i l t garaot í i 
de 1' U n i o n d e a í<'a h r ¡ c a n t a . 
En 1» Habana ¡ J O S ñ SARRA; — L O B E y T 0 H R A L B A 3 JCQ las principaleo Farmaolas. 
tSñf 
W ^ 0 
..t íii A R A B E -
(Oodeina, Tolú, etc.) 
la acción de la C o d c i n a p u r a se encuentra completada por las del Tol í t 
y del A g u a d e T j a t i r e l c e r c x a , que hacen rfe/JARABE d e l DrZED 
(ó P a s t a Z c d ) , el pecloral mas enérgico en todos los casos da : 
. B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S . T O S E S , I N S O M N I O S . P U L M O N I A B , »V>. i 
S e v e n d e » s e v e n d e , s e v e n d e 
una gran partida de clavos de herrar; una prensa de 
copiar connn esoritoiio propio para un establecimien-
to, todo on buen ettado. Compostela 142. 
1299 6-4 
Tejas canal de uso. 
Se venden de 500 á 609 de muy buenas cualidades. 
Ancha del Norte t t ím . 204. 
1135 4-31 
AVISO. 
Se venden sobre cuarenta m i l hojas de R A M I E , ó 
sea L E N G U A D E V A C A . Se condacen á cualquier 
punto por las líneas del Oeste 6 Villanueva. 
Para tratar de precios y condiciones pueden d i r i -
girse por carta ó personauaente á D . Juan Morales. 
Calle de S^n Agus t ín n . 55 
A L Q Ü I Z A R , 
donde también se pueden ver las muestras de dicha 
planta. G184 8-2 
I L L O W 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r s b a e 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C», d© 
B a r c e l o n a . 
H e c e p t o r e a y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BtTLNES & M I L L A S , 
O F I C I O S N U M - 3 1 . B C A B A N J k . . 
C1212 1 5 6 - l S í o , 
ANALÉPTICO 
RECONSTiiyYEMTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA a t J Í N A 
JUGO DE CARNE 
F O S F A T O DE C A L 
C o n t p t i e s i o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l V I N O d e V I A L es.la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, ,la Diarrea a tónica , la Edad 
cri t ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. Kn nna palabra, a todos los estados de Lan-
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hal lan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14. roo do ConrlioD, L?0B. ¡ 
D6p6sitosen I r a I l a h a n a : J O S É S A B R A ; — L O B É y C y en todas las Paraiacias y Droguerías. 
Enlermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA COI! LAS 
O o 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T I S I S , A s m a 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLO 
E s t e p r o d u c t o , i n f a l i b l e p a r a c u r a r r a d i o a l m e n t s t o d a s l a s Enfermedades de las Vias respi-
r a t o r i a s , e s t a r e c o m e n d a d o p o r l o s M é d i c o s m a s c é l e b r e s c o m o e l ú n i c o e í i c á z . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiflea, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos pork 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasco lleve el Sello th la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsificaciones. 
D e p o s i t o p r i n c i p a l : E . T R 0 U E T T E , 1 5 , rne des I m n i e n b l e s - í n d ü s t r i e l s , PARIS 
D e p o s i t e s e n . t o c i a s l a s 1 s r i n . c i r 3 a . l e 3 F a r m a c i a s . , 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bion. San Kafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26B 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
s i l 
P'YMT» ^3, ruó arouot. '03 Y eu todes las Farmacia*. 
-2 V ImF» dell^Diaríff^o la Marinfl," Hiela, 8», 
